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malra »n n* M.lefU rruaSar.
na. uma iii.!.. drlth*f»4*-
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ivrra.U.» • lnt«*n»* par* ta-
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M«*. ** »«1»4II» ijo* |r»»ft»
»B*)tra«r on hamino «camam

(Conda* a« t» pajttwi
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«lijRttM dai duo* «uniôtt U ontem, ntu tjuali Lult Corloi Pratos rilicullu, com oi operoríoi da llght, astunto* dt (mportanda fun-
domentat para o pro ietarfado * todo o poro

Luiz Carlos Prestes cornos
Irabalhadores da Lighí v
QUESTÕES FUNDAMENTAIS DISCUTIDAS PELO GRANDE LIDER DO P0»0

DUAS REUNIÕES EMPOLGANTES. COM OS OPERÁRIOS DO GÁS. DA ELETRI-
CIDADE E CARRIS URBANOS, IWM AMBIEKTE DE FRATERNIDADE PROLETÁRIA

que Dcmc-rafcamcnje nos
neceu este n?''.o e. em rom

8o!'-!lade de todas »s parte*
«'.ns organltmcs dem-critlcos :icceu
ii trabalhadores, tulz Carlos "Com'ssf.o
fiístés c:nllnua » participar daa
lovimentada» • fecundas rcu-
i!4e«, onde participa em debates
i f't'.Brc:c a todos robre os pro-
r.irmas do momento atual.

Na nclte d eontem. por exem-
p!o. tove oportunidade o dlri-
lente máximo do Partido Comu-
nlsla de comparecer a dois des-
R? atos públicos, dcüta vez «
convite da ComlRSfto Pró-Demo-
ctacia e de Ajuda A FEB. ries
Empregadcs da Llght. em deis
dos ilndlcatos de trabalh-i-torcs
d» progressista empresa cana-
Cense.

No primeiro deles, o de Tra-
lulhiíores nas Industria de
&ier*lft Elétrica e da Produção
Co Gas, situado na avenida Ge-
tvtllo Vargos n." 3956. foi prepa-
raia uma manifestação de sim-
patlu a Prestes. Perante uma
niultidfto cheia de Júbilo e entu-
'ia-rno. recebeu Prestes estron-
Cosa ovaçfto, ao penetrar no am-
pio saião do sindicato. Escava
fie acompanhado de Asíldo Ba-
rata e de dirigentes comunistas
f)cC:m!!é Executivo Nacional, do
Comitê Mctrcpolitano e dos Co-
mUér. Estaduais da Bahia e do
Rio Or.ind cdo Norte. Na mesa
que presidiu o ato tomaram eles
lugar Juntamente com o presl-
dente do Sindicato, Eugênio de
Morais Rodrigues Torres e ob
membros da Comlssfto Pró De-
moerneia, Pedro de Carvalho
Braga, Luiz Vieira e Vcnccslau
Ludclf. Aberta a sessjo pelo II-
der sindical, que dirifriu algumas
palavras ft assistência sobre o
•Ignlfloaçfto daquela emeentra-
Çfto operária, rertuiu-se-lhe o ml-
Htante comunista e membro da
Comissão, Pedro Braga, que sau-
ciou Prsstes, em nome da massa.
Esaé discurso de conteúdo pro-
fundamente unitário arrancou
"Mitos aplausos. O texto dessa
c«'ão i o seguinte:"Companheiro Presidente do
Sindicato, Autoridades presen-
l*s. Meus companheiros. Com-
Panhelro Luiz Carlos Prestes:
Pe'0 presidente deste Sindicato,

Pró D:

nos fer-
da

crrns'a e

Ajude A Ff 3. des Trabalhador»»-
da l*';ht, fui de-J,r.nío pira sau-
riar-v:sl...

— Lula Carl * Prestes!... To-
do o povo brasüelro e em paríl-

(CeíiC.te na 2* pagino)

fii aík 1 mm lisa
Instai use o M. U. T. Metropolitano elegendo-se saa diretoria

Com a presença de nu-
merusus delegações de .^ru-
pos pruii^sionals, repiesen-
tando os trabalhadores do
Instituto Federal, realizou-
se ontem á noite, na Lifja
de Defesa Nacional, a elei-

ção da primeira diretoria
Jo MUT Metropolitano.

A mesa que presidiu a
sessão, dando início aos
trabalhos, deu a palavra no
sr. Joaquim Barroso, presi-
dente do MUT Nacional;

;ue em rápida palestra fez
•. er aos presentes a finali-
cir.de democrática do mo-
vimento, terminando por
externar a sua certeza de

que a diretoria a ser ciei-
ta, qualquer que ela fosse,
saberia orientar ©s traba-

lhadores num caminho de

ordem e união para as rei-

.•indicações de cada grupo.
Falou a seguir o sr. Rus-

s-ildo Magalhães que anali-

sou o processo de democra-
tização do país.

Hipotecando a solidarie-
dade dos gráficos do Distri-

fConciue na 2.* pdjtlna)

MAQUINAÇÕES
NAZIS CONTRA
A RÚSSIA

NOPA PORÁ". IJ MP) —
O redío d* .».'¦•-•-. em tr-
radiação em língua i-. .-.>>.:
capfodo ...-.! pe!» Comtitdo
Federal de Comunicações,
acusa o príncipe herdeiro
RupfecAf, fi-rteiidtmfe oo
trono do Bovsera, de eslat
em eonvrrtocóe* com o Va-
tieano eom o fim de promo-
ver a crtaçdo de um governo
bdraro, que perpetuaria o
rnltiforttmo alemdo c servi-
rH do-do-para "notai coto-
blnaçdet anfi•lc>Tlf,f.icel,, «a
Xaropa.

"O apoio do Vnfii- in.» a
Ruprec-it « a oulrei eiemen-
tos reacionários da dtema-
nfio noramenfe expóe o II-
nha polifica da reaçdo ceM-
tica tobre. a querido alemã.
Ot planos dot reacionários,
no campo católico, se esteiam
no restabelecimento da Ale-
manha militarista, sob doml-
nlo fateista e semi-fascista".

Declarando que esses pia-
no» de crlaçáo de um Bsta-
do bávaro "dcmocrila-Ubc-
ral-cristáo" ttm sua origem
nos elrcvlos miVlarlstas ale-
máes. o radio de Moscou afir-
ma que esses planos sáo
"uma cortina para a reaçáo
e para o desejo de criar no-
nat comblnar-fiet cnfl-ifD.'é-
tlcas na F.uropi".

Vganio a presença, na
corte pipal, do es-embalza-
dor al"máo jur.toao VaCca-
no, bordo Êrnsf von Weiz-
saecker, com esses propósl-
tos, o radio de Moscou de-
c!a;a: "Indubitavelmente, os
Wei:saeckcrs e os Ruprcchts
seriam muito convenientes
para a reali:açáo de tais pia-
nos. Esta, aparentemente, é
a significação política do
apoio que lhes dá o Vatl-
cano".
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Diversas medidas estão
sendo adotadas para a

realisação do conclave
CLEMENT ATTLEE ESTARÁ PRESENTE OQ.C.
DE ZHUKOV, LOCAL PROVÁVEL DA REUNIÁO

LONDRES. 15 (De Phll Autt, corraif>o«-4enio da U.
P.) — A troca de covicipordervc.» entra Churchlll • o
líder tratMlhlita Clement R. Atllee «rveicu hoje qu* ser.
reali-ada em Berlim a Conferência dos TrtH Oandes.
Churchlll pedíu a Attlee. c*ue (oi o seu vice-prímeiro ml«
nistro no governo de toa• uo recenlemente dii**olvido. que
o KCtrnpanhaiie para a reuniio com StaÜn e Truman. Em
reiposta. aceitar>do o convite. Attlee devccbim a leda da

conferência, ao referir-se i
Bdrlim".

Garantida peloi rutiot • iejjuranc.a

LONDRES. 15 (U. P.> — A reuniio das potências
aliadas a ser realizada em Berlim vira" assinalar a ptímei-
ra vex crue o» "¦"'era Osndet'' se teimem om território
inimigo, para a realiza-lo de suas dixuss5es. Esta foi
lambem a primeira vez que a localizacio da conferencii
foi anunciatia com antecedência. Com efeito, n» época
aa reunião de Yalta a revela*,io foi feita por sir VValter
Citrino quando aquele importAnte conclave ji estava sendo
levado a efeito.

Nao obstante, em conseqüência da destruição de
Berlim, é possível que os "Três Crandes" concordem em se
reunir em algum ponto si-
tuado na periferia da capital
germânica. O QuartcUCcne-
ral do marechal Zhukov. on-
de os termos de rendição

foram recentemente assinados, também foi mencionado
como um local provável para a futura e próxima reuniSc
dos "Três Crandes".

A escolha de Berlim parece perfeitamente lógica, do
ponto de vista russo, e conta com grande apoio de Sfalin
que estaria desejoso de ir i orgulhosa capital que foi to-
mada pelas tropas do Exército Vermelho, e onde haveria
a maior guarda russa por ocasião do conclave. A propó-
sito. acredita-se que a segurança seria em Berlim t'o
grande quanto em Yalta.

"NÃO POSSO SER
EXCLUIBO DO PAR- ,
TIPO SOCIALISTA" S^H
REPELIDA POR STANCZYK 0 ATO REACIONA-
RIO DO COMITÊ EXECUTIVO DE LONDRES -
PARTICIPARÁ DAS CONVERSAÇÕS DE MOSCOU

LONDRES, 15 (De Ro- ções de Moscou sobre a for
bert Dowson, corresponden-
te da U. P.) — Jan Stanc-
zyk, declarou-me hoje que
participará nas Conversa-

Tramar»
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RIBBEKTROP CONDU-
ZIDO PARA O Q. G. DE
MONTGOMERY
Declarações do sx-minislro do Exterior do Reich

PRESO UM CARRASCO
DO (IMPO DF, MCHA11

ANGOTJLEIHE. Franca. 15
'U, |'.) _ prltz Mccnhach.'«tu ilns carrascos iln namnn

ioncent-aefio de Dvci.""-4c
'•J' delido quando proeurf"""^hfarçar.so em meio de »"'
tr-fitle contingente de de-"'rtnilos, com os quais '"-
J'« da Alemanha. I.litcn-
«ifli, foi posto em custói-l"
Jl.a pollci-» momentos an**"'
"c que uma multlflfio enfu-
"MM* » fiiesse em pedaços.

Q G. DO MARECHAL
MONTGOMERY, 15 (A. P.)
— Ribbentrop foi conduzi-

do, sob guarda, num avião-

transporte da RAF, para es-

te quartel general a fim de

ser interrogado pelas auto-

ridades do Comando Su-

premo. O avião que con-

duziu o antigo ministro do

Exterior da Alemanha par-
tiu do aeródromo de Luens-

burg, ás 12,30 de hoje. Os

correspondentes de guerra
não terão permissão para
dirigir a palavra a Ribben-

trop.

NUNCA DESEJOU A

GUERRA ENTRE A

GRÃ-BRETANHA E O

TERCEIRO REICH —

Q. G. DE MONTGOMERY
NA ALEMANHA, 

"

(Daniel de Luce, d
_ a» ... 12 .

15 —

da A. P.)

Cf barão von Ribbentrop

confessou ter visto Hitler

Fuehrer manifestou sua
"determinação de lutar até
o último alento". Interroga-
do se Hitler tinha realmen-
te moirido, respondeu:
"Acredito 

que tenha morri-
do, mas naturalmente pos-
so estar enganado".

As autoridades aliadas
até agora se negaram a re-
velar a identidade da com-
panheira de von Ribbentrop,
que foi encontrada no seu
apartamento em Hambur-
go.

Um oficial aliado revelou
que as cartas de Ribben-
trop a Churchill e Montgo-
mery estavam vazadas num
estilo de propaganda que
já se esperava do ex-minis-
tro do Exterior do Reich-
O barão nazista tenta fa-
zèr crer que nunca dese-

jou a guerra entre a Ingla-
terra e o Terceiro Reich.
As cartas de Ribbentrop
foram enviadas ao Supremo

¦.-V.1 ', ,,-.... .
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Oi componentes do Comitê Estadual de Afinar am nossa sucursal, em Belo Horizonte

0 Comitê Estadual de Minas Gerais do
P. Comunista e os problemas do seu Estado

Elogiada a atitude da delegação mineira ao Con-
gresso de Terezopolis — Resoluções do Congresso
Trabalhista de Belo Horizonte — As condições de
trabalho em Morro Velho — União nacional

BELO HORIZONTE, 15 (Da
sucursal da TRIBUNA POPU-
LAR) — A exemplo do que acon-
tece em outros Estados, o Co-
mité Estadual do Partido Co-
muntsta já estA funcionando em
Minas Gerais. Sua sede provi-
rorla aoria-sc Instalada A rua
dos Carljós, etn Belo Horizonte.
Mas ainda 11&0 ocorreu a sua lns-
talaçfio solene, o que terA lugar
no próximo dia 10, provável-
mente no Estádio do Paysandú.
Isso, entretanto, nfio iirpede uma
Intensa atividade por parte dos
dirigentes mineiros que estüa
tomando todas as medidas neces-
sarlas para o completo ôxlto dn
solenidade de lnstalaçfio, A qual
comparecerá nm representante
do Comitê Nacional do Partido.

Convites est&o sendo expedidos
a todas as autoridades, sindica-
tos, associações, organismos pa-
tronals, clubes, etc. O povo ml-
nelro terA, assim, oportunidade
de ouvir a palavra dos dlrlgen-
tes comunistas do seu grande Es-
tado, que tantos filhos tem da-
do A causa da Independência e
da liberdade da nosra Pátria.

Contvcendo os amplos prepa-
ratlvos que estilo sendo levados
& efeito na capital mineira para

a iní.talaçü.o da sede do Partido
do proletariado e do povo, a su-
cursai da TRIBUNA POPULAR
em Belo Horizonte procurou ou-
vir os dirigentes do Comitê Erta-
dual do Partido Comunista do
Brasil cm Minas Gcrr.ls.

A PALAVRA DE ARMANDO
ZILLER 

O primeiro a falar foi o ban-
cario An.Tando Zlllcr, antigo dl-
rlgente sindical etn Santos e

(Concilie tia 2." página)

mação do novo governo po-
lonês, a despeito da ação do
Comitê Executivo do Par-
tido Socialista de Londres,

que o desaprovou de fazê-
lo, em declaração pública.

"O Comitê Executivo —
declarou — não pode me ex-
cluir do Partido. Os meus

pontos de vista represen-
tam a maioria dos socialis-
tas da Polônia. Sou por um
acordo com a Rússia, que
assegure a independência
do meu país e crie condições

para uma duradoura poli-
tica de boa-vizinhança com
a Rússia. Esta é a política

(Conclue na 2.' paginai

CONFERÊNCIAS
PARA A FORMAÇÃO
DE NOVO GABINETE
ITALIANO

NOVA YORK, 15 (A. P.) —
A afênciá IlaMana ANSA' In-'
forma que Fcrrucclo Parri
líder <V> Partido da Aç&o,
começou a confcrenclar, es-
ta manhã, com os lideres.,
dos seis partidos italianos que
compõem o Comitê do Li-
bertação Nacional.

A ANSA dli que Parrl con-
ferenciou com representantes
dos vários partidos "sobre o
critério que acha indispen-
savcl para a formação de um
governo eficiente".

Ontem, de acordo com o
rádio de Roma, Parri dts-
mentiu formalmente as no-
tícias, publicadas pelos ves-
pertlnos romanos, de que
aceitara o cargo de "pre-
mlcr".

Parri, hoje, de acordo com
a ANSA, conferonclou prl-
mclro eom Mcnuccio Rulnl,
ministro das Obras Públicas
do gabinete Bonomi e lldcr
do Partido D-;mocrata-Traba-
lliisla. Depris tlc urna confe-
renda de 15 minutos disse
Rulnl:

"Poderemos
formarão do
Pessoalmente.
otimista".

conseguir a
novo governo.

estou muito

.1 NDA tendo ti!U,.'u C-atto dt
nove aqui, em Montevidéu,

no Chile, na Argentina, etc^
pelos que sonham com uma no»
va gu.rra — a gue~ra "Ideal"
do mundo infeiro con tre o
Vnlão Scvíttlca — e nosio oe-
Iho conhecido Max Eastman,
assíduo colaborador das "Se-
lecções de Readers Dlgest",

A' maneira daquele outro fa»
moso Jan Valtin, c/uc acabou
preso como provoczdor pelo pro-
prio governo dos Estados Uni-
rios, Eastman se apresenta como
um "sincero" comunista que,
depois de ver na pátria do so»
clalísmo como "Sta.in se vutia
dos sagrados princípios do mar-
xísmo para implanta' ali surí
ditadura terrorista", deixou de
lado seus antigos amigos e saiu

pelo mundo a proclamar "ver-
dadeira verdade" . . ,

E' dele a afirmação de que
lá existem 12 milhões de de-
mocratas morrendo de fome em
campa de concentração — o qn-,
por uma estranha coincidência
— íambem tinna sido dito pelo
falecido dr. Gocbbcls.

•
r\S judeus não tt.m culpa dit-

so, mas Max Eastvian è titn
dos provocadores e aventurei-
ros mais ativos dos círculos ju-
daicos ligados na terra do
Rooscvclt aos trotskistas, aaç
isolacionislas dos dois grande*}
partidos americanos e aos comt
fusionístas e alarmistas dot

¦jornais do consórcio llearst,
Estão todos eles agora agin-

do em frente única, e muita
contentes por ter um deles —•
William l. White, mascarado de

repórter de guerra - conscenxi-
do t-isftar Moscou na compo
n.iía de Eric Johnston, preti»
dente da Câmara de Comercio
de Nova York.

t
itjiUTK è proprietário, por

herança, da "Gazette", tf»
Empcrla, Estado de Kansas, e
ao voltar de Moscou publicou
uni iiuro que ê um amontoado
de infâmias sobre o povo que
tanto se sacrificou nesta guer-
ra recente para esmagar o ini-
migo pior da liberdade hume-
na. E tanto sabia ele que w-
fuua mentindo que náo se can-
sa, nesse seu pf/to "Report on
the Rnsslans," de avisar qut
Eric Johnston, que o levou tu
sua comitiva, nada tem com «.
çue no livro está. "Quero fazer
constar expressamente que ts

(Conclue na 1.* página)
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m TODAS AS LIVRARIAS E BANCAS DE JORNAIS
A PAUVRA DE PRESTES NO COMÍCIO DE SAO JANU/VRIO

WIÇÔIS HORIZONTE. -~ Rua tio M.rcoxlo, I . I» a
PIUÇO: Cf* l»50

LUIZ CARLOS PRESTES COM OS...
tCúNHVSMO 04 t* P40t

eeS*r lot*. « •••* -.•»¦•'.>•»
4o ilrtsll. .--•-•¦- o vrttor e s
«: ':{¦*• odttit nom ti...

fit*A* há tinia •• » » :»•"'•*
í» ar-»n-»í» 11011**8 d* li* ti'o
«ts-elo jton que o J:*»m *»-iit4o
de r ;--nti»ri» Iniciava s m»f:h»
i*« Calara Inv'ets .16 o prttttt-
te. . 'ti avláa Irm »'do um. tu:s
totutfatt pclt liberiadi e pelo*e de nrsss {«IrlB.

tida ti* potitr. .o atlr 4o
cir a olliler no. braça* 4o

•tapeta Ae In-msmwl* ao*•-*.« a f|-*e o a*ti'i*ío At
et_t ar adr e^-tir.n*t«r*o par. s
r. - » pâiris o mtmftu foram

¦ - » prltttfJitt pal-.tr.-* -
Kl » tfiíTto cdl:* nem rn**n-

*4*;l>v*t;«t*"'.

nume e.**mplo d t-i-rorendt-
m**t,.ol... P.*r* e> tudo de*.*
-nrreett tm faca 4a pátria a do

C.moanlíelrc.! Ainda r*»«o.ra
ao» :-or*-« rutldr. .quelss pais-
vra* jrraferKsa no meettng de 23
de meto no '¦.¦!-. do Vsko da
Osmal "A nao ser com o pova
r* > temos eompromiuo» com
niniti-m".

Tinha r-u* ttt tt*lm. Ontem.
T va'elro da Etp-rança'1 d*.
pi.rn e do» tr.bal)iad;re* brtu*
leirasl H*Je, Cavaleiro d»i no»-
*** rrslldaíe», do nosso progre»-
ri o da nissa unidade. Aqui e**
tnmu* poli ctmpanhelro Pres*
te*. Com um grande compromls-
so e*m al-utm.

Csm aeurle que com o *eu psr-
tido, »ô tem cJmprrmtsso. Com
) Povo e com » tua vanguarda
•rue é . mam» trabalhidora
consciente.

Açul estsmos eompsnhtlros
trabalhsíore* da Llght. p»ra pa-
lest-ar com Prette». da compa-
nhelro para ctmpsnhelro, sobre
os nossos pr-blemas. Sobre os

« problemas da nosi. pátris, que
J4 pedem »;r discutidos e exa-
minados pelo povo, nesta aurera
da nova Democracia que surge
p'sando firme sebre o» destroço*
do nazl-fa*cIímo. Democracia que
Reríl dc prcgTísso, de unidade a
de llberdadel

Viva a FEB — 8alve »» Na-
coes Unidas — Viva Luiz Csrlos
Prestes I"

FALA PRESTES 
Após . saudaç&o. ocupou Luiz

Cario.» Prestes a trlbun. man-
tendo a grand easstaténela presa
á rua palavra por mal» de mela
hora. Todcs os problemas o
questões ligados k paz do mundo,
:< marcha do Brasil para a demo-
cracla e o progresso, e & unida-

4* de pioUtartsío e de Ioda* a*
csm»-** d. pvp.i'f*.% 'oram
pfolur.d-1- ••• :* an*l'**d** p* i
-•»:¦.-» ijètr ntrlonil t» n *••»•
4* a 4*t-**rl.rs'>, a*t**s>j Pr*»*
i« át j'i-fí-.;',iit doa !•*>;,••
deter. rel*r**rrr.tl:-ra a pio**-**-
tio At* msnabr-ia 4o t • • ¦ ¦¦*• ¦>
nue ainda t»«nl« t n* ;t ¦-. r o
triunfo et» Na(or* Unida», tttt-'.'trwt * Intr^T. e » í!*-w.6o r«*
eltcel e Intturiatteasl, qu* pw*.
moi lÀttr p-tr-dfaifldafaj „ *-*»rra
e »".-» fUtetn .*-r»de4.

A KQl*ífDA BiiMin .-.
Dr~ol*s r*e '.fWfiít c rtr» ds*

bate * o pie»-?» «o tostatto m
a rr,i«u a»Síe:tt.« do Sírt4ía:4
d:s Trííal^ffífrs nt fs *¦*>¦.•;.»
da t*r£t?"a r*rt*.e*i f ns Proán-
çfo de 04». ea ç»i* fel IrtiieO". o
*.'ieiraler d. »«¦ -f•-• r--.'.i xm-
pular «rm nenhum partida*t*-tio
político, trguiu i.•; • I--H- Pre*--
ter. acempanhJde 4.» atua e*-m-
-,:-¦-¦-¦ 

par. a ro. " • i.»¦
eerdi. onde. ns .mpl. e bem ln«*
:¦'•• téde do Sindicato dos
Trsbtlhadorei em Carria Urtra*
nos do Distrito Pfderal, cen"e*
na# de trabalhaíor-. e .-ruards*
vsm para a segunda reunláo d»
serie eenv.e.d. e premovt"!. pe*
Ia f. -!•¦ *•' -i PrO Democr.cl. dos
rir.-rr *.-.'. .- d. Llfjttt.

Neste Sindicato, cuja tede per*

Bttlis .tutor <• . *-.!r«.a» 4*
ma»*., f i i ¦ : cn • !••••¦,••
¦ • i. •" . •:-. a» ¦ -»*n*» m«nl*
.'•••»:¦,. d. r. . » . n,w?!a.

0*-d-ir • bfStilri;* e At \mitk
s» tiHòt* Cntdst dsrarr. á :t '•
rUa u» **pmo tetilnx

A *»-**J-» tol txtttt* p*!o p»»**
.lilrr.te do ai..4.i »!ndiitt d;» ua»
Uslitador.» tm toltil uttvsivcrt, Cl.
pri»ro Jo* '.¦¦»-. tom um fl»
ti»«ni»* viva a Pt»«ut. «!». au*
ei.t I- • *¦•!? .'.•«•.•.». am-

.it |ttn .<: « Ute a pata*
rs* • 4trl*ftil« eomunl»!. 4o
C-milé MtirerrOlUrto4o l.'»ir:io

' :tf»t. i• .-.'r,-r« H.:iI-í. mam*
. - Umsftn ú* t> ;..!¦• 1.» itut

; • xxri.t 6 «ItX
A ttrgutr. »i*j a-!am»çe-;t t.i-

•:.«..-,». da »:. -i * * t-\\t'.tnt't,
rrtstes litu lnl-.a á tua outáo.
(.'¦ mt rsndo-tâ na .preela-áo d.»
probttmas r . ', i . ¦> o tocisU
do Bratil di heju.

Ai r* ¦ ' tem qua foi cri
vsdo r '¦ ¦¦¦ r • ••! com¦••-cio a dt forma prerit.. ob-
.'rilfa e eUri. Per vtrlis v«'«

. -*•••.-.it i r.t .-. a ) ""i 4.
llnhs política de stu PsrUdo
e-sa Partlo que sal agnra ds
mais nipa elsndtstlntdtd* para
funrlonrr terslmente. eemo e
malcr fator de equilíbrio e ga*
rantla d. d-mrcracl» braslteir..

A f«n*t**t*K*« 4. fatuiuto -íi
.--••;. n--•«, em ii t: inaU»
1'4'ttV» qu* ;«< . •-•!» d* <¦¦'-¦ dl
WAem ft •'..»!• ii ,'. ¦. .: i • 0*1»

»t ••» a-, t.r'.»-:¦ - , « r- .vi
•*<» íiAro (um «• »;*. - «?«a»«

ii* fPADt. "¦* a rsrt- 4* it»*¦ nt. *•;..»¦. ; <«,teuta -Mt*
****, ' t- e*.i**i Vil»!. .-... terá e
:¦»!¦- f.« HI» -•>«. ;.tr. »i>tMn»»
*'• SO ;.-*e, •• . d* !.'..:'.

•atftwtfwi. saelal twráa ¦-»«-*; »•
ai* * *0*BtafAT*a4CSl flt» 4«v*o*'"'
» »|>*»i» '.-**U»U 

fSt ¦'<•-.'»••» tit,
bt*m l i!«.|-r * ::-. i9 .».»•;.
f-f-t-iv. r*-,!-n»

A ..:>i*.*vti» 4» *:•*.»* U.tM*
ttuiara* «»a-»*»f««fi<i»f* • ali. I

•¦-.».,!-. -«»:>* mi ¦ »

mim
r-. , .»• '.,. »* = i •, a -,rt-,.

¦«»'?. ¦.'•'.:»» ee lotiit-tw

»»<-ilRl*.*A O0á-t**t»lf as-lWaSJar«
*»»••¦• . .i-»:r-. a *«4*t »-» t"'.
ti.rt.Ln.i-t • a ...f .: •'• l*« -'
fiiott-ií.- ifiu!i--trt na B,«M|.
10 t-ftJriSi-- • t^mjrti» *efrm a
uma iniiUi Mftiluta.lHr».
dia II, á* tW IfOia». è rua
C«fi4ít 4t t»g* « »• aWa ri»
uetáa Mm tmtm f.n*iitiS4e«-»»
iii4ar tt» Hs»i « da mfttm au»
Riihr o P.nifH Comt.nitu tm
ft.íumttar e partido «to
r>i ilríaim!-. t Am Po*»» — A

V ,*»,::*',..- 'tm* *rTSa—MS, W«V»
nn 4* farta*, fe.ia âfeifa
M«a, Oio Mttittt, AlttAa
Cealí.ào • i'h!« 'i it xVatt-
Aa, Rto d* J.ntifo. II 4e Ju*
íi-. 4t Itii",

O Comitê Estadual de Minas Gerais do P.
Comunista e os problemas do n Estado

tr. t*..v - «n* aâo* •..<•:»;¦., ¦--¦• ! unira, via «toda Niis*. quinautemt-m o» ftlinoi • -rnj«'«, *t*t»,
l»:'.'i I IM»'ÍMII .4* ;..'«'
ri o i. tt. 8 n * • •- :¦••¦•,
ma».»» 4* fi .••¦•.«

Com * fuiura iiuiliul-4-t. ea
V:-.«.'!i!- « 4* .MllUft-t» t 4.

Cultos GRATUITOS
DE A!.FMIKTIZ\C\f)
O c 4T.ua t••'.,*.• ¦¦¦ r- pro.

j-ni-.i-.a do Centro r^> C-tUflt
P«evn**t*a uma *.*.**«¦,**• tta »Mif*m.
rm «•!• •••* prontas*, á nt.
iuwttor 0»ni#.» i*i. t-rwi-ni-*
mais 4* «n.»-i»' ¦» n-imofio» «tt*
fjr|a ttemo .-.-.. .-.,-•
.' •! .u--• utn. 4? ----..-
ao» «i;.«.-.!(!.i.ir:..» e-uus. 4e
,».•*.*. :,*ríai Ao Vttfm r.» Ori*
":;i" f*«(nil»r 4. Us* m O**

i •» *«••¦•.•• lei iattattnrnl"••'••,si.»¦».--• um «««11114 ti* anUi.n

rt:,.!Huir» 
rurto» tmaiuito»

• f*t-.i:-¦-<-- I-.-.: ' á a».
»«mb^t». o su!na»-.irtrt» Jecr
C;»ü4w rto Ha**tmf-»t»». r»»*t*iml-j . — nlIlrT etn nnn
em m*nt*r no rarqu» Arará, n.» AC j( flMTf ÍAV (} |\Osjo. * r-i«*oU j-44 rto p.ifwi. aO r/»iUiulf.O LlUtJ
rio, d* esi.u*r mt<to. otrs .du!*

S r,,is;^^\& EXPEDICIONÁRIOS
ite >' ¦ * pura ttta '.-.'- »';-•¦
• e*t«» sndl-tw *tn*» drl-tte*'» eu*

-r-,,i4,i. •..,«„. ,-i-r »¦• de lr>i*
(• .: «<t d» pi». 

¦:»:.';»

Al •»» T««rr, ,.'*. r-i. m*t«»
eo ir, fi«*. r... Varttt um h <
to d* ,;r-:«l. !r- «tija ...!».¦
ra | *tp*ra*!a a »trurtlqvi«r mumtn*
lo, 4t<rrmin»rt4e . futlo 4i lm»*••¦.¦¦> da Ealtva ao Initlluto de*
t*m*íf»f*rto*f tm '.t.r-t*••--. #''••»»• r ;.,-:,«: ismetm qu*
** »».•-!.- ii !¦•!'-. df Cais»»
d* A: -- ,i«-- ¦' ». atile* a. nr.
CaftiMtSO 4»fllilll«. vi) I I, fl
n. T»ni 'm e*»f*áa "i .atina*
eo* p»ii> fhele 4o flevama, ta!*
tes tinrt» hoje, o» 4*-?r*to* de
.¦C;t*r«,-ta. C Uti, ;r;..r-r -.:»! ¦

Ce» i ,,- , m ¦ ¦•r.» «*•.» *nt<
; ¦ r ".¦>'«- que funrionaiir. ]un>
to 4 -••¦-• , i ». i • 4e
Ir.iiittiUi 4e tt*rv'.-4»t ttoeuli du
Ilr»»|t.

iro*.P*.f'34(l 04 f-? P40»
i»a?ii**>» grata »*'**iB>n*» 4*
iH»if 4«»*«»tf# tta ***efpti>t »r»i«i
i*.i.i <lr MlftM fitltl* t»»i»l-<í .
iiir tünerrm. f-ral 4. tiiuarS*
IU. tf*!**». •! «a Irm a f •«•!» 4*
Httff 4*4» * • Rf.»tl 0 af.il»
f-tarOr 4a i- *=» ií-,:r»,-<-.**..-. •
th-i*-ii'-* Afffnui • tuUf ttm-»r-s»i|a A* 4#fla'.r?

_ »'-.<• t íi».:. tmmm tmAm m
t *t> proruis um* »i*4ttfSo «ml»
tarla * riamofiâtlra par» o* tem
f.f< «,!.m»t

An trrte A* tiifíu*»!» *»*f»*T**.
«írta, i*;ir«r.sjii» rm 4***rite|r«r
oe a-*;* 4> !«••• tt.. « .:.»».
. rtadfáo 4# f-Huwmn >* H*)a
rt*«« a alllttde |i»tn*.i!r* 4. At-
¦¦- ,-•=' •• •!¦•:.» aa t'-fi-!- At
i-ir--,*:» — Hin.» apt»*«-fit*.
slml». >'¦¦¦» '-"'t !-¦.•*- *,
ttm .•ma ma*»a r»r..p-n»..» mt.
•-.¦«-•¦: • anafrr*»'». at*. t'.».i»
4* tfttttm '«Tfldáo, r»rlw*;ii»tri»*ti*
i* «.r rr u. ».:,«» rmde a ttttta*
tko 4 Ut qu* o ttmAm Ao* e.m.
pr*« # :<•.-.-1-.:,''

ftoma» 4**»» mtnttr* «a a»».-
ma l#mr»o um rM»»*i» >* rpm
t*wa ln*ipt*rite Indnittl* »i4»-tir-
tira 4» mln*r»*le ahimlnla e
fiiirr* . »!• ¦¦'» ••»'•¦*. »••,.,
do no qu* 41» «»»:•-!¦.. ao. pro»
blrmtt aarrrtot,

A «-'«i*-. atrarta d***** ter trt*
r*r*4» de f '•>'* al.esda -¦ ¦ •

AGASALHOS PARA

ft-c •*«•'* ao P-rqu* Aiatá asU*
*tr 4 !•.-•. r»-i'i ds tt» -«n.»
iü r*f*rt4a t-t-ola.

OS CUPÕES DE AÇÚCAR

O rtrdonamento dr cume
Comur.le».nf»t o fitrvtto 4» Rt*

ctrm*m»tiio o» PrefelUl'» 4o DU-
tnto »>.-..(*', por i. '.'•'' • d.
»,:.:u:* Ntc ...".«-

II O .--('•'¦: ' 4< II»---*.- J-r.i.-i-
'O da Pr-f-ii "•* 4o Iin-rf. . Pt*
•lrral faa público p*ra eonhttl

PATRIOTirA INICIATIVA
RO IIIPARTAMENTO PU*
Mi' 'M. OA L li N 011
8. PAtlrO 

8 ha'.! «i 11 iDo iwmo cor*
rr-p-ndenui - O Dcparl.mrn-
to Feminino rta Ut* d* ti'lu*
Nftclonal deu Inicio a m.U um.
rn::-,;,anlia |'allK¦¦-'.-» A patOr d*
hoje. e durania II dlar. ette or-
-,-.. fará umt ampla durtbulçlo
de aístatho» k* lam'ltas 4* ts-
tp-dlalonarina. K»te movimento
e»tá d*'p«rt»ndo o «polo i . tlm*

mento de 
'|)opu!aç»o 

que o II*Ip.ll. 4cs p»lrtot.» e antt-fascU-
,,;.-;ii de raelons.-flfmio 4» e.r-' ia* ban*!«tr.nlea.
ne-verde aerA • de II • M dl • —<
wm 

ine,lT ««át a d. soo1 MM AMBIENTE DE
-rimai a^erímluívamtS! | GRANDE ENTUSIASMO

OLHO MACIÇO
a iC0.vei.0MO 04 t* IMOt

e-iií.i'i t-*>afi4at .*».** f-'»»*» #4e
At mnka tjelitutm rrt-ia.»ar>|,
lifJed* | «da detf», A* nmntua
mm ttt tttlbntà* s ttt"-

*>
fiSNTSNAS A* litffttu dtut
** 'lUpatl" <**< -««tsttWt*'
rsottvti-i pablf*. - t -o*-io dai.
i«i»i» 4* far4.to» — pf-druen
.r» j-..i nra-foi aa aosM. f-oare
tiata •'-• ••••1-4* 4s me pa
(feio dc «..pirifo, 4i /Mlild-áfr
de. «•>¦-• -r-' > ttt ma *****»<•

lr-it.» •»'•..«• xitatptit. UAI-
«rlsriie. • tintam S<m"élta, At tttat: k dm *woW«ii» cuia fh*
f-afa »|*E<l»»íjft'', Ae ra/a **/9lfa|v« «lá na 4>«»flbu»*lo 4» larr**.

•M !»'•'» pr4«tma da» t-i4*dts *
dr* íi" At < .ii-..|iiir»r«- ao*
f.inootiaf**. o mt* r»*rmi"rá o
ioentra-ito 4» prortorán 4* tá*
nrrot ahntrniltln» i-avalnillian4a
a rr»»-áo 4e um mtTr.r», Inirr*
no mi» tu-mwt C3n4'»-i»* ps*a
o pltrto 4r»«tiv»«ltliii*nio 4| ihi«*
"i *»t4'i»it.» Pt». l*o * n*K»?**
«¦«ta a **or»lii-*-ir|o 4a ir*4»« .a
fwr* 4e otwlt*»**r. — 4» tutr*
mirtit «• Am ptolfrt-rtado 4» et*
dsdf • 4*i r»mno e n i*t»»»*i Pa**-
tt***-» já irmaii aitlnd* »-*J*-td-t».

0,4«» a m*o l**it * t»ir^lf*>»»»**i.
jl# ao» Itidttfrtrlalt • ta-trid-irt»*

a.t-e*i------*»'fs*.
O ^-. ...... -- A ,-,, 
r»Ti»if.Ttr». .1...  ¦

t.»
St|
-r-i»

«
»

Comunlca-no» o Sarvlço de R».
clonamcnto da Prefeitura do Dl»*
trito Fedrr.l. por Intermédio da
Agencia Nacional:

I) O Serviço de Racionamento
da Prefeitura do Distrito Fe*
deral fas público para conheci*
mento da população que o 51.*
período de racionamento do
açúcar será o de 16 a 30 de ju-
nho Inclusive.

II) A quota fixada 4 de um
quilo e valerá exclusivamente du*
rante esse período.

III) A aqulstçáo de açúcar du<
rante essa 51." período somente I
será feita medlant* o uso dot | **r» «coletivo)

A ASSEMBLÉIA, HOJE,
DOS COMERCIAMOS

. A TRIBUNA POPULAR rece-
beti ontem a visita dos comercia-
rios Silvio de Carvalho Pinheiro,
Al 'i/to Ramlro JucA, Jofio Nas-
sif, Armindo Machado, Amador
Mcsquelra, Aecio Vieira, Aldo
Silvn, Helena de Souza Costa,
Antônio de Oliveira Costa, Efe-

evpomt a tle core-pondentes.
IV) O consumidor so poderá

adquirir o «çpear, destacando um
ou msls eupoe.» com o total d*
quotas equlvsl-rle. á qu.ntld.*
de desejtd*. Os eupoe* devtm
ser de .tacada» ptlo consumidor á
vista do fornecedor.

V) Os aslabeleolmintos d* ha*
btlaçáo de uio seletiva (hospl*
tais, asllos, padarias, cafés, res*
tsur.ntes, pe-uoes, colégio», dc),
.dqulrlrto o açúcar mediante o
use du cadernetas que sfio pe.
cullaret a esse tipo de consumi*

nos dias de dutlbulçlo Indica
Joa dtniro deua período.

TH) A aquuiçlo de carne du-
rante **»e II** período aorotnta
será fetu mediante o uso do*
cupoes a ele corTeipondtntes.

IV) O eonsumlder a6 podara
adquirir a carne no a.outru* em
que esUJ» Inscrito, detaeando o
cupáo relativo ao dia de fome.
cimento, eom a totallda4e de
quota* a que Uvrr direito. O
eurpáo deve ser destacada pelo
consumidor á vi.it» do fornact*
dor.

V) Somente por motivo de fer«
ça maior, sempre comunicado
previamente á populsçáo. poderá
variar o equivalente da quota tt-
tabeleclda, as*lm como . flxaçáo
dos dias de dlstribulçáo.

OCJiililiJAS

nor Marques da Silva, Jo«6 Bra-, ... , ._,,
ga Macedo e Joré da Silva Bar. P ««J__*. P^,.5,5S.ÍÍ° .?,

Lesadas varias firmas do
Rio, Niterói e M. Gerais

Conforme notlclsmos em nossa
edlc&o de 7 p. p.. a firma Marti-
nho Ferreira <J* Cia., estabe*
leoldos á rua Oeneral Castrloto
n. 48, cm Niterói, com armazem
de sal, cereais e fábrica de sa-
cos, apresentou queixa, á Dele*
gacia de Roubos, Furto* e Dc-
fraudaçOea contra o telegraflsta
da Leopoldlna Rallway, José
Drumond Mala, que trabalhava
na estaçfio de Barão de Maná, e
residente á rua Mem rt* Sá, 174,
em Niterói, em virtude da o mes*
mo, por melo de estelionato, tar
se apossado Cr$ 13.000,00 para

bosa, membros da Unido Demo*
crútica dos Comerclarlos e In-
dustrlarlos que nos vieram tra-
zer o apoio dessa organizaçflo.

Ao mesmo tempo, convidam por
nosso Intermédio, todos os comer-
clarlos para comparecerem hoje,
ás 19 horas, á rua da Constitui-
ç5o, 71, 1." andar, de onde sal-
rfio incorporados para a sede do
Sindicato dos Empregados no Oo-
mrrclo. Al, então, se realizará a
ampla assembléia de comercia-
rios, n& qual serfio debatidas as
sentidas reivindicações da classe
constantes da "Semana Inglesa",
¦aumento de salário», alem de-ou-
tros Importantes assuntos.

em cr» 24.000,00; o contrsven*
tor José Cury, morador á estra-
da Viçoso Jardim n. 81, preju-
dicado cm Cr$ 1,.000,00;, José
Pereira Louro, da firma P. Lou-
ro Ltda., de construçflo civil, em
Julx de Porá, cujos prejuízos ei*
cançaram a quantia de Cri . .
12.000,00; Mario Honor lo dc 011-
vclra, comerciante em secos t
molhados na cidade de Plsbetá,
no Estado do Rio. lesado em Cri
11.280,00, • Nelson Oaribaldl, mo-
rador nesta cidade, d* quem
Drum°tid falsificou a assinatura
de um choque, retirando da uma
casn bancaria a importância d*
Cr| 1.000,00.

As autoridades aguardam, aln-

QUOTIZAÇÃO DE FUN-
aONARIOS PARA OS
FERIDOS DA F. E. B.

Funcionário» do Departamen-
to de Trovldencia Social do Mi-
nisterio do Trabalho elegoram
uma comissiio Integrada pela»
r.onhorltaa Florlsbela do Ollvel-
ra, Inali BulliOes e Lucy A. do
Andrade pura promover uma
euliscrlçfio cuja receita seria
destinada a li o m o nagear on
expedicionários feridos Interna-
dos no Hospital Central do
Exército. Foram angarladoR, a?-
ülm, mais de doso mil cruzei-
ros para anulalçlo do doces, cl-
garros, chocolate distribuídos
aos bravos praclnlias brasllel-
ros. ConseRiilu a Comissiio aln-
da a conlriliulçflo do vnrlaa ca-
«as comerciais, nfertante3 de
objetos do titllMade para os tu-
ternados, alem do livros trre-
vistas.

de cimento, destinados a satls
fazer um pedido feito áquola ílr-
ma, pelos srs. Antônio Muzl it
Cia., estabelecidos na cidade de
Ponte Nova, cm Minas Gerais.

Depois de apresentar a um so*
cio da firma íluminense, um co-
nheclmento da Leopoldlna, da
armozenagem dc 500 socos de cl*
mento, depositados na estação de
Triagem e postos á sua dlsposi*
çao, o telegraflsta recebeu a aln-
dlda Importância.

Todavia, Indo 4 referida esta-
çfio, verificou o sócio, que nfio
havia cimento algum, depositado
ali.

Preso, Drumond 
'confessou 

*
autoria do delito, bem como an-
torla de mais alguns que alcan-
çam a cifra de Ci$ 00.400,00.

POPULAR
DEMOCRÁTICO DA
ENGENHOCA

POSSE SOLENE DA I)IRK
TORIA —rr

ua, o aparecimento dc novas vi-
Umas do telegraflsta.

Colidiu com o auto da
Policia

* iCOIM L084O 04 I» IMC» i

to Federal ao MUT, o ora*
dor encerrou seu discurso
sob vibrantes e prolongadas
aclamações.

A seguir o dr. Aurélio
Monteiro, representante do
Movimento Democrático dns
Médicos, apresentou e sub-
meteu m aprovação da Ab-
sembléia os seguintes no-
mes para constituírem a di-
retoria do MUT Metropo-
latino!

Pretldente. Batista Neto (Ar-
senal de Marinha); vlçe-prc-
sldenle, Vetpaslano Urlo oa
Liu; 1.» secretário. Odete Gal*
táo (ferroviária); 2° «ecrettno,
Manoel Clrino da Silva (marlti-
mo): 1." tatourelro, Domingo»
dos Santos (Llght): í.» Tesou-
rolro. Alfredo Prudenclo ao»
EanU* (maurlal bélico»: diretor
de propaganda, Bcmarrilno Ba:-
ros Corrêa Filho (tccel&oi

Após dlscuuSo entre os re*
os gru-

A* rílimalo" ptia luAu — *»'a
. ¦*/«*. »4* — tit -1 .- Ur «-í
roafrado a prota na eturneta
At nirtasi fi*'*»*! * aír»l'f*i

ma erMtues» 4« tttm e mo-
IhaAos t ermattnhst Ao 1't'iti-,
Como m .4o treãStJHit 4t * ¦'*
atai n*etnu a Imnothnlt a
i'j'c dí que ttrmtt rtifias»
para o 4'fri'e At t%mta* Aet-
ia «i|.-. •* co /*--•' dit proa*
d»i f af ",:t confia 0 /1K«.
rr.o. áfet para t''-. ó . 4-i*a
o*Atm nto temo* aasi «ipar*.,
pot, o pato ttcbalteA
ttm limpo p-ra Isi ro.-' o-.i
|i*: ;' r'i P.<;¦"¦' "¦• ». I ¦'«•"'.

qs» WHítt. At fita At MOS-
co», d# Sf*l-'"!*t*eii-, et: ema-
I tta qnt e.fs.ffoi» em Tetra,
na Pttilm etre*a*tir.»ma, e'..u
tttlm eomo nm eetft Ae pro-*rr«tio, cultuta t btm tsiar .,,
r 1 -.1.1 que 1 '.. o Atfint.

•
i •Ot.r.t.yn.v a Uet Sattman:

Iodos t:itt proeccaittTxs,
que A um estar ao .«niíro A*
"r rolii-df. eomBeffíit »rif<r.i<.i t
pt,ra", sor.itaAa per Trohki. tA
tt vUUtat»:, piM a rio f i.rr.»
Iu*j. net K,l.dot VntAcs. pra-
elittn.tnli Am /orna.* e iftu
edlfofei At pmpttcãwic dai tm-
pris-i* eaplliiILtni me'i .rocie.
ntrins, entre <¦:- a At Httut,

NSo arhem on* d Kfiifi ceja*
cfrtrncta ?

De*reneratíos e inwnos
a h/OVí ;.7~*f, 04 1* PIO.)

a rcv'tsr-«e Apirr.ite,,irti-
te -rr.. aulm que te çncen-
tr. r 1 uma r-.pl 1 ¦ vi r •»•
vel »ara o o.ue te vtr>'!cna
rm Um Univ. ii-i e Br! rr Ao
qur ronsta o. r'ementoi> re-
rrulüdo* para »« mal* nifan-
dai tarefas eram tub?nr:*dos
a "!•-; " nue liquidariam
qual-urr homem no mal. poi-
to que 'rria nccrsarlo *an-
rur frio ai Miliiio. dr.»vlo*
mental» on alto mal» Iene-
brmo para p.v.ir prlas pro-
va* que rram ronlroUrlas por"erreelallsta*".

-***

"NÃO POSSO SER EX-
CLUIDO DO PARTIDO...
• iCONCt.USACI DA 1' PAGl

do Partido Socialista, na
Polônia, como ficou de-
monstrado na aceitação do
convite de Moscou por Zu-

Sóf^íonslionals ^"entVen, lawski, presidente do Par-
... ....„.„ ..,1 .irnrin. tido, na Polônia". Slancz-

NOVAS VITIMAS 

Aberto Inquérito a respeito,
apurou aquela Delegacia mie fo-
ram lesadas as seguintes pessoas:
Silvio da Costa Mesquita, mora-
dor a ma do Couto n. 62, na es-
taçâo da Penha, comprador do
Curtume Carioca, este encomen*
dou a Drumond 350 sacos de cl-
monto. Passados dois dias, o te.
lcgrnfista deu ao comprador um
conhecimento da Leopoldlna. re-
cebendo em troca CrS 10.150,00.
Indo & estação de Silo Gonçalo,
oudn deveria encontrar os sa-
cos, que deveriam ser onviados 4
Fazenda de Itapemirlm, em Te-
rezópolls, 4 ordem do Curtume,
também, nada ali encontrou.

Foram lesados, ainda, nas mes-
mas condições, o «r. Níeolau An-
dreole, estabelecido com negocio
de secos, molhados e ferragens
na localld-de dcnnmlnnrla "Ser-

tlio", cm Miguel Pereira, lesado

Na sede provisória do Comltá
Democrático popular da Bngt*
nhocn, á rua O. Inêr., 693, tm
Niterói, realiza-se amanha, ás 17
horas, a sassfto soleno da possa rt.
diretoria.

.Para .maior realce ..da... Impor-,
tante reunião foram enviados
convites ao sr. interventor Amo*
ral Peixoto, so presidente ds
Unlfio Democrática Nacional e
outras pessoas do destaque social,

O presidente da novel organl-
zaçáo democrática, sr. Joaquim
Corrêa, conhecido líder traba-
Dileta fluminense, por Intermédio
do TRIBUNA POPULAR convl-
da os moradores do populosobairro a comparecerem a festiva
sclenldade,

Zarpará hoje a tarde para
a Europa o "Pedro I" —

Partirá hoje, ás 14 horas, para
a Europa, o paquete "Pedro 1",
do Lloyd Brasileiro. E' esse p
primeiro harco nacional a ru>
mar para o Velho Mundo, de-
pels de terminada a guerra ct|-
rppéla,

O "Pedro I". que »e destina *
Nápoles, de onde trará feridos da
F.É.B., fará escala em Lisboa,
levando elevado número de pas-
sagelros.

No cruzamento aa» ruas Jullo
do Carmo e Laura de Araújo, o
auto do Departamento Federal
de Segurança Pública de n. 85.10S
colidiu com o automóvel de pra-
ça da n.» 4-2B-M, de proprleda-
de de Domingos Alvas de Mes-
quita Ht,P.

Apo* o choquo manifestaram-
ae not moturea da amb-s os vel-
ctilns, algumas chamai, quo fo-
ram, prontamente, debelada» por
«rn loccrro dos bo*nl*»lro5 do
PuHtn Central, quo solícitos, com-
p.recoram ao local,

On veiculo* (Icaram pesada-
mente danlitcado».

Alím dP» Uivestlgadoreu Joio
Figueiredo Albuquerque, du 1)6
anos, poltelro a reilríent. á rua.
do Rl.chualo n." 1*8; Oncrcn
Paralao, de ?1 (tno», ousado e do*
miclll-.do á ru* Guiana, n. 68, u
Jo.quim Coelho da Silva, de »8
ano», solteiro e morador á rua
auttavo Sampaio rj? m, íllrMil
ferldoa o motorista }t:*o\v Mar-
quês du S8 unos casado e dumir
clllado á ru. Almeida Bastos n.
354, * a passageira do auto da
praça Maria de Lourdea Rotírlr
gues, de 38 após e moradora á
rua, Laura de Araújo, sem nu-
mero,'

Todos, portadores de ferlmen-
tes levas, foram «ocorridos pela
Assistência.

Preiot quando assalta-
vam uma farmácia ——

Na madrugada de ontem quan-
do levavam a efeito um assalto
na "Farmácia Leopoldlna", ai-
tuada na rua Francisco Eugênio
n. S7, foram preios em flagrante

os ladrões Lulr. Razão Horta, mo-
rador á nt» Itamaracá n. 80 «
Geraldo Mendes Magalhães, cqm
22 anos de Idade, e residente á
ma Oamerlno n, 80.

Os larápios foram presos, pre.
altamente no momento em que
retiravam dinheiro do interior d»
oalxa roglstradora.

ROUPAS USADAS
Oompram-se . vendem-s* -on-

pa* asada* a "-«-o* n-.'-*lco«.
TINTURARIA ALIAVA

Senado, 4Í »
Telefonei 22-352»*.

niVmcro de desolto, foi procla
mada delta por unanimidade
aquela diretoria; o Conselho Con-
sultlvo. por Indlcaçtío e apro-
•--çfio da assembléia, ficou cons-
tltuldo dos seaulntes membro»,
um de cada grupo profissional
representado: ,

Armando O. Bastos, Norlval
Coutinho, Abner Florentlno, An-
tonlo Batista, Adalberto Medel-

, Dlocetano Martins. Aganl-
te Prelre de 8ántana. Firmin<.
Augusto, Jos4 Salvador de. Brl-
lo, Taumaturgo da Silva Oaio.
Valentlm Fernandes. Jalr Ceies-
tino Sobral, José O. Marques.
Francisco Assis Coelho, Carlos
Abranches. Jofio O, Ramos, Joa-
nulm Pinheiro da Costa. Jofio
Paulo Santana, Aristeu Aqu le».
Maurício Safar, José Artur Var-
zea, Bmldlo Almeida Fernan-
de». n,

Em seguida, o ar. Spcncer BI-
Uncourt, do MUT Nacional, co-
munlcou ao« presentes que aquç-
le movimento está organizando
uina escola para analfabetos a
ser fundada no bairro da 016-
ria. A Iniciativa, disse o orador,
obedeço á sugestão do Luiz Car-
loa Prestes na entrevista que te-
ve com os trabalhadores do Ar-
soniil da Marinha; sob aplauso
geral anunciou o sr. Spencet que
a referida escola receberá o no-
m» de "La Madre Heróico", em
homenagem, á grande Leocadla
Prestes.

O pretldente da mesa dau por
encerrados os trabalhos, felicl-
tando a todos Os trabalha dores
«-•cBeiÚÊS pelo espirito de ordem
é harmonia"' erri que" os -meamos-
transcorreram,
•f"»"" "'!.." —mm"^—— .ii

Reunião de Motoristas
e Ajudantes

A Diretoria (Jo Sindicato dos
Condutores do Veículos Rodovia-
rios e Anexos do Rio de Janei-
ro estA convidando a todos os

motoristas e ajudantes dos vel-
çulos da transportes de cargas e
mercadorias para uma reunião,
na sede do Sindicato, 4 rua Ca-
merlno, n. 66, hoje, és 19 hur
ras, Importantes assuntos serfio
tratado», entre os quais, as me-
dldas tomadas para o aumento
dos salários atuais e a autoriza-
çfio para entendimentos com os
emprogadores ou para o dissídio
coletivo se se tornar preotso.

Os Interessados devem compa-
recer munidos das suas respecti-
vas carteiras profissionais, de vez
que nfio Interessa nu reunlfio a
presi-nça de elementos estranhos
4 classe.

zyk e um grupo de amigos
F.bandonaram o recinto on-
de se realizava uma reu-
nião do Comitê Executivo do
Partido Socialista, em Lou-
dres, no dia 16 de março,
porque "a maioria votou
em apoio ao governo Arcis-
zewski. em sua recusa ao
reconhecimento do acordo
de Yalta". Afirmou que ele
e Mikolajczyk não terão au-
toridade para escolher o
terceiro delegado entre os
poloneses exilados, em subs-
tituição a Zakowki, que es-
tava incluído na comissão
que seguirá com destino a
Moscou.

Mais adiante, Stanczyk
declarou que serviu no Co-
mitê Executivo em Londres
"na qualidade de membro
do Comitê eleito na última
conferência gerul realiza-
da na Polônia, em 1938. A
minha razão para abando-
nar o Comitê, aqui, era a
de que eu não podia conti-
nuar assumindo a respon-'sabiiidatle--pelas--deei-sões

adotadas em Londres. Sou.
ainda, membro do Comitê
Executivo do Partido, cuja
maioria de membros se en-
contra na Polônia — e não
é em Londres que me po-
derão excluir".

*-r.r-i ri* •-»--.,.i». a iot* Ml**"**.*-» Sftrtrt, ce»!r'"*l"o e .m*--ro dlrtTnte slrtltail trm»»*-m
m-mhro r*o Ofir-té •**»r,t*i•;», A-
llffrt*»» Oi****!.. P»r*rimt*»mf»**lh»*

-K(l PatlMfl 14 »/..*•» «t »>t.
tft-rtfi pri* toltiçllt» Atue» problt-
ms»*

.tf-é MHItlr. net «rpontt* prert*
UtnenUi

Rira. A «olticli» rl-s<« pro-
Mm** 'atr.al» «ifte dftüi»»»!.
da vlto-i. d.» fareu* dt»rreri«t|-
cr* icbri o ni*l-t*fe'.rmo A*-
«Im e*imii*i*n*1imdo, nnarn P»r-
tlrlo d* rt.»** proeurmi «more
lntMi«lflc*r o (ifutre At i*uirra
ntif ftrtam o vnvfmfr e q pesa
brssllflro». dftmctnhnndo irm
ürr.nrle nsn*l rs rrlacto ds mrp-
tr.ri?«(*5. de rutrr. e pr'e r!—"a
íf.;i;*}*i í, n*** .1 Ffi Cl r>--'*-í,*í'i*
"•**,,* Te **fml iÇtliX* f9 9**Tm*m

l*haf !""'*•*."* * »f"'t-». O* f»-*'!.
rUtni, rçffio fed-fl «?« rnt-let*.
•'••-~ir. - nitit* -ínticatís r'*i8.
r*i riT"*. f-idtri"»"* rr.p a-f#
f/»tm*(!rtQ **m ,',é.** T,*%,,v tl**'*,¦,» ,n'»-*
•»*aa«**>»t -*» f;*ál fj> tV**.*tr* *y**^,**l f»
pa»'*»r,0 O m -iMlrla-ar-ll"**» ara
a rrfrr!» renrr*i*i p»ra nm» to-
li»(**l-i drr"»—*)(l*a.

Pi*- w-ulrii f»l» AdePno R--
eu* i'l*lrr. n?,,t,-o e a^f-o d'*
r**»r*»*r,'* «'pH***'*'! Wl*ri* H*s-,*»**>*''****i
^'".t nV r**r1,,r,'(»s d* i**i«**t»j
ce-s» *¦* d'z. retn-annri'' a* dr*
rli-pr*.-*, rtn reu f-ifPnriVialro:

Nfio mano. efiriei»!- tem »l
rto n otir^fo rio Parido co*"o
r"rl**r-'p rta el»"*e rn-rnrla ou-
ra Bit'*.l" no s-ntl." ria nm-
curtir »í-r>nre íolneAa» Instas nnr
v'a n-efr*. e**i a*-..nr,'-*'e»»t'i d'-
r'to eom n* rtfitrfia*. nnra a rt-
in ¦¦¦;--, -»f»«ttvn dí proi-ta-larto
cutn n<vfl d" v'rii rada v»r *
pi?!* bnl<o. dKvirto á eonUntta
de-vr'"''*s"-*io dí nofa rrorda

Cl P-l-p»|ro C"P"re»*-o Trabi-
ihlsta d» Mi*in« r?re'«. re»l'--rio
am rovep»t>rn e rto qual o nos'0
o~-t'',i foi unii forca nlon-l-n.
rtnbftrn e aprovou imnnrta"'**»
te^cs »fl'",f o* prl-cInaU p-rbip-
m.i« do **-!n',n » dn e'as'p. cnt-i-
ctt(.< r da unlrtad* rtnrtlcl In-
riürtrhllT-cíio. cmnlr-õeç mlstpj
dc nrnriua*o. m-1'iorla cl» con*"-
rVs de vida. ninr'r, r F^R sln-
dlcfhíTeSn r»rrl do n-o^tartaHo

FnnTti.TrriMKNTO nos
SfNmrATos 

A situação dn classe operaria
e dn* trabalhadores do enrno.
"rinci-jal-vpntc rstes que comu-
mente n-m nercebi-m sa'nrln-, é
rias ma's difíceis. Po- Isto me»-
mo, torna-"" nec?s»arlo o au-
mento aernl de .»o'arlns. A ba.»»
d» entcnrPnirnto direto com ns
n;>trõ"" ou nela conciliocfin c ar-
nií,'P"em Parr Isso o urotetn-
nado dpve se arregimentar, den*
tir rios stnd^ain» cxli-tenti-S t
furrinr novo?, lutando n""nnl»a-
da e hflntflcaniente nor m->» rei-
i"iir!'.v*)-r, entre das a ll'""-da-
rie rlnf'ica'. O iiopso Partido se
imtcrA somnre ndn fertrleolmen.
tn oÍ!er*íntp do» sindicato,'!

A"0"n (lirl"lmo-i-oi n Jacinto
nn-vpliin, llíft-r nuerido do? tra-
t.rlh-do-p- d-i.i minas, nn«rorio
de T<«orro V-'ho cnm cerca de
vmtp anos ria trnlinMio no sun
nr(.fís-f"i. E ele nn« fala sobre
(i* problomes etpe.çLfle^oáL.áSi.—Cl*.
:i<?!ro.i:

O» mineiros de Morro Ve-
Mi,-! têm uma cnnflancn caria vez
ipilor no Partido Comunista, en-
t.ve outras coIsub. porOU" ele- sa-
h«-n niip os .«-eus renreíentantea
no Parlamento defenderia leis
mm sqluolòhem efetivamente as
difíceis conrilçóM de trabalho dos

tfttnrilt*» aTI**t)mi»>*« |
•tai!.**iH*ir«* «*tt*a* o-, *-...,.
rv* ir-»» roíti jjdí.iui.._•» ,-
'i' a (tAM «WtraTfltí. •
f* tt*x*t t tmm mntmrm*xi.
i«<*.. *•.,*•>» r*w, irH»r«»- i
fMtrs Mt-, em m.vmm
tlm A* |i»>«t*rnt(ta-t»-i A» t
etAtme 9 tt* »l«»7»*»*- rs*»*»,
1»»!=».-» *uti^|**4* ik„ df
|»rtt*, m **»ft*ifi»», Btttcfliwl
l* tt* ¦Mtfui.tk*». At |». • ¦.
M*t_t_*a*<| Am Minta» •»,,, ^
d* irr* « titm *m* At mi
f f«lt-|.

ft** «lira» Bttn*» • *p. t,
rsrU «ra*e »if4» tf ttenn ,«viltKlo Attttt {-««ttbt-tat 4r,
fui -i»u -..•*.-i fi.u íi, p•t*m*ui*'.ie ttn frtua >
A*t*\m

A tm* «..»:»»:: >.* »$« tmm
UA* *ol*ilt*^tfit« Hf|tt|
ff-inif* dt Cítjm!!* t^tattoi i$
I»»" .rtn t* muni»»» tm ' * . , .
istt, t-.«n»\»«* * t* ,,
rt» nrrrtikiH twtlr au *» ?A.,
.!clIa »¦•-.. ülM.t

Pttr.Ttk R tt aft „,.
(l'tt*»o ni-1 , ..

K qutm mt Mm mm ««4.
d*. r»(r*Mirtrnrto a ma •**-«_..
». .-*»# O dtt*t*r» d. ¦-,,...,.,
f | H*'*mtt t>fd*' «.,
de ««-Alfaio Ai* t >¦• •

— O l1*rtíO (****» BS •• *,,
Tt At ttUlS. I» «•*|-if&-«? f» »*-*{_
p*»l»'tr., tw (¦*"¦• ' * tt
rm anibml* dr ItAetm
tanta, nata tv.iü «ti
»<tlr>.'aUnlt* a naUto
d* litttr n-t^wl I •.
t»*** . tn*l« pruiui»**
afp «en iodas «« fvss*-*d
U*»». fi»l .'ua Mt •-
d*»« aa'****'»-*- rtsNHai »
etdort*. d* df-«*«'»'=
e**rai*i, ewi um» ò*mt*
r*rtt-rt>tl»*»). »rr*»»»« u a i
•»»ra r-s*!**-»*»»» at*-'».'»»*!» *
»M*»-**fí»--».»'r»*, O t»«i"« *• ¦ -.
de W.tti, ^»l*an*^•',*-"*-*
d»r»**Ti At mrdtm t rt» .--
MAr aP»*i rt* in» *- ••-¦¦'--s)
eH--**a i!vr« a hw***t*»

B l(*-o tn» N»l*<-» »**#-}»**«
.**fr«*.*»r*s nm ^nt•-T**--'.,'» •**- ?.»•
lm»-*» <-•••¦ • Jnv*"**.-» nm-x
*JtPm ffffTrTW'»!**» ft* fl-V"'---»
"tT.-*-*! * t*Hr tmUtt * '-nu.
ditft do Psrfftl*. Cut'-*"¦'.*

_. A ttetntrdf do Pr«"*i r^.
mtmlvta tt'- fi*S'll I IW 1*1* H-
lír'ft» d» m-frvr Imo-n**-. tf
n msrro d* rmd» * *>•»••* Pt*r**
InlHit im»-» nova rr*f*t psn * -a-
ttttxto **a erainttff-l*- —«*
mira Tad^. et tr-tH*!»*4 ¦**«».
i.***í?am rem |iren»i l"r*».-#
«e-mt-rtmrnta p-wr'*-r *»i *-.
msts itVtti pira r. ret-*» r *

C e-milmia:
— Aforl na t-rálte» o • *•

vir melr dr perto *$*«*** •'
eeminilt*», (*omo lirist*) 1
mie lt*t*m A*mn> o p* •
énro »r*m mentire/.!-
tHt centra nt'» levar»*-"
**•**•¦***•*> t***!"**)**»* fi*Taí*?'t5'j *^^.i

p»t-,-| fstjmi»'»^»^»---», m

*ih''*i- Dentro rt **'
- afhtr-.r f-»'*-•*.»•> <i
.«fi--»-, . Tiür.!*» O

•ta T*r'dfP*a* * A- X
•^•tifr* •**•** um çf^rr*»* -

P-rt!4'» Çomtralf4,. rt-
rt'**»!*. tt*' »r-*"-** 1 h"-

Ir

*• dl

r1*»-'p-a lerrs.
DA Jivrv.

A NOVA TABELA DE CANA E OS
USINEIROS FLUMINENSES

MOÇÃO BE PROTESTO
PAMPOS, 15 (pelo telefone) — Reallzou-aè ontem ft nolto

nestu nldiule. uma reunião 1111 Sedo dn Sudicnlo dnn Induslriiiis
du Açúcar puni tratar da nova tttbelu do cana, aprovada pelo
Instituto dn Açúcar e.do Álcool. Depois de acalorados debates, foi
proposta uma nioçílo de protesto contra o parte da tabela u,ue de-
termina preços diferentes de canas, buscado nu rendimento daa
usinas. Submetida a votos a moi;iio, votaram, a favor da mns-
ma, representantes do oito usinai daa dezenove usinas proseuitnsa reun'iío. Ficou resolvido eiicanil|ihar-t;Q -,\o l. A. A. a mo-
ção de protesto, envolvendo apenas a responnalilllilade das oito
usluns aua o subscreveram.

propfttMAS
xi'n«* 

Ma há ent-e os comunüta* dt
Mlns» Oerrl» que no» f»l»m.
pjo aoena- operirlo». Fl "Ui» ra*
tre eles um Jovem. A tradria
rte luto d-i Jovcn» mlne'ro» vm
do Inconfdcnte Jo-é Jea*nim
rtn \!fln flturn de re'evo do
—ande movimento de enraneln».
ráo oue constUue um rta» ma*<^«
da nossa traietoria pollfra» N*fl
partiam, por Irso. o» mera» de Ml*
-os a-ral*. semnre lnte*rt»(t(»»
ua» causas Justas oue tfti rm*
-o'*rndo a naçfio, deixar de eiisr
•enre-entados em no.«fa 'ntre-
vl»to.

Per-nintando-llic fobre a tts-
lonseblllriaíc da Juvntude em
•ace do momento nr curial. Marco
Anton'0 pJls este t o sru noaie,
no» dls*

A Juventude deve- lutar pei»
itia organlzacto. cada vez mali
imp'n. em íunçSo do» problr-
•nn» raciona!" c das sua» r*.vln«
(t'oiç6e< próprias. A mocldart».
niran'zada através de rliibr»,
-.«nf-o» e arsocia.-ftes. conctf'tit-
rA uma forca realirente cre-ii.
c-nneitada. portanto, pa'a re«(
ter rcus prohlcmos. O ru1-
d'vc marecer nossn c-speclol ¦•"
cêo. Outros n-oblcmas coi-ir o
crporte. diversões, aHmentficâo,
'ts'st"pclu mWca sqclnl. bll'
tecas, revl-tns. etc. poilrm
sniiiciono^os nor Iniciativa d<
clubes Juvenis. Mas só se c
s»n'e ls"-o num íi'ina verdi
rsmente democrático, Dr.l e
-cm os nossos nroblemn» l1
A domocratlzncfio do Brr
nor hso nue o problema da de*
mocraria 6 tão caro aos Ii.vpus,
tratiinri^-í-n. como é a verdade,
do probl tta do seu futuro.

Quando o Jovem eomunl-'*
Marco Antônio terminava a»»
riecl-Tcõps. o bincarlo Ar"'
do Z-llèr mais uma ver I
ncentnar-do tiue af se encern
a pntrri-iilii criativa rios di"
tes (In Comitê E-tndual d
rn» Gnri',,!. Era. de fato. n
t'ma parto dos nosros auei

•que-- ele' Ir .r»*nnnn>r—Ej"
cem a prontidfo de um .i'"'"
co dl-l^pntp do Partido d" ''

se do rrcl-tarls-do e do pnvn
Com es"e pensamento, o

ooabaii-OF (ie expor cm cor, -i

no"o Parfdo nnaiccc no ei

político rie Minas firme*
dlsnostn a coop-rar com*"'
ferc-s pro"refsi"ta" do Esti
ne-ísc renfdo. fazemos t"11
n terios o? patriotas, homen»
dentro ou de forn do K|rt

OUfl teiihru- uma pii'ce'a 1

pnn-nbUldado na vldu i
-.nm nue -ornem os f«i« cci

neln manutenção dn orden
t,*nn-iu)lld-de Interna»
n-óvin-0.1 m-ses "fio declsiv
ra o futuro da Pntrla
"scolherá. nn* urnas honwi
o renren-ntem ls»r'tlmpinPi
•üfimios certos de (|iie
Pí.rHHn. com b linhn d

qu,
"UfraBiO ria «rrnde mn
vo brâsllffre, ansiosa rie «
'rur so'uc(3o paelftei e

uniu os seu" complexo
ccis problema».

E'

Ml*

hlT"

].>.Tl

roíK"1'1

vem defendendo, rerç^"'*^

irpn-

dlll'
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" ' , / * * " r •»*-
-HHB***, nj»#j <».«*»¦!.l>.iK» _*»_*_ll W**iM' -i» » «i'1

Pitin» 3
* -***>& m<*'te.*t<ltl^ tril^^-gaí-jjCj^Sri»

* -sri. í-F---V » -jar*r. i *#*

JrmméX W
*-^* —L M^/_JL vu/j **£¦".?*'*** aaaa) ». *** gp- a^aetatt* ***##

.,,,. Mil iva*w *#**ii« Mim, lliaw t|..« ».. »..tu* «».«,_.„». i
!*_..*. <*í«**i» .** tr*_MM 1%»»,, ¦*_..*,_, J**nm4lr

ttt.IMMT.4t/4Mi flwrai» — Atuam «mte *». IMrt»
,v_*|UA a. AIlHilQ BOM .li., iit . IM a.stuH

*iamt pa» • W«tt « A«*w* - aa_d; eu i«M#i
¦ ,-.•_. AfVUtOA c*i*i*., OI &N. In»***., ©fl ô*»* N0U»., .,-,..»tiiAirfilMJ VIA AM* «A « «"«tm. **» UÉ-, IW-.. K-'-'*!*--*,*, K*i*l, Ji*» Pmm» • «w-ílt. Qt% IJQst; líjfade. #ivivi aím**. eu e»m

ÒFcRIMINOSOS
. DE GUERRA

a mor* <*« Naç*** I" alda* *aW# -i iti.i-.run-*. «mm e,
,..--•» **f_«**i**»*a d«» *.*» foi-í-». (Nllttgrtf, «.(at» es attam

- 4 lã ?»_.. a a» wi*a*ia* *a»a<. . amaiílida 4a i*»s.r *
,».« ei bJtlqattatfUMa morai m peHUas 4. fa**. m*. Paru» .

Nf4a4t> **iia «» a»*tit4*i «M d**»!* 4. *.«-. itri* tf* mf«
j-,/*» 4. teia.*»* ao* «mi*** 4» baialb*» am p_.| t* am ao*o

üí» d*m«*rt'ie<*, prâfire a pujgr. «Ms, « tWUn . t*r_#.¦ .*»# . -1» ii*.». «Niímalaadn Au*--t-i <•*, rr»*ti.» ut»*ii .»!«*«
,. , •¦«*-. <-ibcsi». amra a* as çd**, . pr». *-?? *.. .. k*m* p*». o

? £?<.!{ri. i*»»**!»**!»», r*»»* e, » ameaça **srn o fitara da*
j;**»* a-iisir. 4a ll_it4fíe • <U pa*.

A.i-e» na* a* Ntçdt* l'at4s* foram rapatta 4a d**m»a*
üf*f a •-"'•* a maquina 4* <¦¦*?*. 4o aailim«. pai mala
•» «ma laau woparacao mlltiar, •* . 44*;4a almma <-:. - *i_h
;í» garaaitr a ; - * por meto 4« uma r ,!>- • •- .<, .,.•;•¦¦. m*i*
-..-«!» >,«• Ura ao ratrlima io4a* a* paMitii|t4*4et 4» ** 4«r«*o*
i;H*t am <iü»i-jurr parta 4o mua4o. Para •" - anirtianio,
4 Kt_Maarlo «filar o a4!am*«la 4a ma4(4** Ia4í*p«flta**lt a
. ».!!<«<*» 4a «liaria *;• *a»«4». li saíra ¦"•« -..:•-
SfüSiaaa eomo tarafa .ratai* 4** poiaarlat .im 'iiu .- o
l ass#««i« 4o rfim» 4b* Jalcam»eta* 4»» efímíop*»* 4o cacrta,
..ms «ri na» o* pn»«i* «tit'w • e**mfl*r paal(â* 4o* w«f;j|..«, Clara * q«» rS* s* trata 4« aadinllar po«iM, r«ato
l 'a---.,*r.o fi.to itt4«»rr.iH*l udltm* i«»i«ti taitr. Ao roa.
(fatia. •.-•¦¦¦-»*. 4* atilmatar a marrta i . t •> • t*ara a 4«mt»
<'*fla. fattado ee,m qaa Itatiam a m*r_*ld* r**iia* o» «.-..
..--atei* par pítbacea*. lanara*, maiança* rotativas • iam*
t*e» pala ««mviiatso 4* a»í*ts amaaita 4a Itt*r4a4* a 4a
sas. • '» aiora tttao* a» .*.-";¦- *... 4lflenl4a4_* »•-.••
•I» *a> 4**l4o JalSEamanlo to* tt.miaaatta 4e «atira naa 4i*mar*
ttm para a tairaaa ds rtpamant* Lavai ** anlorl4a4«« fran*
i-im. K ontro sa n*a*lra por <m* Priala prosara fa»>!r ao

iiiio. aterrando mlit*r!o*a* :¦(!.-,» rom Cbarrhlll. Qaa
mu •?:•!.-.».*> .-.s, ptii* da tutu 4<rt!*«ada mtnilda lo4o o
.*.io4a 4*m*írâile« • **b!», m*«mo ame* do desmemldo 4o'propalar" britânico. Conmdo, *#.>* elaramtnia, por •••>-» 4t**
<>* eaaatas. qn» *ut« rrlmlnoao* 4» aatrra procuram ftiRlr
f js*ia panteão qna th* rtttnram ea i - ¦ -. * aaoa itotrtraoadisioaitlueoa.

Qaa aOa, pata, a acra 4o )att«mtnto 4o* rrlmlnnsat ta
narra'. O eamlnbo a ttcnlr atti nas <*.- un. \ > fttiat bft dlaa
t-r!o maracnal •' .*¦ - A tmprtnst »•:.-.!*. tm qua encarte* o

-¦.'¦¦•¦ imadlato dt todot o« ttcart,* taKitlas. a axtmplo
ia qoa :¦¦¦ * toa Pátria. E * proctso flear bem claro qaa a

.íitiiçS., 4o qu» atja am criminoso da fama aatâ viva na
i.iritacla 4ot povoa. :..-.-• :,»¦ tom nr .tncls. * deniro das

;ra»* 4* qaa *< .'.'•.'*.i Valdaa *'•¦¦ '-¦¦ - * • • . 4 contribuir
tra a confiaata cretctnia .-.« povo* no mundo livro do fnlaro.

?íí(4-:os. Imtdtaiamenta, 4 contribuir do forma daclalva para
tcforcar a eoesAo «niro aa nacAas llnldaa. JnlRá-loa tnflm 4
.«.-•ntlr para a democracia aa cri/- tn4lsp«nnv«ia ao s«nnsqwdaeatoi

Ot melhores *|
.Mui» .• da 1 M'.

\H*#r*4 4* mt» atmm, #p*** t% tatpt t nto 4 paim,
a» 4m amm e&*f4i**tMnt*4
it *\**i» m ifaUi .'i «Ira*
«í* e>*IMt lãfflM # O*.Wi« _éO
a rcfiMH. 4« y»f<0. **i t*n*
m 4* t*mika t Ha Matm*
4a **** at» amttt tttimatm
fl -|. qíta*.a" «Asaio ma têm

titía**-
t'*+s ttu mm ati ***?»•mt® fi-»'** . «Mi##«ffa wai. t». mk têaM

to** o fiífía «*** i.m* ríifu.
t!íi4-*j«> a tL«,ji»u * rptsttUt
ta n»ii». a tu at« 4< w.i»t-
14* #I«M, H'ií . t.»J.- H^_. **)
»!sliaí**_ a r*i«#t| s*.# f#r*0
«r»*a4j 4« f*wf«cr» tstet-t jp*m
a tatka fÊÊtmê tt *%***.. 4#«
rtomia 4* hh tétiM p#Hiími
SWWÜlil. ai^fuMotlf, ****«*«*
iitawcto. i*»»4 Nf«, ** t **i*i>
a* wtaOfi. <**.. r«K_"» *,u m
/*»*«, « f g tt t ieh a«a fef».
et tamtmitttaf",

Sitt, «4a # is*-*!»?.*** r#* rfiírt*
4*1 t«r*f« *WI| .«(«•{ * f, l, A,
e, «ia /ato, am «*».-« 4fm«ri»
MO»

Mat aá» na* *»*#«* ia»r#.
pilo wín** •*«*• .wkM» .ca4"*re.'u*4o. #*fo pt*o»«f«t, 14o
*r, ar ••.<*. ova çl« /si

"Jl^a «j««*. íi»»--.* iwí. a '**
(SVHrA asf-ioael co««prief«ile*j
4# foto a .:-5is.'i.o«M do fala
4«>! prartaaet • ot mamata.
I** o»«" rfc» fifaran. {Hfioa-
*» aa frtatt t» twíál^o?"

£«o iarofi:. <*<'4a ««li».
ttm ris-ufo. «Aa» náo tt pMt
ev.iiie.is Ar namrtie « eaartt-
tt.la tm aar-oaal, iift» t. ta to*
ta a aatto,

Ae talar ma ttm timm Hts*
tem r» tt U d« »-!¦'"« tt na-
|rflsK<4*» osf t* "npSM. qne.
ndo» 4« F K II " tambem ti-
nHatf, pttitait» d **rflnde c^vio
t-ci :•* 'a ta antttía. t*tor*
l-Ttttet moipaaio, te mota
esr;nhoH>. em que alta canta
tempre titttam o* f..~in*.i-re«
e o poto *>m ftrel a R"i •« br*
r«Nío fi»ca RpaÃetomrto. *
ksbi adfmfal *frmlr da TRf*
0Ü.V4 POPULAR *0 w«-io o/ir-

.«ido «jn* merett att «.-i rf**»e<la;iia para a '*.-."....• com*•¦'•iKi 4r fado Iffot -Coi o
il'.'.'o'e,i!'. de ptr. a 4» pofe*«.eis» do eiro, ot camunutet ••¦••
Uteirm utftem a «wa maior
o**o,-*!*_n-doífí poro dcmoaifrae.
te tmnttta convincente t ta
kc*a rr.- por !.-:_¦. .--. ¦ ido vtr-
diinms democratas t patnstatilneerot. Stvrrram 4 ttrr.tr dt
toda a lute, «•*.¦'-'¦ as ma'o-
ret treonp-eenttet e tifeut.
dades".

Qua '.-¦¦¦;¦¦'¦ (,-t eiam
tttes?

»«,, »<fc.,«-.«|«.l». ¦»«»<»>¦«*< !¦..»¦ ¦ t*#&**b*Wi^ ww»i»*aiii»ii»(Wii%»**»i'»«'i«w*i»i|*.'<*'l>'. I

DEBATENDO OS
PROBLEMAS DO POVO

»K»W*i*0»*WW»H *»M »***M.M,»M|I »«^*il

OMatMí(Mt4ma/cta
BUENOS AIRES AGITADA PELOS FASCISTAS
Ko omeço desta semana um
..¦¦-:•• . r,-- I .¦¦•¦-.-.**¦.

«ryentir.oa fascistas Invadiu a
.-cildade de Ciência* Eor.Oml*
cm. e aca gritos de "Viva Ro-
raal Viva o nacionalismo I Vira
Mollnaril'* agrediu slunos a

:• • ¦•¦i-i apanhadea ds • '
j_na, dtslrulnilo depcl», nas
•rotimldade*. o que de mal*
;:ic!»o linvla so Instituto de
f. !«i!c**!a da Faculdade de Clen-
e*s*i Médicas, fundado e dirigido
p-lt saolo tíemcr-.' ¦:-•> Bernardo
•; -,:\*?. O ato tetTorlsta —

i.erlaram depois — foi praticado
rm represália pela manlfestaçto
•íe desagrado de qua tdra vitima.
JU* antea, ali mesmo, o profer-
«cr Dlcjo Lul* Mollnarl. conhe-
rido faüclsta*falanglsta que ti-
r-:.-.t rr«olvldo propagar de qual-
q ier maneira teorias desse tipo
r.ss aulaa de economia política.

Ji teve. O seu governo dursiou*
ro :.*.-> patscu de uma tentativa
de Impedir, pela força, que a Ar-
gentlna de tnti. suíretie o eon*
tagl.i de Idclss progressistas mes-
mo que este progressa tivesse a
forma d nmsts nidlmenlar a(*rl*
cultura.

Isso porque et* era o maior
senhor feudal da província de
Buenos Aires, o maior criador
de gtuio argentino, ii4o lhe con-
vinda pErtanto, que outras for-
•:..« se . ¦ ¦ -:n para lhe fa-
cer concorrência. A Argentina
nfto podia ser para ele. sen&o
tuna vasta estância, e quanto
mais atrasada melhor...

O fascismo, como ae ve. é 16-
gleo consigo mesmo onde qjer
que atue: quer sempre o retor-
no eo passado, ao obecursutltmo
de ftndo medieval.

i'•-. tobrttuto, a fncoupre.
tntAo tos et/orço. qae Aesü
oi primeirof momcnlos ta mo**>:.':.<:,-_. tinbem os c .. • ;i
fatendo peta rodear ot tolda*
dar. os mormbcirot e o* aca-
dotes branicirt. , entpenAadns
na ¦;¦-¦'>¦. do cortnho t to
epoto te todo o poro.

Para os qae ndo Queriam
compreender que ao teclatar a
guerra e ao tevA-la paro a
frente Unha o governo muda-
to te posição, que uma (poça
nor.i se tttara começando a t.'-
cer no Brasil, esse apoio a
..».'/'¦. eua •• .:"• -..., ta
F.E.U- aconselhada por Pres-
tes to teu isetamenfo, na prt*
ido. era -fortalecer a ditadura",
porque a -F.K.B. eta a gran-
de erma com que Getulio cen*
loca paro a sua deatagcsila, pa-
ra o tua Indefinida permunen-
da no poder"...

«Ç por Ijio fatta-ie mais aln-
da do que desconhecer, no pra- I :..U„,„ft««,
fica, a críi.encto dos filhos do \ Agora, O JUlfjamentD
flrii.*» lutando jifla drmocra

tm |i*i .1.1» uii» piti 01 «| ci.».e-
do Aneoal «ir Maiinbi, ...•«» ».:.-'
iiau ««ovamente et pi.tlv.in tmtttt-
montais «fo !¦»•«* aiw* Cnii. todo»,
demorou .»•.. ...Ir .mie nsquelr i;i,\ é
ne momenio * chave dot J.-.>. • > •
(iiüiiicm» «I. •nj*>in "Sé *o fascismo
• tê loocicnsfiimo intsiesia o it*
vattem",

CtlOJi'. . ftJrUiO Ot lljbíliii.íJli í
qwo o owtum » juslesa 4e iwsi p-<-
VI4t S-b ri i «14» o*. ,nl, »f. um I .1 »

qu. nlo .«i i"i a n nfuom com pro*
metios iirmiiiü-iot ««,,.'* oculta 40
povo. lata .!...". -.1. na 1.«-....-. -.
finceia « chi <ie campAnh^iio paia
foripi. ii.. 10 t. ai ntava mcinan»
do a «. si.-.isj.- bra»i etra» ».ijic.«n.'o as
d.liculJiirct loc il.|4na.'o OS peiigOS. O
ao mesmo tempo suce rindo os moditat
oficsaof,

l<; ••• 11.-. lubtcilugiot. cm luiim
clara, a n.... 1 4 i.*.i iliuacio cconémí*
C4. Eaplicou o fonemeno ds infUfaO.

l ,n.... ii.,'. que olnda nio hajam *!do
tomsdss medidss i-.i-.i-. Cerro pode
viver o povo brasileiro, dado o J .•*..--
quilibr o .' ' " entie o alio custo às

r",ài o ya at',01 tio :¦ .'f-' Um > ! -• _
m.\ rr.o que nada signílicari enquanto
nio lor elevado pelo menot J • cento
por cento. Oi rtdui dos vencimentos
do pequeno luncionslitmo A doto*
rosa sítuac.o dei frabalhaderes do
campo

Prestes examinou mais uma ves lud»
isto Referiu-se tombem i permanen*
cio de o emento* fascistas em postos*
chave, resistindo i democratizaçío do
pa t. fomentando díteontentamentos.
•jbot.-nto enfim, a poüt-ca de pai.
un (Jidf. democracia c progresso Nio
se pode admilír que remanescente* do
fascismo estejam a cnlorpecer o d:sen-
volvmcnlo p-c fico a que temos di-
r.'ic. a!cm do mais. pe!o sscrificio dc
njv.oi irmãos, combatentes do msr. do
at a da Força Expedicionária, na guerra
vltor.osa centro o Eixo.

No serviria so povo quem tentasse
ocultar-lhe as difieu dsdes presentes."O 

povo não quer ser acalenrado como
criança, quer conhecer a verdade".
Mas tambem seria um desserviço ao
povo c i p.-if a a apresentarão apenas
do que há de negativo. Prestes nos
aponta, então, os progressos verificados
na marcha para a democracia. "O ódio
do povo ao fascismo fes mu.. 1 durante
a t-uerr.-!. c a conquista da anistia cons-

titue um magnífico exemplo dc luta

Ptiro MOTTA LIMA

«s.t,*H.|JMr* tfO POVO PO» UM I4UM

At» ta*t'*i*e dc* qu? fas*m poliu.
tu»*.i4u pn* i»a*. o* (ms««iiu». psU
VM do *€U dillfe<*'# mi*im*. nio i»e*

gam que õ outie, hoje. o iumo dos
homens do governo, em mu 10* npet*
toa da nowa vida política O* * nt*
m$M*iç de apoUr o estimulsi tudo

quanto i-".'* a uma »*.*.* dsmecrilko
e pacifica da eme <c« «4»*. «e» «»«con.
tramot A necessidade de ajudai o

governo a da* «ave* e mais decidido*.
patset no camin. o que vem trilhando

E fácil Oiacotfcai es ..,,»,.» numa
época de laminh.»* díl.cudadi-* O
quo njo falta asou ao contrario da
gaioli. a e do qi.c centei. tio ot >¦". -

• . s pus atear o incíndio da guerra
civil. E te ot inlegralittai, ot lio*
1«.,.- tlat e .! ¦ "i.i . -.-oi.» do muni*
quítmo e do «tolacien tmo — a quinta
coluna, enfim — tudo apioveitam paia

.¦ -:Mi 1 cs i deserdem o ao cios, o
nes. palríotat. dcmociatat. anti*fau's*
tai, incumbe a tarefo de tai sulufio

ii*. preblemat do povo. ampliar | con*
telidar at conquitlat democrilicat.

1 • *» o Irosil. como pa t l,!ino*amert»
cano que ma*s fea na gueira, a uma
pelrlica de pai conseqüente. t%» obra
em que te empenham at Naçies
Unidat

A matéria inflamavel etti ardendo
em Ri!:..», o Preto. Seri um caso de
combuslío espontânea, pela ausência
és medidst urgentes? Ou a angutta
da massa vem tendo conduxids contra
a solução dos preblemat. contra a liber-
éada e a democralisação do pa t. por
elementot inlercttadot na perturbação
da ordem, afim dc retardar, cm mait
um retrocetso político, at conquitlat
que amadurecem no pa t?

Prcttct aconselhou, mait uma ves,
a prudência c a cautela do povo. Temo»
um programa mm mo dc união nacio-
no' a realizar. Deveremos realizar
cttc programa no s«u conjunto, ata-
cando o quanto antes cada um dot teu*
itens. Resta que nos organisemot ati-
vãmente. Os comtcs populares. 01
partidos, o povo arregimentado para o
cxcrcicio dai liberdadet fundamentait,
a eleição de autênticos representantes
da soberania nacional num parlamento
verdadeiramente democrático, eis at
garantiat da defesa dos intcrctsct da
massa, a segurança dc um futuro me-
lhor para o Brasil.

COMO SE FORMAM
OS TÉCNICOS NA URSS

AMATOUO LOSUIHOV
Mt».uU, tf (Via r*4lo<t*. « ... , tt ti t _.»n 1 «

.i-M,4 |*i« i TiiititNA PO.
PVitARi — tkmttè tt atram
4it* ilaÊaurie .* **,'»»w«. ata-
-satt.;». 4» apr#o4 .aairw tm
•-¦ÍMUíJH ItWif*. «1 tm?!?.*»»
té fK»íi »-¦ oIom* 4a té-
uhm mio»» 4w |>-*«0* UpM«*
rio*», ii«i*itiw ¦ ê .*ii* mais
foto tfc«i44*a> »i*t«m»iiK* fitta,
»» i.mv*.*tu 4* jmoat inba*

ttatforaa. .** -1» c.u.. tatfatf
m ma* «*.*»«. (laala maio
.gt.ttt tmmmtm O mafO*.

A mrma decto aa» * «ma
4$* mau £..usíí. í*.- a* .. ..ia.--
« «*a4#mia* 4* aprvadiiaitm f#rr»» p«wtnrirs

"-¦ «*4f«»fl-l li» s.íi.-,. íi- '- IW» .«

õ***ftji4*-. .,--.£• ali .~ - .ii,
maio - *---+..-i.-'.-» <i-. -. <
$avf_iiooi

O *è. att mWtm *'*':;1« •
Sí*4t;!T'*« tm MHit-fi,t.» ||. r«*
*er«a* 4» »**» 4# §*'« t*tk
.ií»b.i>(l., 4* 1*1 i.i«,. .a

a. ai«iBi». piiü44«<m *_aí«-- o
!_>,?* ja*lâ § lUCIl, «aí: 1*
n» t»íitfa-i<, «io «jajiilos. Dtata
l»r. *. d-iraai* a «tiom* . *
alue*** «8«* f«*.l»t»*i»«i uai
nfi/iai«, 

'Ml. 
ir** . o.i<. t_ 4o

40* .••-< t... (Sblár *• * .. »li:
na («traio. «• coatlaoam seãdo»
¦o i »i» wrMUèOi «ma A** m-»-*
,«s.|-»«l*í.«c. |.>fe!e. «}«} «aíftl.
ttiaaumttt ao* «Ivtlvo* 4o tia**
*m ..P«i4«á*. K»'t* íefilli»! 40
«atine *n«i*m em q«a*l i«»4*«
», ri4a4*« 4* pat*. Km i • «I*
pani- «KOpam m»£Ol(ir»ri «41*
Uri** « |«»i. » ofkloa* ma*.
t;.|ij*t pf|ü* prtf(«»4er#l, Hiai
ídftiiiia.* . ,. .«.(*. ra^Ma*
# m«ça« qav coaclolram t ea
t» f-twit-* 4o eofítr prlmiri»
a a* ••«..-«-.. • üdmittm m qat-
.r!Hl5!<.»i!4 * 1 * -U.-:<

Mataait a perm«e«otla «oo*
... r.S^tarUalMic. !,.. »1o »Mlü<',

«m alaoo* vi*«m int<>)ram«tii«>
*• cspçnt#« 4» »:»!»¦!... BooOr
Km craiiiiaméiii* o m«itr.»l
nscswirlo * «iimtaiaçai. Al«m
»li*.. $ .-i.ct no. eomo leioa o*
c.t.ii;,it . ama qoaniU m*n*
fal.

N** tocolaa o oeademlas do
*|.|rl,.|'.|»<clll O thtll».» « 0*1*
nltirado por me*ir«« * coniro-
i.ir.i,-.. ..afíi.. Paraltlamtat*
ae «atino prático roatiam iam*
:.<•!-! a aatlno llealro a 4o cot*
mra geral. »«» qoaia ao d*4tca
mtsnAe t*paço 4arao!e o dlo.
f-títiid.». o eafArço prinrlpal 4
«irltnlado eo «entldo dt qn* o
faxtm «prvnda a apeffelgotf
qualqatr oficio, a toroi*lo ver*
4.4«!ro mtair* «m tua profts.
tio, T»4o proeasao 4t ea«lno
_> rtdot tm combinar a toar!*
eom o priilca. A distribuição
ptanlflcada do* oparirlo* 41* j•ttomado* permita ao i.nad^ or-1
ganliar rapidamentv, em ¦..-: i
v rr posto da l-.i:Jo 8orl«llca.
«»( t.*tabel««lmtnlos ladutirial*
•ju» ia..-».»!*.*-.

a maioria doa Jovens qa*
estudaram ea prlmtlrot ano* **r. . r_ífD A NA
r.-.»?.« ascolaa começaram «o* [flLAUUi\/l iT/t
vida prolUaíonal trab»lhand<*
lateosamcni* na inddilr!* b*-
llca. Aa escola* • «eademla* d*
apreadleagcm Ji reiniciaram
tambtm auas atividades na*
reglOes llbartadaa.

Cra deataeamonto d« S. 000
Jovens (oi o primeiro a montar

4«» «stado, t.a«»,a.« 4^ i„»»«,
lada* 4* eorvio. i.» .o.eoi 4*
lOMladif J« BWCHm . S'-»" "'¦O
i.ta.iaj». 4t pctfdlto. Al#a
d'**., r»-i*itiorom ropafos on
*».bo. »*»-,'«, Mrreviirlo**
»,;oa ipfnmoi.lraar l.oaa tnt»
lopMi »t.*-i-.<4- * trUhadttraa»
Oo .rairam alsd* eiai#sai 40
. iuí£:í. (ahri* » tosideoelafo*
$tã *,mt»»r«ra#í« aavaia. l.ta»
q«tllAm<r**<r* 4« *t* (#rr*« * #»•
und«ram ><6,ae. qqlIAmtiroa
4» liebs* 4* comoalioçio.

O valor 4a p_>4uca<> tahtU
cada r°: * »lats>>« duram» «
p«ifli>4ti 4i> ntiu.lt»* *o vlova a
ti.ooe.600 de radio*. O tr**
belbo 4* J«i*em e*i*çÃo Aa cia**
t» operar» «»t»*ilr-a r**«*iU«t»
uma r»iniritmlcí» d» isupart». •
ria para a «liaria d.» . .«o *o»
bra a Alem*Bha latclua.

A!Bâtn»i*f.n. . namoro da e«-
cola* o acads»!** 4a »pr«ii4;«
taxem Já *u,i»T4 ** c*|íi*»i«»
anita d» guírra, Bm ttl* b<**
vir. t.SCO «aeolaa t <«•!«
mia*. r«m MB.Mi aluno*, o
im IÍ45 fuBcianam S.6«» aa»
Ml». „ rtradrmía*, onda e*to*>
4a» e«r<« da seo.eeo jan.»*
da jijj!-..* o* teu». K»l«* e*ia*
bsltclmrntas 4a tn*lno se pr**
par*m agora para a adutista»
4» aluno* qa* »tiNtlt'.l?i» *.-•
qu» boja saem da* (abrir»» ?
. flelnat Ao pai*. O* «<>ve* «Ut*
na* itrto. cptt», !«dt»* tea* prn*
deceasereo» messr** » ia*i*iioio.
re* perito*.

de fudo quanto se fez pira que
niío campritreno* o nosso de*
rer tíe potriollimo. sempre et»
fireato*". ,

BIWSIT. OER60X

HOMENAGEM Á MEMÓRIA
DE D. LEOCADIA PRESTES

ULTRAPASSADO
O PLANO DE SE-

RÚSSIA
MOSCOU- 11 (Serviço r*it!o.

lelográflc* para a TRIBUNA.
P0BÜ1.AI0 — Até o dia *..•
do Junbo bavtatn tido semeados
ia* fnlfto Sovlíüea 1>?.500.0*)ü

snas lendas de campanha antro ínrtUr(,t ma|g «_«,„ B0 ano ,,;,.-
as ruínas do B*ai:ngr».!o. a»- Mfl0, o plauo de «emeaduni toi
vens operários Instruídos j"" jcun)pr|«io o u 11 r apassadi» na

l^ses raptam admiradores de
Mcllnarl a outros que tais per*
tencem a uma fnmo_ Aliança
oa Juventude Nacionalista, cujos
liúeiea principais s&o o general
flautista. Mollca, monsenhor
Franceíeh a Enrique Osís. dl-
retor do antleo "El I-Ampero".
Kssa Aliinçn foi dissolvida, mas
r.So ta sabe ft que ponto, e
apesar do tudo continua sendo
•im problema, porque conta com
multas simpatias nos círculos
riiais reacionários do exército.

QuAndo se deu o golpe multar
<t 1M3 perguntaram so general
Htimlre*! se esses nsclonallstns
um psrtlclpsr do governo. O
sntlgo ditador. Icço deposto pelo
GOU, respondeu que nio, mas
que tambem nlo seria Justo des-
conhecer o grande papel dos seus
velhos a Aca seus Jovens mlll-
tintes na preparação do movi-
mento que derrubou o presiden-
Is CasUUo.

asses admiradores portenhos
do fascismo europeu se *pr*-
t-enUm como, contlnutdore*, co-
:no herdeiros do roslsmo de um
século atrAs. Rosas foi, como
bem dls Rodolfo Pulggrés noa
seus livros de htstorls, o tirano
rn&ls retrogrado que *. América

IIEÜNIÍO DE EDUCA
DORES NA LIGA DA
DEFESA NACIONAL

TJmo comlss&o de professores.
Integrada poi elementos de todo»
o., graus do cnstóo. encarreünda
(ia oi-Kanlzaçâo de um Centro
I ..mocratlco de PròfeESores, con-

-rida .. todée on aol»gaS 'in um

Por Isso mesma os estudantes
nacionalistas argentinos, saudo-
slstas de Rosas e do rosism.i,
consideram qna os grandes pro-
cei*s democrático» do pais. cc*
tno Marlano Moreno. Rlvadavla.
Sarmlento, Albc.-dl, Eclievcirla.
etc., nAo pa*?nm tíe Intrusos de
"vendidos" ds influencias cs-
trangelrna.

Na congTegaçéo da Unlversl-
dsde reunida para protest-tr
contra essa violência, alguns
professores lamentaram que o
descaso dos ultimou governes e.
por último, a cumplicidade de
QOU levosso a sltuaçfio a esse
ponto. E o prolessor Luís Gon-
dra, um dos mais notáveis tia Ar-
.entlna, chegou a dizer que era
preciso lutar mesmo contra e&sa
palavra "nsclonsllsmo", que o
fascismo velu converter numa
palavra sgrmtv», torpe e des-
prezlvel.- Nada mais ela tem que
ver com r.»elonall_ade, que é um j
conceito nobre. ''Quando tiver-
mos que falar em nacionalismo,
no bom sentido, a palavra que
devemos empregar è patriotln-
mo". - B. O.

cia nos mcre-i, nos ores e nos"fronts" de guerra-, apregoa-
ca-se que a unido nacional pc-
dtda pelos comunistas, para es-
timutar o çorerno na sua po-
litlca de guerra contra o las-
cismo, tra o metmo que "ide-
rir" ao noverno, tra úar-Utc
elementos para "reforçar o
fascismo interno"...

Mesmo Incompreendidos, mes-
tno enfrentando tantas dtficul-
dades, os comunistas foram pa-
ra frente, colaborando com a
Liga de Defesa Saeinnal na
sita magnifec tarefa de aluda
ao expedicioncrio c lembrando
ao povo que o praanha era
uma parte dele mesmo e que.
portanto, náo podia lutar na
Italia rtquecido do car.nlio po-
pular- t os que se dedicavam
a erra políl/ca feita de pátrio-
tlsmo bem sabem em que con-
ccito eram tidos em certas ro-
das llbernis e comervadoras: o
menos que deles diziam era
que náo passavam dc "nto-
-estado-novistas"... Mas pura
eles mais valor tinha, sem du-
vida, mandar uma lembrança
carinhosa 

' mais para o pra-
cinha. um maço de cigarro que
fosse, do que o sarcasmo des-
ses que ndo queriam compre-
cndê-los, detics qu: colocavam
a própria pátria, o nono Bra-
sil por baixo do seu estreito¦¦ 'í!*-:k*.c."'. ).;.-; político.. ¦

E i por isso que quando a
F.E.B. voltar e perguntar:"Quem. esteve conosco na reta-
guarda?" — poderão eles, os
que nunca se afastaram de
Vrcstci, responder de cabeça
erguida: "Not, apesar de todas
as incompreensões, nós, apavr

l 'it o um. tia tendo c-ptura-
dos cs lideres nnisit.) der-

rolados. Ontem, foi a re: de
ron fffbbf.iJrop. Este ndo quis
suicidar-te. Como Cccriug, cn-
tfcg.ni-tc calmamente, quando
d.-.eebc. o. »Vcm ledo» o* nc:ii-
fos tèm tecaçáo para a mort*.
Muitos preferem viver, dando
tempo ao tempo. Aisím, o ex-
ministro do Erierfor do Retch
disse que cjpcrcro ncalmar-íe a
cplnldo ín?I«a para entdo se
tubmeter, "estontar.camentc",
ao julgamento aliado.

Que idtia pode formular o et-
rebm de um naxi.ita sibre a
ouiniúo publica ? fensard ele que
alguns meses ou alguns anos
apagarão o honor dos crimes
do racismo alcmúj contra o
mundo ? O que hoje é csnslde-
rodo como atrocidade e passtvel
de punição severa poderá trans-
forínar-se amr.nhâ em cto ino-
cente, merecedor do esqueci-
mento geral ?

Mas dt que teria valido, en-
tão, o sacrifício de milhões de
vida:., as c.dadci a/ra:a.l_, a
destruição da toda uma juven-
tuâc sadia, o afo-ço gigantes-
co dos povos em favor da li-
bcrtaçâo ? Se amanhã ou de-
pois a opinião "se cbraniar",
passando a esponja por cima de
todos os atos ferozes que são a
prspria estenda da guerra nu-
iista — que esperança restará
nara nós ?

Engana-se, por certo, o mons-

estabelecimentos do sprendltn-
gt-m participaram da fabrica-
çáo do canhões, lanks o avIOe»
soviéticos quo ta cobriram do
glória no» campo» de batalho.
Nos Urali, ex-aluno» da» esco*
Ias do aprendUagom, fundem
o ferro o o aço. Os Jovens ope-
rtirlo* irobalbnram na cnnstru-
çfto. ilurnuto a guerra, d • altos
fornos em .Magnltogorsk, quo
agora produsem mais forro tun-
dldo que to**-." a* eniprc*n»
oxUtontes n( tis ante* da
Unvolaçfio, <!ow:.-> dt smlci* o*
w-sos trabalhem com arando
«.tittulrUmo nn* repartições H-
legráfleas, nas estações de rA-
dlo, nas es iradas do (erro. cra plnnlfIrado

rornm invlrti* a Luiz Carla* Prestos eu s.*j,-.»lntcs telcgramiw dc
rolldarlcdade á* homenagens preitedui á memorts de dons Lescadla
Prestes, a .Madre Heróica, por ocosISo do secundo anlveríario de
eus morte:

De PORTO ALEGRE — -Assocíamo-**^» As homenagens á me-
mcrla d* ssudasn tia Leo. dia. no segundo aniversário do seu fa-
lec.mento. — Mario o família".

Do KIO — -Como mSc e mulher antl-fasoteta, todo o meu apoio
á ci-nrng.açfto da sua heróica Renitorn, — Antonlcta Barbosa"

De PORTO ALEGRE — "Rtnsro ao pitando companheiro o* meus i
profundos .entimtnto;, ro anlveíarlo do passamento prrntcado do
tloaa Leocíidla. Abraças. — Camlllo Coelho BrandAo"

De S. PAULO — 'O Ccmlté Democrático dos Advogados de Süo
Pnulo. organlrado. opresent- co grande líder pcpular a «Ua Ira
ternal colidarledadc, no instante cm que te tributa uma Justa ho
menagem á memória daquela que foi a mfie heróica — a tnolvldavcl
donn Lcoc.-idia Prestes. — Dnr.ton Vampti>, Athos Ribeiro, Gilberto
de Andrade Silva. Lázaro Maria d. Silva, Ivo Chermo.it, Aloldo
Alvares da Cnu e Rio Branco Paninhos".

De PORTO ALEGRE — "Na data cm que trntvworre o segundo
snlver.arlo do íaleeimer
Leocadlr, tnvlo no querido
dc rdmlruçlo e solidar,'
rígido to presidente da Rtpúhl.v..
trcvlrti coletiva é impretüa e á penetrante análltc da sltuaçfio ba- te ca.n a liquidação ue e-iguns
.sllelía, fusilamsntanao magistral programa político no diecur-o de .etores e serviços cspeciílccs,
6f»o Januário. — ÃUredo". Iicuve tambem varia* transíeren-

Do RIO — "Rcunindo-me ás multas homenagens que «e prestam cias. Assim, passaram para a Pre-
á madre heróica Lcucadia Prestes, exalto a sua memória. — Emi- fCj'ura os serviço.- de raciona
liano LvEiirlnho". .   _^ mento, especialmente o de com

Do RIO - "Tran
LAR, ao «morada P:

maioria das r*. W*» da Ucrânia
Rotiéiiea o em multa* regiôea
da Fedcraçfto Uus*a.

O mesmo ocorro nns repfl.
bllcas soviética» da Letnn'a L'-
tuanla • Eitonla. quo M putf
co tornro llberlndas do J.ijio '10
Invasor njxiMn. A aiipartlelo
femenil/i rto mullas piaitiiii. on-
montou consideravelmente cto
n-ltu-iln no nno passado. A «u*
perfídia de aJgodoals, i*.<r exera*
pio, aumentou em t<~ .000 U ;t*u*
re*. a de beterraba era
17..000 hectare*. Foram se-
meados SOO.noo hectare* de ce-
reais alem do que havia aldo

£céHàttf/&~
ABASTECIMENTO

vai trsnsíormar-ie em simples
registo estatístico. Discordamos
quanto á transferencia do abas-
tcclmer.to público paro a Prefel-

Emitimos, ir Intermédio da TRIBUNA POPU-! Züuciníouidos 
" 

Pa*sou, tam- I turo. A nosro ver, tudo oodia
.. Prert .. o nosso pezor pela pastagem do smvcr- bustivcu tquioos. _a*s u, ^ 

^^ ^ dlspenar
sarlo do falecimento da Madre Heróica, símbolo de grandeza da bem, o abastecimento metropo-
mulher brasileira e continental. Cordiais íau-Jaçócs. — Sérgio Braz lltono. O controle naclonsl de ge-
Gomes. .'Cie Marques e Ambroslo Silva". | neres alimentícios foi, em boa

Do RIO — "Solidário á coiisngração c> tua gírnltora heróica, mag- j licra_ para 0 conselho Federal
niflea slntwe dr. mfie brasilfira, ainda ma.'s proluncla admiração de
um teu irm&o ás lutas. — Otacllio".

tro da rfiplo. ocln . ifíeríana. , Os espíritos estão esclarecidos.
__. _ _,__j.  _ ...-_._. .'_ I !>_./_ _.___*•*#«_ _t.„ ea _*/«.••*_ _•Ele poderia esperar a vida in
fim por um abrandamento ria
opínido. inglesa ou universal, em
tnrno dos horrores de camarilha
nazista, ú juizo eslà formado.

Resta, apenas, que se efetive o
julgamento dos criminosos de
guerra, para desagravo du cem-
c.encia humana, e como utr.c
íerriDcí Vção,

do Comercio Exterior. Quer di-
ier, a Coordenação nada mais
tem a vrr com o sbasieclmen-
to, Isto é, com os gêneros ali-
mentidos, ou melhor, com a de-
íesa do povo. Pedimos licença
pava' discordar da orlentaçfio
adotada peio Coordenador. Nâo
na parte do recionamento de

OPERÁRIOS COM LÁGRIMAS NOS OLHOS

tlto Federal, para ir.nn rounlfio
democrática; s.tim dei estabelecei
ti bases tlcr-sa orgnrilzrçfio, que
deverá pugnar prlos interesses da
r.l'\s;-e, em lace do processo ce
d-mccratiziiçAo do pais.

A rounlfio terá lugar amnnhfi,'Abado, ás 1« horas, nn L. D. N„
Kiilf.Vo tio Siloccu. á avenida
Augusto Severo, 1 (Lapa).

Yl operário», velhos Iutadorei, com os olho*
brilhantes. Quando a cerimônia Ia em mela.
(IfiBfraldaila sobra a rua a bandeira brtiallelra,
iluminada a tabuleta ondo dlila "PARTIDO
COMUNISTA 1)0 BRASIL*', vi quo rolavam
lagrimas sObre o adunto bigode do um velho
gordo, pQbremento vestido.

E' uni ferroviário,;, •— dlsse-nie ai-
guím. — Tem mu!» do vinte ano» da partido.

Deiiols eorromoH os olhos pala sala supor*
lotada, ucIiik escadas Invadidas, ondo liouiens
. mulheres» velhos o moços, saudavam o sou
Partido, Em muitos olhos as mesmas lágrimas
de alegria que (incliarcavdm o liit-ude grisalho
du f.irriivlãi Io. E uma tunsão noa mftsculoa do
rosto, mini siir.eiiad.. cuimi.idii. coittnht í.,h*
vezes' cnm um sorriso polo qual saia o corai'!.**
ulo iiloBro como nunen.

No dia H'de Junho do ílH.,, im rua dn
Glória, em 8ftd Paulo. Quando polu prlmeir:,
vez no' Hnisll a tnbulnt:i do Partido Comunlstu
dobrüçou-ao numa sacada, legalmonto aos
olhos da gento oúpantada o comovido. Esse íol
ttm dlo de festa, destas festas tilo felizes t|iia
reoordaiu on natais farullIarosl as comemora.

alH Intima» de parente, quo so amaro.

JORGE AMADO (especial para a TRIBUNA POPULAR)

1 i) VOTO DO POVO"
No auditório da A. B- I. «ora

exibido, hoje, ás 17.30 horaa,
o tilmo (lociimeritarlo "O Voto
do Povo", reullzndo pslc olnc-,
fi•uflsta Huy Santo . no Parn-
sá, quo nos mòatrá an planta-
"'ici do mate naquolr* Estado,
f.xundo tnmbüin o Congresso
dn" HervátolroB, onde a labo*
rlqsa classe teve oportunidade
de or .anlzar suas cooperativas
a *leger him *_p*««»taa*«-

(jilcii niam intima» ue i'.""""-» -*-" "'
Era como a lua do mel do povo com seu par-
tido Lágrimas e risos, o gente, souto, muita
BBUtfl oporárioí vindos de todo lado, querendo
„,,ir.,'.' custasse o que custasse, mesmo que fosse

a
do

11 
'nara dar uma espladtti'. «orno me afirma-

ob Jovens teoelBeí quo forçavam a. porta
festas ni&lni vfto so

rárlo,

Vil 111 ..
iá eem passagom. Essas
ft.ottr agora no Brasil. Estas festas simples,
.nSaa a profundamente belas d0 povo opa*

Multas eu assisti em outro8 pnlscs da
Partido Já ora legal. VI os

,. ,|l|os brilhantes, os mesmos bigodes
Solhados, às mesmas bocas sorrindo, o, pai-''o, 

, batem coraçOes pulsando de amor

£1 íttUdo. Ouviam com respeito c amlxado

*. palavra de Álvaro Ventura, logo depois a
palavra de Mario Scoot, o secretário estadual.

— Elo também é.ferroviário... — avisou-
me o vclbo do bigodes íinildos. Vl-o peque-
ulninho, desto tnmalnlio assim...

_ eu via iinsdícos e escritores ao lado do
proletariado, Sábios de física e da inccntiie-i
dns estrelas, professores de universidade, h.'s-
torladoros, romancistas o plntoreo. Au ludo
do proletariado, ua sedo do seu Partido. E
iríanlstas o estudantes. Pareciam todos uma
t'0 família, unjri*1 nn "i"""' i.i.ihih.,'i,i "i'i Bã

"i.iiisma te, nu deoISilo única do com limar tuna
luta quo dura '.'lnte o quatro anos pelo Brasil,
li poetas uuií criavam naquele momento ciu-
tos, odi>8 no novo motivo poótioo, o 1'iifiiilo
Comunista. Estavam cm melo ao operariado,
liiimeut) da nrl.e, dn llturatura o dn tlônciu.

Não sul dc dia ninls alegre. O Indutná.Vel
partido do proletariado, o Invencível partido
i!n povo, saia á rua peln primeira vez! E os
operários sorriam como pais amantisslmos iinti*
o filho poquenino. Nas suas lágrimas e no!!
Bons rlsns embalavam a crlançn quo dava seu»
primeiros passos na. rua. Filhos do punido,
educados por elo e tendo aprendido nslc» o
sentido da vida o o sentido do liomeni. essen...
velhos militantes sentlam-so comi, pais do par-
tido nesta eua infância do lega lidado. Sen-
tiam-se responsáveis por «lo e choravam de
comoção, "li' o meu Partido", diziam como
ire falassem de uma criança admirada pelou
vizinhos: — "li' o meu filho!"

Indomável pari Ido do proletariado! E dos
BiíbloB e dos escritores! Dos poetas e dos ar-
tislas! Onde iríamos nós caber, por acaso, se-
nüo dentro deslo partido que tf o povo'.' Só
nas suns fileiras poderemos fortálooer, no con-

taetò com o proletariado e o povo. a noíHa
capacidade do criação artística. Ai|u| se apon-
ta para o futuro. Punido Comuulstn dr> Bra-
(iil, pareço nascido do um vorso de Castro
Alves:
¦\ il quo lieitieiro duina wtçn livro
IVmuste o rolho urnez o n cota (Pnrnius,
Ji. no ulueiii quo oscurvava os vales,
A cotiietn c prrnsd. dos alarmas."

-,-- luilunlès. tieriioiro
de uma raça livre, -partido da uilidailo naclo-
mil. partido do prograuso, (Ia Inilustrlailznçao.
cia emancipayflo econômica du HAtrlnl r\gora
o Rilôiicln ó ninda mnis profundo porque está
solido Urtü n uioiiSaBem iíu Prestes aos cama-
rada» de SliUi 1'auio. Os olho. t.oniam-so ainda
mais brilhantes! Ele sofreu por nós todos.
por todo o Brasil e, no entanto, siuis palavra.'
e6o do paz a de ordem, sua.; palavras tão jus-
tnsi "Inlcía-He, assim, unia nova eiupa nn ho-
róica e já gloriosa história, do uóhso partido.
I-'.' uma vida nova. quo surge para nós. comu-
nlstas, o no rejubilar-iios iior essa vitoria,
saibamos fazê-lo, .sobretudo, eom o sentimento
proletário da quo nln significa novas o mulo-
'riis' Vespõiisãbllldndes pura o uoaso partido,
inirn todas snns orgnnlzuçCeB, pare. cada um
de seus militantes."

Heróica e JA gloriosa história! A história
deste Partido está escrita nas costas l.iuliadas
dos seus militantes, nos muros das cidades,
nos cárceres imundos, no sangue dos sa.crl-
flcndOB, nas rugas, nos rabelos brancos de
todos os que o construíram através n Hegnll-
dade, ns perseguições, n luta mais áspera, n
ri-açao mais violeira. Eis qna o Partido surge

das catacumbas para a luz do dia. Novas *
maiores responsabilidades. A criança cresceu,
oh! operário., o vosso filho criado á custa
do vosso sangue o do vosso sacrifício fez-se
liomein o vai partir por outro o povo. Niihca
jamais foi tfio grande a vossa responsablll-
tíade. a nossa responsabilidade, do cada nm
dos militantes; Já nfio so.im agora 03 nomes
(ii; guerra. Já o Vermellnho usn sou nome
verdadeiro e Juroudlr nfio á mais Jurnndlr.
Homens do seis nomes, qual é o vosuo nume
dp batismo'.' Agora do lundo da memória surge
1 in nome por vezes já esquecido. Eu conheci

R,gé, que-alguns chamavam d. 'Maciel c outros
d,, Jorge. Mas agora o Pnrtliíò abriu a sua..
súde, sua tabulotn tf nma garantia de demo-
eracla. E Josó ó Pedro, porquo. amigos, este
Partido nasceu a se fez forte em meio ao
1 fervor, nas sombras da noite da ilegalidade.
Chegou a época da legalidade o o Partido é

a centrallzaçfio que a Coo'dcna«
cio representava, ainda que teo*
ricamente - menos o abasteci-
mento. Longe de ser transferi,
do, deveria ficar segura e cner-
gicameníe em mfios do Coorde*
nador ou, r.a impossibilidade, ser
dissolvido. E' o abastecimento a
mais Importante das responsabl.
lidades que re.itam ao Governo,
Sabe-se que o S.A. nfio pnssava,
d» há multo, dí um ©rgfto sim-
bóllco e nada mais. Mas sua
transferencia para a Prefeitura

ivfl torná-lo pior. Vai agravar 1»
Ul-unçRo já de ei caótica. E' uma
Iniciativa tipicamente ar.tl-popu-
lar-e anti-unltarla. Preferível ee-
ria liquidá-lo do uma vez. Sem
transportes, som estabilização da
moeda, melhor íora ob-Jr as cora-
portas e deixar que as leis natu-
rals trabalhem por si mesmu*.
Já que a fiscalização tem-se mos-
tratío inócua. Seria prejudicial au
povo, sem dúvida, mas com a
Prefeitura ocorrerá o mesmo,
apenas sob n responsabilidade.
oflc'nI. Se ri CoordeníçGo. alie-
é de âmbito nacional, nín teyo
meios de manter os p"e<*0(i. mui-
10 menís os terá a Prefeitura!
Como medida para desviar, de
um para outro, o alvo do des-
jc.ntentflmento poiuilar. jincln sa
compreenderia tal transferência^
Mas teria sido esse o obletlvo do
Coordenador ? cirtnnisnte aue
náo. Ate ser ciaria a Ciiofdeiiá*
çfio, e::lstla na Prefeitura tini.i:

um esteio dn paz o do progresso. Ii' o Par- i-epartlçfio encarregada de Hrce-
t do da unldndo uaclonal, o combatente valo- '
roso da bata lha antl-Iasclsta, reudiuulo home-
nagem á FKU, clamando pela ordem para a
oonstriioão da paz do trabalho e de progresso.

Elo chegou dai! Inscrições do pise nos muros
da cidade. Cresceu dessas inflcriçóes noturnas
para us tabuletns legais, Snlu dos cárceres
com sua í<5 revigorada, iistá entro o povo.
na rua. Sun tabuleta sobro a rua tf a visão
mala democrática do São Paulo, Trabalhado-
ras, maior tf a vossa responsabilidade, MUI-
t.intes, mnlor tf 11 nossa responsabilidade. O
Partido do prolelarlndo o de Prestes nf.nrtiu
n maior Idade. VI lágrimas sobre faces ope-
r.írias mas eram lágrinuis de alegria e de con-
lança. As mãosi calosas qne construíram o
Partido saberão fazer dele o grande partido
do povo brasileiro, o grande partido para n
etapa do Brasil economicamente emancipado,
o grande partido da Uuidade Nacional.

llznr ou preços. Nunca fez nada
nesse sentido. Então, q'--P p.xio-
rá fazer neora, qunntlo a P.-f-
feitura se encontro ixib iiijur-
çí eleitorais ? Como auxilio ás,
manobras eleitorais da P"efnitò
ra, a!n:',a se compreenderia n tiic*
dlda tomadn pelo Coorcleiiac!iir|
Mas seria esse, ainda, o sei* ob-
jetivo ao assim proceder ? Cer-
lamenta que uso O restilt.sdgj
porem, ssrá es.se, não h.;,'a dú-
vidas. Eis porque dirigimos ao
Com-dcnador cte apelo, se tf que
ainda há tempo: cò"rija ess.e er-
ro. Se nã:1 puder chr.mar o si 1
abastecimento, determine a sun
extinção.

B. S. CAE-LLO
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MOVIMENTO JUVENIL
nosuH* cm foco (ESTUDANTES PARANAENSES

CONTItA A CAlíESTIA DA VIDA
mi t««**<tt.im vi.Mii
Ml Hi t-*|l|»*VI1CI» mm

«*****»** «4 liai: C.orpRt* fHi»
a t**s«a*»* •*«•»•*> »*i.i*t ««Éta»»**
«,-* Kl p-te f f N f t**-
»UWli**t» • . - - I.Ü*** I.»
líltvu* U,lM«ta. f«»*t»t*f****í** n jviu ftetatfí= - ¦ -• *;:-»h*S *>* B*-*f
|iãM»*r*. tmvwm «»*# fai •*» * j11** ymm *)ijn aiM»i ***-»*»**«|
a» **|pj*to»i*«t*)* «te »#»**i «*|
»,»i»ff».«*iv.* tte ."a***»*. t**i* »*•'
$¦**,* tte **-*» t**^»*-»» ê âsP»t*.'t*»t*»» ii*.»*.!.**' fmtm a *>•
««§,«* f*ite*s|*F # * |*te«'*lt*1*
tte iviaai*-**.» pi» m aiaw
«te«W ***»>• ti* tÍf^|i»-*JtiÍB4»*l»» í*
i«*3.*. ataawirit-i aja ?* eair»*
tjawtí^m» ttiiitaa* veçàm *#&*%»
ap"-lpie»*ap f.*íi*-*?^ «te¦¦B^ívi.i.F-*:*«"»* ?r**> aP»*aw*a.^.
1* • .•=«-«*• * r«« *««* |4apt1»*
tatu. t» Bi-tAt-ik» ti-íi*-****» #

l*i «te* t*ali*rs»,taiT-* * * ut»
tmt***imM *»«-»•» tftít!» *"**•
«te. Mta*» *»****< na*1p»pBaia
t* irtrimt** *«** |»i*«*|**#o r*

fa*f)* 
wt s**$*t .a»-* i **at*Bji(a

li* * *-*»-«t* tef-it* * f***f**
mo. *i* ¦waaia. w»* crte* «*»•
t»i«t** eítteaMkitei «te «*4§»a
*«*Ar*|V* * ?«#'¦*« t**» *»» a*i«
»*»«¦'*•*«*, Cl t*tt«ir»a»:a« te*
t>J5iJ»-»IJ»-« «.« * EJ««>* Irft»
asiismiiO. A laitet** tfnttms.it,
tmumiêdm-n. £ trt«tr»4K-H*te*
«a* t%«»t*4 muü*: ii*te* !<i»
eotORiraiam i*t*|W*ja *** mm
tu.*dt* it* ttMm o* *t*a»i»Wa
t*tr* -*i* VIU r,»>i«»»*» Ratte»
Mi d* Etí»«ten5r*. riu* paitati.Mate Mirtettt* iriltvma>*te
Mt tet>*lf»ri.»>. OU*** llSf'* «*«
toe o |«al» 4A ut» **íím I"»» o
moro, ter* IttdJjcttlivftMtnt*
l»f*fi*U*»*ri pt*tt»i*e*.

A« tniteaO** te i* tr»»* •**«.?•
l*m, Atw******.ii**t (• «*4i*JOíi
mt c.»m.-.«*«- te«a*íil**«te.a,

A*a*a»*4"B*a*a* o 4la •» (**»
•*«•*«* ou» tanto tet*«*m *
lanto re*iiiitrt»'*m rem ***t **»*
irar. «**n t**»* **"**nt*i»*»Jt*» t?
rom BB* íiíu-l-arfi»** aer* Si-
tmttter «om a h.i-**t*-fts» r******
rio pate -u*.*' «Pi* «•«»** * («o*
«rs a* p-rd-rn ti*** UBswra cm»*
trtbíir para eaaia*-i!fla dt a»
mm*, dr llf»»» palite 4* WS*
-teitii*4aa> »#m f»**i«r.v». d*
mr.» or»*-» d* U!j«^*ite. wrjda*
or • pr«t**rtii*.

Cam$'KfiHa a«5ij-U d* U, K !'. cantra a aumeniu n«i
p: rro* «Jo» tf*R»|>ortri •— Ptí lu il..-.. ao tic

ItcpuUfc» MoVtt-tlflttu IM.liUu D.-IIU1H 1.1

«ae provecaáWi

Os estudantes de comércio
terào seu Congresso

P» ***4f ctau I k . >»*b»<K.i )r«*,4.....r„,, d* Prl*i*lr*
C#*»*ft«»** 4«*« »*iB«l*fci*» ** estati.*^ «m Mtttite P#4#ral.
* HifMftit» p» -»:.»t»# 4, i'0t*u t*Ml(fr*f»« * i*»4a» a* •«*
iíi,*»*» mr*!..»** a* MaJtMa»*M«a 4* «««in»» pM-at-r*
*tel fai$.*t*#»>» »*ría* a*» »**ite,i »i* »*r »*»íii»da na.» n*
»i*^««iar> 4* t*4* «Careta TtteBka i> t?#»*rfte 4«»w
«r**»»*! •*«• Wnl*»p*r «te »»rv»i4.* C»Bt»**#«.

7«v ti*
I . í. Mg*.

A

I •* a r A I, 4 «, I < l

«»: ,..-.?-*.»,..- ft ^.,*>*-i'w**
-*» *f*-*jrf*. ti* t*«i.^a 044— -,. -.*r •*?«-«• **; i . .¦***>•* . «*- ..*

B».*«*4#*«s«í*, ^«n-iis»**» ter*f •
im»* w». »«cfira»«9 tte i»i«i***
tu «««llf* a t*ti*i**«^»a* aüa s*
te*$» «*- i***.-.**««s* «*** tett*tei
f **»».** Õ* t>4W|HV»»'* I*. i«* «
M* tf*» Parvr.1* ntte mm *m
«tt* **y*.%i *s-i.t* raate tt c-**t*
rte tte* * &c(«fira**i8tt*. **» m<
rí*!«*r*t, i*tf-. «ratia da Kt»-**4.
4Im #*«** f «Ml ItiMI* tt* **»>
!¦«** 5*fte PtfieiRt!* M*<t-»s*|»*t.

ite mm®* *»w* t» «,«* IIcm** a«*
»«fc«*c*» e*t*wte t*t*N««, o asm*
rw»5r it}»!* bm emvm taidite*. .

Ml •.«..tlltl I.Iritl.M... AO
iMraiiAToa •———

Ti'**!**"»» r-B»sS-^*«K»4 :>*..» ti* |
«if-fttt- »j** p*** UE**»» m te**»*
4>» * V l» r r.,..ti a» ar,
»r.v-í*»*í»í« ««*•-*-»»» iatt tt**»* «r,
»»r*n»1 tt*» «>»i ** m tm a tm»
lltte^a» 5 4*i«i •"» tteMi-fr»***!*, te*
I* apite ft*rriir4e*a* **» Ofii«|-B*
è* Me$«t**"** • ao aítm**» eo
IW-»ti4». tte ttlt» iw«tó*«r«r ... •»*
Btrfil»* rm ntariil** t*t*t«r-* l»*4*
m j't*».«,rt»4 m «iiWimte. A
Ií, P. Ií. fs*i*4« e íJtkw »;»»<«
pàttiir.1 >» t*n *t**,tt-it», «rw*- l*«e
pnttat»4a o t-.-4t.M--i. }-.ií*t-»»
losittH***»- -»**l«s«. rte trate a aa*
i-*«J*1rl*44». |%t» tr** t-ai BMI*
*4tette O* «?»li*íte«5:«* B*«# l»»atn
*#»A* o Ivllrce «te p»v». *I«*d*i
#t r**B*«te» |»«*í-ií*rr*. e»e*«*tt;|.
«(i-í.lr. «<« n.-r.t; • <:*» t.t**t*

pt«kiUtimi. iseuitran» tt* ?«*-:>-
ta O 4*11 *»r;tó. a MM t:»« *ÍIU*
aitete* * «a*B..*r:i»*".

..... i.i .... . ..,1 pi '¦

Va# \ei pb» aVata) JaV »*»aP
a^»»B*»»*»»»BB*»»»*B»»*»»-a ¦¦¦ —i aaaaa it»*»***»!»'»' """""""•"• **"' 1V" " '

AríiVTJ-PARiOS
' m. m

r»:-r.- aae* ttete-
tjtmhortt: — Mtrthtio - -. Al-

berto. «lute» d* üou** Aseiir. Jc
au» Oonçaí***» PldsUa, ArtMtóM
tte Rocha p*s«o. Aurrlteno Pu»-
todo» R-f * Rerraio C*h*«M
N»**lrr.-:i'.o.

rjenhor»*: —• N»t*IIim Torrei
VUn*. eiípcaa do sr. Walser Vu*
na; Ida «*po-Oto « Marte ArUtta
Araujo J-.-.-.T.

tterirwrtta*: — M*rte "LuU*
Carvalho de Olrrebra, Marilta
Neves Vllac*.

Menlrua: — Marte «2<*cnte, fl*
lha do casal Joté-gmillatia Pa-
clieco: Norma, filha do e**iil Ntr*
tfo-Jti.-. nu Pe-mira: OdWléa,
fillia do «i '••'. Olatindo-Marta
Paria: Nelde Pacheco Leite.

Menino»; — Antônio Jorge, fl-
lho do casai Jorge-MU-a Mcdct-
ro»; Mario, filho do casai Ua-
Vitor Matos.

— Trarucorr* hoje o aniversa*
tio nataltdo da conhecida "turf-
•rroman'* Ercj' Totw&, esposado
lndushial Casario Chlochlo.

Jorge, filho do casal Btnja-
Bilm-Heiena Ribeiro.

NOIVADOS

Prortr**, a» !« hmnt, aa *losit-l*
ro dt S&o Sttste.

liiuraoES
Rraítsa»»* r»o :tr««»'.tn« dt* li,

t-**-*a*frte*. I* 1* í-.'-i>, á Praça
te «te NoveriiB?». M-A 1.* BB*
(Sar, * fttutlAt- «te um crtipo de
ad»*ofatte», junto «o «mu..me
Unificada doa *nal*a!ha4otvt*.

FESTAS

Contrataram cainmcnto:
Sru. Marte Alice Marline s o

tr. Clovia Perln.
CASAMENTOS

Contrairão nupeias hoje:
Srta. Amalia Marco com o sr.

Joré de Carvalho Borges Forte»,
na Igreja da Candelária, á» 17
horas.

Srta. Ester da Cunha e Sll-
va com o sr. Jospe da Costa Sa.
sa Igreja Sfto José. ás 17 horas.

Srta. Carmen dc Castro
com o sr. Omnr dc Carvalho Du-
trn, ás 18 horas, na Igreja do Sa-
grado Coraçúo dc Jesus.

Srta. Dulclnéa da Silveira
com o sr. Cândido dc Vcsconce-
los. tia Matriz de Sáo José, ás 17
horas.

Srta. M;<*la Lulsa Pecc?o
Cordeiro D*- , com o sr. Juaras

A <*»*dor.te de Pwea 2-3. aedta-
d* na Ilha tte Paquete, fcale*
Jate o seu tiadroetro cai noite*
tte 30 4e junho e 1* rte julho
Do p-.--r.i-r.t oraanuado cor»-
l«n fr.vu«i,..- no **Arral*l", com
o <•:..!!•.. dc uma banda de «xu»
tlca do Corpo dc n ¦.-. i- :.-¦» brr*
t.".iii»-.:i. de prenda». lctltVe e
daneas *o ar livre. Durante o
dia ter* levada a efeito uma cor-
rida nHtlca, entre Os atletaa dos
clubes I • -Ht . e a disnuta de sen-
«cclonal regata de canoas, com a
pattlcijwçiío de p-icadorcs de ou-
tra» colotilo* da bnln de Guana*

| baro, c.im a oferta de valtoaos
premíca aos vcncedorrn daa pro-
va».

NA A- B. I.
— C**tiarte-fetra. *« 1740 ho-

ras, terá exibido, no auditório da••.•-..:.'.-'... Brasileira de Impren-
sa, em sessfio pnra o* atsociad.»»
e ".ua famílias, o filme "Soba-
ra". O Ingrerso aerá feito com
a apresentação da carteira no*
dal.

VIAJANTES
'"¦i:t:..-.-a hoje para a Europa o

recretario da FtrbRlxrda (io Bra*
sll n* Bélgica, Ruy Pinheiro Gul-
marfies.

Partiu ontem para Nova
York o vlce-oonsui Paulo Cam-
pos de Oüvelra.

Rumo n Londres, embarcou
entem, a bordo do "Gioix". o dl-
piomnta Georges Alvares Maciel.

11111*4 mi nini ——.*

4i*> *«**«i«r *hiii».*i4i «4 aa»
14-ai-i** •* t^w<# rtei****»!.*
4te li»^-*i**, N*t»*-# m «te*
ttf «|« **4'r.4»*f * •*«,» re*..ia a
a*M*«te * »i*^»m..«**« tte atei*
ç* * |*«v mm tema:* *A *t*t-t*
I4J**.*»!. *4*l»»rf6.a»e» tt*t «.***.« «te
te* iiAta.*v4ttr>ii%ti*»w. *av»>-*.
tte» f* tm* att*Mr.to ?« «» m*
r**H*»» tte «>.*•««• tf» *a«-*li*Htm ttg&*tt*A*t n -ta-aiit» w»
tteMiteí r* C'*-»;,.te'» i**»**ti*-**»
a* »lt* st»*,-, atv |i^*r*i,***, tt«» *
ttm ****»*»Mte »j#»*t»***ti*»*»" *
-a*l* »ijt!ífí--*»:-** tm tmtaa

A«4*»**«l • tt-aAttfta-frt* Om íe»
Ita* a**»»í»***»» IM»»4MI C*«t.-'
lutei, H*mtt-i Oa»*J*«aii o*
«"te**!.**. Lm* r*m*4t, Att**
•»•.«» J**t*iit-a Ut*rh*\ * a -io*.
lo A*-#«i.r-f*«. KM*

l.tKMMIt vwrtA ——

cut* «-»> BiafaBa-ata at ^jr»he
rtttitwt-t-tttutitf «/tteiiter, ao «pia!
sovara rr**l«tei»»> * js*ts-* ir»*
t»tj**4i*t«-*,, o- t^-ttal**»** tn-ru*
r*r» om i;*t«*!*<» «*ei*»«t-.*»tej
tv:»u» • <*.•*-> r-a tt vida * o aa»
aitoi-» «te» i»««c*** «pí» ***** alia-
e.i ijim*i*ft*l? *.niv»íj*»tí»»p*. «

tr-. t*ttttiteri*. Vm wm» teu*
•.•»*•« o» raiiutact** «teottitcunur.
*.--.» t*.'u»--r*tó-.f#».

tlRCLASUÇO Ir*» PR-W1*
niMi »a t*. r. t —-—•

O a<«d*-tt!r» l^r*!**!»»** fMtral*
do c««i!«-'.t».-i?i tn • proptetio tte
rr.«ei«.»r«iiit» a* ««tutoiM «terter*-
*i-« a ir-,ii*»m..-a «te ru* ttrra:

"A •irtraeiU» q . e *ir*rien-
io «te aatart-i áeíerr-»;:-*»»* o att*
mente d* ;»**•-«» da* paaaaaerA
nlo {-tatear: * »**4eT»->a ow
ntMtio capitaJiat* que * a Por-
ca • Ut*. c*»-b o aurott-to (te*
Mtenrt doa t*ru* u*t^»llia4tic<*t
nlO tWta. .r-.ic < .'rrt rr.n'. -i!;t<
, -,--r».'.n'.T.» pane «te* te*» -, r-
do» tecrot.

O •¦.¦.¦*»*.. «te* e-: ..'íar.tra d*l
•»$co-a« rte ru-.riir.s ajtsa'*M !*•-- . daa auaa *aia. faenn jor*
nada* diArte* áquei* balrre, rt*
ctbeu * »•>-»-» d* todot, c* dl»
rr¦¦->:••. fnendo com «pre o *¦¦•
mento «n «*«.-»*.*-> n*o Itirae re*
r ¦!.--::... pnrutpalmente por*
«*ue ele é altamente lealvo ao*
intt*e**e* p-.í-u-j.rr..

A C P. ii., telctea <jou
caminha pAbli». de car&ter

... .- .'-.-t.'-.'. ;.,.;.i.-|ir. r. :,':«

a i;. ..;¦ :..«...!* da Porca e Luz.
cujo inicio teve lugar na praça
Zacartea. na nclte de «abado,
podendo dl>«o dar ouire» recla*
reelmentcs a autoridade policial
.•:-.• "¦'..'i ao local.

Oa citudantts, com o apoio
popular, estfto dl».p:«tee * proa-
reguir cm aua campanha aié a
revogação da nova tabela de pre*
coa. arb a ortentaçlo de seu or-
«**o mitelmo'".

Eíte- em noata retteclo o Jo-
vem Dcilo, reprerer-tante d* Liga
Juvenil Vitcria. que «ro'jxe-noa
as seguintes noUclaa:

—A AuocltçAo JavcaO do Fl*.
mengo fará rcilitar na aede da
t'NF. i praia do Piamengo, no
dia 23 do co*rente. um baile «xun
inicio 4» 2120 horas.

—O Esporte Ciube Verdun
convoca cs seus membros para
uma rcuniáo, na próxima quln*
¦-':-.¦:-. afim de elegerem os
componentes pari os cargos va-
gos da diretoria.

a te*«#tef**. .*r* dt* M a* li »p*fM a* **t|a 4» as*fc^iatAa c»m*i*--»i ê *«* il» •»«» 1.u»«*. » . |.. • taáar,
«.«.iiitt.»*.- r*am<, t**te Bi*»Mt*te d*i|«.te naiMida, dr.j-4# Daiü -i ¦•...'

M l l t l \ 1 • 1 1 » 1 t> it ,.
Irra.ta *J| ««11*8 a**'-*!-. B *»fl*l* Bte>ldl4fll* Ci. C***

Ji***... «íifc*"4 u 4» IfR* d» llm'« de t"«»B!8«t*'r t**»* „. a. a
•4*4*4*t* * r*r*«» i*»« t-t*,-» d« i«miiiiii uir « ajttaatltl r*l*.
«fte-Mitt •*«** liriítetdtif pra M r.tb |»ul,, f.fcr-* .

IN* lo. aftade m* «m.»** ».. a •'..•.<»*-*«-. laverA
«BI íaalte «te f»-llii*«tttil#4rÍB, .<i-H ,,., naetlla* tm»»** •*»**¦

**r*«te« aa ***te pre»i»*»«t» .;« Pai*,, a At.aiii* Mu Ur*«.
«a* ií* • >-• stdar litel«* «te Itaavcte) **Im4u*. k, ss .
j* 4a* Há* l* toa*. A *air«** hi* e teti!* *4 ia faráwtataat* e «oarlte tf»* 4 gratelm.

ICft.laftw
UM

cHS DE SOLIDARIEDADE
CARLOS PRESTES

foi tmnd* a Laia ts»rlf* t>m*te* a ***t*te»i» ittetitiiai"O* t*i»it«im >oi*4i*i<tt*iti*«t
'ttm i*i*»tte .*í».*ia4» pi» »*ate-*a***ftt» iiuttiite **» para, c*
. «I#t4»l|k»*«>r* |rfllí;l»4 ,» J^t*
I ateai* An*** fietaia ?I'*m«*-i*i*
I C*'««, M*<v**l M»ni«» VteR* Aü>
: *«*»?« tteifwi, w*»jtítif»»r c*i**»
jato, 

"Mãt#*J Ai4=te Ar**'». Jt**e
i Pnriiia t*Vflt, Ceite* A Mt*»**

H**»u M«nr*l I»*»it4r«. Jttanm
,)>* H*«., ÇrnfXm, yn**»-"

Rr NOVA lllfBPBIiO —
Lftíj apo» a ttteiiat*» tt* Prt«,.

| II*. Ir* 4-1111*4* «te *i't''j» 
Pltitut.

í»» * t»*tO«l« in*».»»*»«(»
**Ll*lR MRLrjf WlkSiTI -

li» a^eeuail** u ,t. a...i*«uM
tte leite» a« |*nft«a»4te*, |*4'4«-«.

j le «fia t^aite a* Kevt Prtwr-
.. aja, r-tiaite«,.. rm tte Jaattra, lia*

|»*í*t-r«* «fiVtl » "tJrtWtfaJWl
TUlte >>** t»*-»****, e4*«jt|*tte-
te»»-.t Ti éi«*tL p^ptatarte. Hj
««iu Uai fita», ?i**ti#«tei.»*i 4&
** i.i**tite lia-vV», amtftU'
ne- çmêf Vão*»»*-»» i^i»re»si«*r
rte paitttr.»' t**»te» At^l***- Dt*
rm» taií«e» mmttaaipi t^*-te-i.
til tfe«...-•!««» «v»»»«*i»..: «Viten
t**i|rit*ij* rotittro: **tr* R»flB>

ft* R. I»m«*4 áiaiMKt lan,.
a* ttew*»** nata*»t*í .» •
S»t*i*i*. t*a-J»»?«»|»s UnfH N
»,«*, fB^aiJiRt; Anm% i
ttotrtw, *a*i*itei **** 4* *>•••

. tnje**!**;, an tjg **,.,«.,. ^
trtej 4**** *.«»•* «»'f*r*»r %*»

Ste M»*rt «*»atirte- A|a» «jr* ,
«tmtia- IfWl** ||**t»*» ,-,,
r*«te- 4 té* IPtif, ep**»»'.? *• ¦--.--¦¦¦. ¦ _ - .t- , ! ttt»- ur Tj**rr -te' *8t. c »hi*jj»~-*-«" •»

at-«*i1ai l-»i*4.te Oa*»* "*«r.%net «i^»»*»- *«««,¦».:!¦....- «*.«.» ttMU.1 se- ' --•¦¦ - ... ...r».*»sí*.«nf*; Pr*»» «.-»¦*:¦ *v
(javtjai*»**, A***** C*|ií*te I4**l»i-*

«tit.; Utetif-o Pi«w in^iiMíii,!»
Í0iAr« PairtiB a* t***u% t**ea»i*
leteRiti Owtó*»nii* ru«*«*. es*»'
j rírtâ; Ranatte 4* !•»*•»» fâs»»»^
ttfttin»; Antiüte li-i.tAièt-w u*f..

ta *.i<»!*»ti*»tlt; (iítite» Ce**?*-
loiwe. -trtru-rrteitti. Aitirteo te**.
rt* tti-r-v» itamalMUii t*it<
».. iVreti*. aaaaatãava^tl Maiiti*!
ttenvtrtre M««ftW, tiasTeyotlS. m»,
rlih*»!*»; Jo** Rtni-a Xirttertt*

*<mrm\) -

J» RADIO
;»«*»« 4V Otterenit* .n-n.wçf^
s |ir.ij!!».|*«iite--A.*. tte .f.»«-. [ eptiPite;" tjtii. tlmBiL alfaia.ma*!»* parUtataf, taBat, !*>• 11.: cter»tdi»io r-*R!#e. itrinue.. tem. telrtrad** ri* ..r...,*»„i. • p,-^.^ Wêf|t, fo,»», aineut.^«....tii.- «tt* «te. ...twiM.!.^, |jfe»W» C»»«4et»* Mante»; a al»-«* H»«ia**l .r^,.h.**B.i-M , (j^^^.^ p^a; AtrtrftM
i,-.. r-,•..-. am d», r-uia..* ti*».. (,%trfvt p-^etiaut; i**^; rtetrott.r*»» .«il la....u. *• a»*n4«. ***•* |r*4 „.wí,. |-ttal rte C*4l"*
|r-*».*# d* Imlaaie *Ni*t-*r««. *r*« 14r**tihl'«8: TVfl KP»* l»**4*. «*»

> i ittt-titite.- Arrr rarnirtet* tte*
*aiilo*, ftj-tttefvirte ip-tte*1, j'**e
Nr«f*te fvttíJaiiAirr» •»»!>:'/- v*t«

DOIS ASTROS
»/ . * *«*.«•». tttedttet ao -*!*i»o •tti«4«v>>-e'* e *«* wfrtJijti» ita*»* atori***» «tltert» »b*M8*-bM ew^aia* *».«** a **«»*« "¦«* «««wn*" ***»« n»r ««*»«*««#. | dr.t toa d-tnaU da* Rante. Uni.

íl-^í*%a^^?%»!!?/^^^ a» a»*MBi**»*Bio R«»ai aai
lat -*4-r*r «.-»• i»-i»**;-oi «e«rdti rte rtio*».'- e»a (4 neto» da Ot-**».|H'^ i'1,».!.,.*. . » " 

,', 4p»»e »***«, f **»»»ir«rri«. «¦.»,.-.. ««« a*»aa.-,aio »i*í» fcmi eadara»! »w»*'i * • n«i»»pi.«»a.,
d* Certo "la-.i-r.-. *e .44» oit**' 4 t-»#-*«*re ée meu «•* rui*» * t1»1**** '^ "r»t»n»-n!« »ei •**¦**, aer
SMadaOM **>*> »*.**, ande tyi4i«•*'****i o» lawprrrw d». r4r,f'o»ínr«>t!mr>o'i«*ii* dt vonl4e t*-*s»*t «• *f
da pai* «UK*. «ta reaiire fater a t*->*r»t»-if-»i. ÍB*aB*t*a*l * rt>«eiws atetm a» prai*» d»» iwsoi rir-
t.'í».«i.*ií..*í, He a*M tr«i....t *<iI*»bí tt* «yaiile.rn p*»* a rani.irrr--. • da* m*a». rrontetr* i*a-*a**B*ffBi o *e*-i o «r.*.'».ij *", do e«ef o «o*4ifl *.-^.fi-. «-ririixi »/•...!,,, e]t***^er »<» Rnull * ** im«wir -B-ttaaMIR «a o rsiíi 4*va*»le «jvrt*!« me. anotada mm rm Us»-, o* «««« mili «n.rr14w tr*.0*«»*»er .Voseu. -^e**»»*. ,,. ene* de uiticÁii T ««lor «,-* K«f ,„"?, JJ'át ijl»?' *?Z ml.Baraait r c*"to- a-a»-.r«, «eiinra «f«'po«fi« a* ««*<« »*i »*«» rof.- '.f *<**>"•¦¦-' ^««''f «"*» a»*
•a^M * tnitnte, ntu t. twraa t*l«*»t»*rff «Ja »-«>íci*»r,ei'o m.•i,o»o. «l'«*U»*t* Hiiit** *oul r.-me *ittt|.
M.t**Tt*ar e«* eefrei v*.: -,. ,v tt.4 idTo s-..r eei feei tmíeuo «•* rw* cidade* r-t-mo no» ram
,V«..< í v*a <".!.--.j tMttpffte, ,v,-... aii-r.-.-.i..,,. ., ,,'c...jr, pte .f^ ,,
,.-••.¦•,¦» to r" v---j de ..-. .'-> '< -. ma», dtn-th** ¦¦ ,.(<-,•¦.. tu.•e-p-eirnii-j. "Sat&tim", çne falem n ^-.-ii* -. ¦»¦ , dru um Cotia*
fttmte; tt •**» rtat** 1 et*»h»*íe<í*, r*l-**t?*adn <, pnemse. ¦ •¦» t»rct**
Cd* d* ceado frse.', ptelrtttmtnte dispensei*! Para o ptiblro e«f
aatatia o» !«*«*«*» p»r4<-Bsedíj. battesta o ptô/oj*> dst -Peteoc-:»".
iKri-r-prttado lt**aj «*****!» # «*s<e fet delirar o* apteeindo*tt do oferto'flfevm tht fíe-stite". tem «•.»<.«-'<-> >a*r«4-,a icwt-*»-». c ».«..« d«»
rare-retei 4* a»4*cdo, e ore.*vr»a "i '.<> t-t CI*v>. prear-ia me*
iitrt9ítt,e4e, ao» ("ra ume rmío «««/aiüce do -fíoter.»" tt Rertl
.«.'Ot I B**atl « j**r7l»f*, c****i o r*>*«v*ío tte Or(i*9, rt«allt*a«n * att*
«*•:- * *.»¦• Btaatai Pii «ti»-.' Cm «>-.¦ dc :»-..- ao dttarrtt do
«mal -r-.--r,».'- -í .i títae toaal* de aforart. S' aferia d» Cteraao de
4»n-*id üi»:*i'.ft trae :-. r a e me .n -!¦.•-«, • teineail *o •atrro«r>Be de
PRD**". C /* ***» |»r>*Btr»*piot pe'* atei» am p*o»re-ia delirloít».

B»*li*», *Bj*f»i4***: I '» tytia.4,
ie «ri»-i»i*r.. ra« . it*).-»^
«*f*»r*rti9' |tM*T»r iitiir-t» .«-.«#,
flll*' 1*1*1 Pt*|W#.. I»!»»»***r^ I»,
h* Ma*»»»* tatftrito* *f»*t»«*...,
«te*, i*t*f**fia? P ir» Pás»»»»..,
Jw«J»t r-tarta'»*} »*» IVii*-'»««»,•vttiaite' te** i*i«r", ea-*»it«:
lUl^irnit» T**«tPa R*«. ew-st?.'fariai ia** i«*m»-« c**»««#»*»r.-.v*uwt*t*$rai Jnft it*ti-e»tt*i» á»
ri'»»* <»i*tt«"t-t-tf*; M»*"»l «4»..
•»t*«'* ^'teaara «****»«*> ?•****¦
Mcaaa r»t»»erM4i; **:,« .i*#f.«,i

llrMatr*. iteiitetiirai crrv*»« *
Jatt***v4. i4«**4«*f#: At*Wr «* r.
»»* «te **!»*, »1»*<»^*i*>t' •*•--..
rV»*-**» Pa»?»», tfaunte; |hi-i
*m»<4 Jntetmd, trteijwH*!* J-i*
Trtefii*, r**kfia«te; A»t**,»«.- a,
tra-v-i**, t***«*-*iM: Ar*'i*-'te- »*»#,
-«'r*r*«; fteiiin tte «otite »**^,

, lhe <-»**t*re; ti.tiiir »f*-«< .
to PWiw t«»rt*r*«.; OU»»»-

fi.lt if.jui'* 4a Cioi. ept-a-te; 1 ¦&* t**it*i»t*j". 3»t t**»*'»*•*'.• •«»i Puirniri c«-ttn*tl, »'»• rwrte* M-*t«-*-.- .!• »».'
laatei Mutti^r» «'«tiam» «<•»•;**».«**«-*.-*, rtetetet «"»
r.rto. ll*«<w dt Caatro ».inr*. ,1.J..».-,. i..» pt«n«*ti, «»*«*-

c**ara ate BM eree*-'» aie!» rf-ra*!» «Jo e*;' o eate»ir»r. /tn MBBirla o
rloiort, .vf-cs. - • r Cíioptfi am r*ti-'ae* fod* * rratíbífída-te e rate
e f**cií«<-fl prt»ffí«*!ofo da -rreadr nteniffs fr-ridelro líena tto Cormo
mrteerie atef» na» bobc-i d* af*-»çdo it* eotio cfaiea rad'o'4a.'ce.
«r-a-.ee 14* e«#4«o rm ep#nl'r ot erro* • es dtllci»aciat do «c»»«»"teoeíceiliae" wat tem icmp',. ,; --«.,i. e epoafcr. com f**tíce
e«rarttt eee. tem elfde. *en et fesfo-rre» ,. - • d* b**i» p««»f!«-t4fldí
r-tprlAe/eteMi. tww eo» r-eepfílcio»"»*»!» *rro*"»-»*i 4* missett #•*,.
.':'- ¦ -.'i !'.-!r.*. ..' • r .'-¦«»! (? i!.;. «* 'C*i<Jf S^a »»ttu- aí fases e êpo-
eet do reprrtipit» rtislrlrno. a jus »?rwi«cJo a»ll«í'ij felía r • c*n.
ttm nels aíír.-u.i • ie Butoe*. «tad* e um e'end- temperamento.'..'-¦ dt'e uma das fiitura» mais erpreulcet * rates do nosso fds>
mttttieedo emotente radio/éatco—J4.C.

E HECS. i M t>l AI STIN
MISICOS

DOENÇAS DA IT.I.I.-MI- ll.lr,
Nutrle&o — F.letrotrropti»

Or. Agostinho da Cunha
liip prln Instituto de Mnnguliihii

No BUdltétie da Crtrurlro do Hul.
•».trrottr-..üo ao publico durante o
prorrama. "Clatld" Austlr. e »*u*
im.'í'-r**.*- i».-,:-... hop ao micro-
fone. a partir da* It horaa. dl-
»!..-!.:..o ,•:.'.'. de sticetro no
rttientVrio popular norte-amert-
cano.

-HISTORIAS OPE A VIDA
Ksntuvr." 

a'.- 3140 de hoje. a Cnneiro
du Sul mandar* no ar um novo
etiit-tAculo de "Historias que a
vida escreve", delicado c.irtat
ládto-teatrai de autoria de Stl-
Ma Regina.

RBP0RTAOEN8 BSTORTI*
VAU 

A Rádio Cruzeiro do Sul apre-

mente dedlcailo * Miittnha de
(luerra do Brasil, a "Hora da
Rr»»il«-lrtnho". ts,*as* no ar. ho*
je .*-* 10 hurai. Irradiando nire
temente C» Efccla Oercalvr>»

nm em tottes o* ihitSte* 4* »er*
t* d» ii» 4*11 r .*•-.,.—» Pr rte. «- »¦
r***a, MtHIe*», Mont-rideu t ou-
t*s» ca*>S,*l» «te tntmd-» «-ftllr-si*
da. rrrrtte tt fe» reiv*r e*a* \tts
mie te el<> atvt-arA ntinca 4a
m-tmri*, «í«m braaslflres **otre»**
é * *f* 4a mu ls-* hmillHra da
»r>ie hnaiMni - a vw «te I»*a*
l^-***»*"* l-ttrlea

»^*i*f>»i*** drtn*»r*l!íca». —
Jart* P4 Jalrt eíHt.*-ir"o: J. O
d* Ar*u*r» Jonse. e***tlter: O»*
»;!.| i**arT*«ni(r t4e>er. adio***-
do; <*«if*i»iro Ora-**, tn.r-ftm:
rtitrtco J. Narltr «te R**«o. me»
tfleo; José TtAflte de Oliveira.
«*r»»?**te; Kirente *t*r*r.rhc«» Pr»-
Io, c4r*r**r**á*.-d*ntiv**: Alfrwfo
d* Costa IjbI», i*->rnrrti«to; Fer*
t»a»td<» csue'ro» Tr'v»lrB. B^iful*
let: Arai-tndo Br*»»tne farmn-
«*»«l*fi»: R"n»^«*t,•» piitn *ri*t*(f*r*a
tvrbeho- CrndMo de Cante Pt>-
¦erra. afatets: Pelbbln* da gR>a

P*>rftr*, demé**,«cB: ArrrJnd*"-"rança Oraea. dotné't'-'n: Ata-
líb* de CT»rv?lhe. mrrerntlro;
Lvcrt Wyait ftmc"oruir!o f***b'i

rte; Hf'»mt d* f*m*. rtarrairíe.
*;»)Mí. M».ií«ti, pinio rwerarte:
)»t |jt*,íu. eptnno'. AdP Ma*
4«t»*, tM,*;»rt«: Manoel i-.>¦.-¦• ,
*Vt»rit*»« .-.-««ri-, /teatro «te 40* j rir;
»». »4>rrBT!-»' Artemar !*»,"•» \ nej

Vft.t-afe rte M«te Rttt«»**l tmt»
r»rte: Vteir«a T. i^i«r»>*«#.*,
i-t*er«rtB: AWtfíl l»« .••*¦•»
ngmmmfn' md,f» ftrtkt "."'

IO** Lr4»»t. tr***'«,'.«
Cícrtr*. tmmm •

»-. 11
ti».

ou*tari5t: J«é L»>B*sta. «•*««-•
te: V«^r»-ite l-ttntititl iif*»-TBri"*:

•Vrantite Mo«a. «vprr*rte: 08t***te
Silva, oi«t • tv . "Utts c»»p*t ir»
Mijer. r*r«***íte: Airerta 0*ratn*
ter Míítr. rveritu**!!*: CP-tU
Ta«*rt4, » fiiiwl: Jl»rt* Pi-
tnmte! r'etlturrrte: Rodrleo Jo-
"• P*tNiio. t**p*ratte: «*¦»( o i
Nlreteu, «iperaito: J-«*4 Mtte.
rrfjtrtrte: J-rimi Uen Oareia, j tarte; f*te**« «pite.
«j*it*r*tte: fvteitttio Cslutl, ei»*. ¦ /»*te*i. •» C.r«reu. ivarr*.'**
«ano; Jurenrl Pr*r»rt»to E*lt, jtheüe O-íatrtai. t«era*te! P*»"*•*
norrarte: Jm\* Prmsndti. «>rt»tTB* i ehte Alt a* Petanha ew-rtr»»»: P*>.
rto: Joré **^**nira Itírvrx c-ierarte" I era R*-te«e, tr-ierar'*. P«*t»**í*
v-tóertirr RodrPura, w»'. H"v, e^errrto: An«en»* Ct{.
IteldrI Jote da aHv*. «t^tterto: *o ri-ürti». rmararte: n-- ¦ • At.
AlbrttUto tupcae. otrrarto: Joio' t,tn . t*«-»nerrlan!»: RvaB«.rts.«*
n-tUt-e. Cainelio. cv-rarto: Utiln* j Mamtti d* «Mha. «xierarle: Ut»

v*-4er. r-«t***»*tente; K--
O Cstx»*, 4«*r*r*»»f* '
Mertíanea M»fh*d«\ t* i
Eelf* Oarlf tte A**1*!*'» tv
rarte: llrte» tte Ativoou*! i
ma fOte B*rnri^»**»r; Jfh
r«t*> d» Cr***lt*r» ag>ft****-
rc n-mlne d* »*-*«**. eip>-»»f.
••--:•- ''all-r V. ?*• Me*»**,
or»*T**te' Achltr-^H Br**>

tino mira. et»*Tario* Jo'é I^arxitr
loran. «i-«t *rto II U *:r lt-. r..
ter. aptretifí: Lui* O. Ribeiro.
«i-.ii-.rt.dt.*: Srdner trlrtru u*-t
r*tuo*ntr: Rentto Ninurt. iioert*
rte: Xfanuel Non'*. t>p»*T»rte: fl*.
nWo BeP*4tio. etierarto: Oenecv
Mota. «tprrarto; ZeRo Rorrrl«»tei
Machado, operário: Joté B. CH*

nri«*rT**»j*a P'***•. o*w**»a*to" 4*4»
Ra''tt* e« ft't*a, e»*#vt»rte: Car-
Hnd» Frite. dtmnetMe*' »^t*Me.
>» Coi» ot»*-*!»*: «*-4** *» eet.
t« dmvéstten'. W**h,r»»,i.*> Rt»-
lo*. ooci-art».; Oneytte B»*«rr rW
r-t^tea: **-"illta B»*tot fJ-iVl í*.
n.'¦ -...»: Nelren «lfu*ri-«ri»i» eo».
rarto: Eml'!*» Drthal. tttfttdri'»;

co; Antotite Jo**>e> AblcalQ. rceo
Dlaa. através da onda da R4«iio rUnle; Jm-uim Naeríle. mae*-
Mau* e lUdlo ihfiuora da rre- ¦— •--• *»— --
feitura, em cadeia.

Além de uma cena Infantil, s"Hora do Brosilelrinho" aore-
wnterá o» niim-ro*. mu-lcal» "Cl*-
ne Branco". "Mar do Braill"."Marinheiros" e "Viva a Ma-
rtoha', «-a:, io da Escola N*.
vai

PROORAMA
SUAIS" —

"0NDA8 MC

re--entará duac. movimentadas'.-•.--,,• esportivas.
Erik Ccrquelra, do Campo do

:•-. .-::¦ n-u transinltlr* piumlnrn*
ae x Vasco, enquamo oue Arnnl-
dr. Amaral Irradiar* diretamente
dc Silo Januário a partida Amé-
rica x Bola fogo.

PANORAMA POLÍTICO ——
A it.Vli.» Maviint: Veiga apre-

rente diariamente á» 19.15 c ás
23 horas, na palavra dc César
Ladeira, o seu "Panorama Po-
litlco", síntese radiofânlca dos
aronteclmrntos políticos aluai*.

FLAMENGO X CANTO DO
RIO ,

N.» palavra dc Oduvaldo Cor-
ri. diretamente do campo <!o
Flirmlncnse, a Mayrint Velgn
:-..i'-.*.iiii'ira o Jcgo Piamengo x
Canto do Rio.

HORA 1)0 BRASH.LTRINIIO
Com um programa «especial-

mTEATRO
"ALCGA-SE
NO RIVAL

ÜMA SAL\".
NO RIVAL 

"Aluga-se uma sala", a deso-
Assembléia, 73 - Tel.i «-I1S5 pllantc "chnrgc" de Henrique

' r rii'í ií^síÇjiííí*. I?**w m «31 e* ta fitàW tm\ kCv*/
fam Wi^V*3Í áf Mm \W mm Srí~ m^mm. I #• «fl. ftKI 'mWêWt Vimomtfiíiv, ¦) trjw ^V*w4SmV*^^t^ygfr*immmmi «4» B* «*>* «B» »g ^*w MA

KW^ jm* ¦ M*^e^MTAt\ \\W
lííWMÊÊrSpW 

'^W-l ' 
M*4&Mm-Zj*.4*mmí S |ffl'

ív-l |:%'\*$ 11 jÊêèÈ ¦^^¦¦'.'9^m\M
0^ l^^k H0JE: Grandiosa mat' ÉU * '-'-JS5

^ í 0Üri née ás 16 horas e sessõe*- '^^^-^^ Á /'^u*: 
Hn 

]^9È^ 6$ 20 e ^ 1maS ^fe "'4%n\iÍr'Úi\ W«

Wâ iÉI,: Ji Hf?álro É. LIa K L i w-^1-
i**!míim?m&m7mm™>'

Fernandes, será hoje levado á
cena pela Cia. Déa-Cnzarré, no
Rival, em vespcral elegante á*
te hora» e ás 20 e 22 horas.

A vitorloih pec* que conta esm
o concurso de Cszarré. ítala,
Pahnerlm, Ferreira Leite e ou-
tres. terá amanhü três represen-
taçoes: á» ). horas em vosperal
e ás 30 e 23 horas caa sesaóes
noturnas.

O SUCESSO DE SUSSY
DEBQUE E ACREA NEVES

"Ei Naelonal", *La Naclon","Noticias Gráficas" e outros
Jornais de Buenos Aires estam-
pam notas elogiosas ás duas ex-
vedetas do "Teatro Malpu", da
cepital platina. Sussy Derque e
Áurea Nleves em vista dos mar-
cantes sucessos das duas atrizes
argentinas na revista "Bonde dn
Lnlte", atualmente no Tcalro
Recreio.

• A PRIMEIRA DA CLASSE"
Hoje e amanha sáo os últimos

sábado c domingo das reprosen-
tações por Blbi e Delorges no
Fonix da quase centenária come-
dia "A primeira da classe", que
ho.le será representada ás 16, 20
e 22 horas. Amanha o vespoini
do "A primeira da Classe" terá
lugar ns 15 hora?. Sc-íta-felrn
próxima Blbi apresentará em
:'avant-|:reiiilére". ás 21 horas
sua esperada comédia "Angelus'
que terá Interpretação artística
e encenaçáo condign» do lnteres-
se com que vem senio aguarda-
da.

CARTAZ
MTJNIÇ1PAL — Concerto ves-

pcrnl da O. S. B. para o seu
quadro social.

RIVAL — "Aluga-se uma sa-
ia", com Cczarré.

RECHEIO — "Bonde da Lni-
te", com Dercy Gonçalves.

GINÁSTICO — "Chuva" com
Dulnina e Odilon.

SERRADOR — "Estilo cnntan-
do as eigitrras", com Eva Tudnr.

FENIX r- "A primeira da cias-
se", cem Blbl Ferreira.

GLORIA — "Dois candidatos",
com Jnyme Costa,

JOÃO CAETANO — "Que rei
son eu?. .", com AJda Garrido

** I Jararaca - Ratinho.

As "Ondas Musicais'', apresen-
terSo na próxima terçi-lctra, du»
18. o seu pr-r-rnima n. 311, eom
i» Ilustre L-uliurritU Adoltlna
RalUin de Tavorn, qua Inter*-irrtará a» sct-ulnte- peça*. Pur-
ceh — BegovU — Mtnucto, Ária
c Giga. — Handel — Fegcvia —
Alia. Sonata c Pa-.sepled. — Btcii

Segovia — Andante. BourTéc.M. Ponrç — P-elildlo. r ¦ •.- .
-- Gilardi — Vldnia. — P. M.
Torroba — Noturno. O progrn-
ma setA compietedo cem as se-
Dulntcs peço» cm grav.içôrs: B>*rdStc!í0Wi-l:l — Pavana (Sto-
kotcr.fcli. — I*Tr-iccbnldl — Sto-
horslty — Oalharria (Sto-
korsió). — Purccll — O' Con«
nell — "Dldo e Enéas" — L»t-
mento de Dldo (Eile Mac Par-
iani! e Coro da Universidade de
Penn»ylvanli e cappellai. —
Ri vel — Rapsódia Espanhola
tPlcrné*. — Este programa, se-
rá Irradiado das 13 ás 14 ho-
ras, Mmultnncnnicnta pelos so-
rrulntCM rmisseras: Rádio Clube
dc Brasil. Tomolo, Jornal do
Brasil, Nacional. Cruzeiro do Sul,
Globo, Mayrink Veiga e Guana-
bara.

tro; Ja** Alve* Geme* (-ometrl-
«nte: M<v>e*T Lope*. a«-ad?.**leo:
Paiillno v/antuv R*lva. nadeiro
«nriirtente »tndle*ttoi; Au-m-to
T.t»j»a Brandfio, p«*rfe*»or: JoAo
BMPta Bus*ln«tei. edvrr-ydo:
Orlo» Ce.««r r»e M*rae« BiUen-
emi-t. comercltnte; Prud-aricio
*«*randa, e*ii»d*i»«e: HiietKrlo
Fl-JMrl:. ertedxnte de direito:
Jalr Poar-a R!bel-o. «*omt*rrten*
te; Jofo Huct *ma-*l. comer*
rV"»r!o: Oatdteo Fi-Ja-ck. comer-
eiante. Aritiio Pinte, proorlcta-
rio Fr-tn^ico Morses Ho*»nda,
medico: V*i**4Í'o lr»*lnes*ra. ban-
cario: Aurlro de fVri'*a Jaccoub.
aTicuPor: laet Orten. n«rriciit-
lor; Jefto BMhte de MoroP, pro-
fe«vcr: José Sonrt... comerc^n-
te: Joí«j Lui* Ixín^o. eom»*rc'rn-
t—, Nelson de Almeida Crreln.
oj»er"rlo; AliWo da Silva, one*
rnrlo: E-^Wo CnrrMo. enerrrlo:
A.*'af Muc« D-ir'!*. advcHtto:
Humb-rto Ou8r*-lla. farmi^u-
fco; S'lvIo H. Bramse. médl.-o:
Alberto Brnune Pilho, fannaeíu-
t«co: Den'e !'v'o. rumerriente:
Alberto José rio Amara' ndvo*r-
r«o: ?*o.v*és Oliva. i'omircl«nte:
*-t|dcmio V'e(*a R-rcnde. n'fn!nte:
A*mnrdn S->'d DfrTt. comerc'nn-
te; Aftelfo Rot-hn de ífornl- fun-
elonTlo publico; Arllndo da Cos-
tn Freltns. curerclr-rlo: Rolttlo-
nlo Vieira dr R*.»'ndp comerca-
ro; «3vro Soares de Aim-ldo. en-

trrt*. marcineiro: Mrnoel doa joio Ae»v»de. o-»*rarto: P**"***».
Srtntos. operário: Nlcola Nleeltt. I -. i-.-.... «*.hrr. or-erarte: «""d P-
rapaielro: C*rlo* Nleolru t*p«-1 «m**.** Pi-rraf o»***r!*rto; H«r."«
ttiro: Ahor de Castro, «retn-r». *«->-,.¦:•.. a<-rttultor."
rtente; o- ¦•'¦'¦¦¦> p-i.i.*:.-,. fiinclo*
narte público; WaRer Teixeira
de Melo, eliofer; Nercton de Cas-
tro. ternit*ft*uileo; Lu's Pinheiro,
"tetor: Mor1* Oome». domé*t!ca:
tVbrtstUio pfreira. lavrador:
P*anclsco Prrnco n«*troe.ante: 8t-
ohlro Vle'ra. c.ptrario; Paulo
Lourenço, operário; Norival Prrl*
ra. oue-arta; Josl Teixeira Bra-
ea. cperurte: Jo»e Prancl-eo. o**e*
r»r*o; Ptanrlico do Carmo, one-
rarlo; MrnuM Euclldr». o-icra-
rio: tamlro Martin», operrrio;
Jc*é Fau'tlno d» OUvel*a. one-
rnrlo; Arando Polo. industrial:
Rilda F.1-J.M '-.. .-.:¦•¦:.: Vlto-

De MACEIÓ* — Ao e. *
Uder antl*ta*rl»ta enrln e •
nome e da organl.'ne"n .*.
iieaa miiiilcifilo Prlm*'
lnd'o» eon,*trafiilaçr«e. -
do «*aIlo com'eo E*i 4
«anuarto. Lula Pr**n
Itnrroi.

De MACKIO*
«trnndrt aatlrfarfto «t t '
te miiiiing-ím focalizaR(!i»'
eendantea prohlcmi/ eni;^
do» aiplraçõct nmii fw-i.
Abraço-o c«rdeaiiiiente - Ma*
nonl Fcllx f>!lva.

Ô(hrlêM€\vL
OS PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRRO.

PALÁCIO - "Bel-nave" film
documentário culo.iio sobre a
juerra no Pacifico.

METRO — "A aétlma cruz"
i:m Spencer Tracy e Slgnc
Heaao.

VITORIA — "Brasil", eom
Aurora Miranda, Tlto Gulzar e
Virgínia Bruce.

PLAZA — "Pelo vale dns aom-
bras", com Gary Cooper e L.ra.-
ne Day.

v»

RACI0ÍMASV1ENT0 DE
ENERGIA ELÉTRICA

IIVISO IMPORTISNTE
Qualquer economia de eletricidade contribuirá para evitar a

crise. Poder-se-á obter uma sensivel redução dc consumo de energia
elétrica, observando o seguinte:

1,° — Ligue a luz elétrica em um determinado compar-
timento, somente quando a luz solar se tornar
insuficiente para iluminá-lo;

2.° — Ilumine somente os compartimentos estritamente
necessários, onde houver pessoas;

3.° — Desligue sempre a luz antes de sair de qualquer
compartimento;

4.° — Substitua por lâmpadas de potência menor as Iam-
padas dos compartimentos que não forem essen-
ciais e cujo üuminamento possa ser redunido neste
periodo anormal.

na hora presente é dever da boa dona de casa defender os
interesses nacionais, economizando luz.

Não procure elevar o seu consumo de luz na esperanç-j de
assim obter uma elevada média de consumo — se «*£oui?er necessi-
dade de racionar o consvmn de luz residencial, as qwtas serão
baseadas no consumo de 1944.

SOCIÊTÉ ANONYME DU GAZ DE RIO DE JANEIRO
E

COMP. DE CARR1S, LUZ E FORÇA DO RIO DE JANEIRO, LTDa.

IMPÉRIO -- "Santa". cr»m Jo*
sé Cibrian e Ester S-t :•..¦

ODEON — "Lobo» da llrra**,
eom Antônio de Souza e Marli
Domlnge*.

PATHE' — "Mnrwemr.* *o
amanhecer'' e o» 3.' * 4.* epi»r-
dloa do seriado "Minério Né."
dlco".

REX — "Pacto de 8»ngu«".
"om F.-cd M-c Murray e BsrbiTi
Stanwycic.

CAPITÓLIO — "Dominenlá-
rlcs" s "Filmes Curto»".

CINEAC TRIANON — "De*e-
nhos" e "Jcrnals".

OINEAC O. K. — "Shortt" *
"Jornais dc guerra".

REPUBLICA — "Pelo vale das
sombras", com Gary Coopor «
Lorolne Day.

COLONIAL — "Apenas um
coração solitário" com Qr?
Grant.

8. JOSÉ' — "A quadrliiitt dt
Hltler".

PR'MOR — "Peio vaie d«r
sombras", com Gary Cieper «
Lriralnc Day.

ELDORADO — "Cm rival ns?
alturas", com WIIHam Potvei «
Hsddy Lamarr.

KLORIANO — "Stier", eom
T»'rone Po»-er e Anabela.

ÍRIS — "Um barco e nove ds'*
tlnos"

NOS BAIRROS
AMERICA — "Brasil'', eo»

Aurora Miranda.
ASTORIA - "Pelo vale da*

sombras", com Gary Cooper •
Loraine Day.

S. LEI/ -- "Brasil", com A'i-
rora Miranda, Tito Gulzar e Vir-
glnia Bruce.

METROS TIJUCA e COPAM"
BANA — "EvocnrSo''. con treu1
Diiiiue e Allan Marshal.

OLINDA — "Pe^o vale dc*
sprhbras". com Gary Cooper
Loraine Day.

RIAN — ' Brrsll". com Atiro-
m Miranda, Tlto Gulzar - Virei*
rtm Bruce.

KOXY — "Brasil", com Au-
rora Miranda, Tito Guisai e \
ginin Bruce.

RITZ - "Pelo vaie das sou.-
brac", com Gary Cooper e Lurit.-
ne Dny.

TIJUCA r- "Saudadtis do pi
sado". cem Maria Montez c .ifl
Onkle.

CARIOCA -- "unia a.*s
prece".

POLITEAMA - "Jane E '"

com Jcan Fontelne e Or
Welles.

rPANEMA — "O conde- '¦'¦

Monte Cristo", com Kcbr.it
nat.

STAR -- "Idllio Perlgof"
• com Hedily Lamarr e Oe<

Brent.
PIRAJA' -- "Allpa Clgíi

com Jon Hull e Maria M.'f
GUANABARA - "Anjo I'

do", com James Crelg o W
Hunt. ;
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a ,n*4tt t ptant
t aêttdntU do mo*

I uni 411..*. Pi r. i,4.
da da li d* mau».

KOI !C!ARI0 GERAL
i «tiitrr. iiiMiuitAiKi»
n:,».tiit*.i*.rA nr, nota
ioiaço «-—-—.-——

•aa»?
SttH -

t w*

ii-nllá »* muitii rnain
n «««.dt Ana Piihn» «le

t il-W Ctlittf, BCIt-l»
lida *,-!.-, »'ti iítf-'..,r;«.

-1 líd nrcttdidt pelo dr.
•fitfia remira, ftrt-l»

p,,., .' » 4í:tnt mie falou Mim
.',,.;.;. ,.1,1 .,4'|l'1tir» d* l'U
««,.«:•* FWtt*. Irtead» ni w»s
fjárta - » df tutu, »t-l.<í-»
f.^: ¦. i-i;tv\a aplaudido «jí;
•/# . * pitieniff. Varie*, roo»
.tórf . ,-jtram d» pttana. ***rt»
, , r***tiii»'** prl* tr. Vi»
.,.., r» -«rltuf* dt C ¦» umt
.^tj dt «ttiírdtrit-dad» ar» cr.
jsemi út «o'.'¦*« tproradt
taíss^^itui». A attndr, a t*.
•na*..* fjtoíhni o tr. Vleeiita
tgtíupt* út Co»l« ptra reprt»
mgr ¦¦ ¦¦¦¦¦'¦•* na iiomen*»««*m
Mt**,* 4 mttDoria de d. !.-.••
tr». Pífüta. r*oj»ni rraliran*
t,*!r/,*r. ArIí* <# enetrrar-M
i!»* •**?. lei aeltmaia uma Co»
,..,4 sara »*<**u?r tu**-»io>j.
0H pntijtmat localf. do», ms*
rít-c* dt Hortl I?uiça. • qual-(ot t»*.lm eeintisulda: dr, Jetd
(•ííiij. Pírrelra, tener.i** lio*
»to Cibrt*. Je»é Ttaítlo. Naura
iitt*. Ar. Paulo Frie» Mertia-
M *Jr, l«ult Marilii» «Vereda.
fj*,-.f... liietlo de Lima. Jor»
tt&it UiU Mtrii-u Akvi/ . do
tCtttHõ da lavoura", «-euii • ¦¦¦-»
ísifi reüiiO P&rotndirii. sanhori»
íi u** Redrliutt d« Conta, J r-
tiba Siirlo AttTtdo. ftítndt!»
*,;>* Soirtt. tra. do*é Briga»
d: ri-rretra. srt. Epoitlna Ura*
pf.! Nlnfa Britaeao. As tu-
ptixt poderio ttr dírígldit 4
•ti-*» 14 dt detreibro. M. Dett-
tatitt brcrtt dUt. Iieverd umt
tvAt autrabltllâ «trai. oara
ostít* du rclvliulli-aedet locais
» n tpreteiitaicm.

<: STltO DBXOOBATICO
li V C.AVKA 

ItlMill |lt »|l»l KITIMI
t>i|IHi»1(Q»»)UII\ •'•' *

¦r.'isgsinu!iasmm

.1.14.-. «> Ua faiiia,'•Ut--í.-if.u tu taftaii

Um m os»4t,ii» ik.'*M»»)>)4 eta
mm d*»» tr**w'#, i*t*timi# •
<«ii4ni# «4<n.......»«.-.•

•Ou»}» t pit«««4« •«-« xt% f.u.
í"»i Ü444U44 M-i-i*! Curt'. 4. Jf|.rwar, Oi**«r Rn*. Utf V«..-,i* o*
H4 t t**!,:*.;*.:!»» n<al«4.i«\ «jo
i»viii'iiMi4i»4 a «jtv»»«lt<;t«i. oa» ei.
r«tritr»M tn.li.wi» a inuiui^t,
c» üfpriiiíK*» K.»(V-:4aI «v,í
TTtl«sKi«!tóf«-{ Ürii»U* a tua fu.«*-*» i****|« it» !>«,nf, ri* tisUTW
da Mptlèl t dai itiiiiiv: >''«» ttr>
miiiiP-r e*ite» «Antl. '«*# L»*»»«.¦¦¦-«*•• a«wu»io Si«i(i#, Mana iv.
ntida c*l«t«. t-tui titwiíi Aa.
iiniSsi Galhardo, Rirtiiit» Otnt.
Ptjvíio iáts^t. dt'*i|«ii» d*» !.«*>¦
atttmtUi, li»n Siwlt,, Aornnia vai*
%*% HuomO llur H.%*it*. Otral*

l wm'VT*»».-**M^»-r«r-*tr

ArtAita**». IUU*5 Ourtvo, X*}. O
l^!w, I4t»| üiis*»« Aitu-.ii rtte»
wn». lt.-e«.-::.. ri«m«<*t ik Cnü,
Si!! p,!t«jfili da rrw. lOSé Ttl»
tsiit Mm*. A»a* *a«*H.i'i«:<«i.da«
Br#i r-ir.oil '.* Cm», Pn»iv{i*M>
ft.ct.u «do Ce-im* d vi AH«» do
PaíI». AcÜIO ri.iíUv» t&à «lt*,
«** iliÜ»,-» •..«t^tlU.nW. AlI-rlItU P
C«7íis*.s. Citar!"» Míwn.eiwií, lt

rilHITÜ UlíMWKtH-O
t*ittiiii'r<i«ii>»r t »»»»NJf.
íi'li*»*i|. «""»¦-'*'*"¦" "¦" I

Km r-*» '««ua il*» li*t»«Sf*»«
(IMae» do m,»,,t»Xl«* d«t.f«r»ai n—-it*vi> i»*tfT»tiít**4 iTi...*• |,•A.»», oc-fi»**, Me V-limdA K!1ÍS"_ «lm•a% r Oartía, v-Kt-tt üiitiitt*. ÍJÍiSJK-i"

j*Of K»mtd Juiiw. íui4t» '

lUtlUAVAM UMIUI «4-Vlt.
r« l'MUfi|ltr-»n|iif.«, |»|i

A 0»«!t*Aa i»i„,|,aii* atei.•o It^ttMtt. c*íw*»tjt a iNli«* »?
wfr»«»,»i|* ca jkfttr» r trrtdaitt»*m »ii4i!i'.v*4, a* *4,»*#, ,«»,.
Htrí¦;.*.„ -.fajgtj ir- «I i3 „„ II.
»I«Í4 líS»i:ri»,i4 (Mit* , rfuniVv.
WiMUirrl d» i- v-ím... Ww-5».*f»l<*-«. IYih;fr*»;'.1i »tl, %Ur*t. à*# rtitllnr m dlt II fi** J jf|Han>f|i,«l» íl*.lwf»i, i* í« n,»í»*
m m'mn d» mt A-tnii* Cm*
dtif.» n* 4»5 «ferad» uaraim
tto Mt-ítri, A Ciíitittdíií - Al«
mlr Mttbfiis», mjrjiliitviij A!r».
r« infira C-m, f«»nr!*t,»>.
Oeiborl Mijiieiint, /«T*ali»«a*C«»r,!r lltitK»». rnMi-». Dfm*»»
llWM* OtlÜtrdi), «*;ifá4; ||íS.
tlcoir Mata. ruii*|efi«rfa iwWt,'»».
Je** At in.-n.» de OiUi-ii» w*
btirí: tlaai üj;iu*«i*..- a» C»»*
lm *.u»e-.ri». »>¦.*.»„-. tutu, ikt
Sanlta, mtditui Ptái» Mtriii*»
ealtt, «¦•« -.te ar,; ntul Lavra*)»
«0 lil»: f imi-r.*;«.*., ú# y«j!i!,

«'osiiTtJii nr^tucRATiroii
.VA ALTA rAfUST*. —~

lt'<«.fV,*ll^ O ír-gulMC |t!«.
remas"Crn.tiflittmi*-' 4 TRIltUN,*!
l*opt»i^n . ttóad»4*o de Cerni»
ItH l>-,*:i-f»j"fi-> m AH<t l*tu*
Ucia, f«rm wdt «n Marllia, Vera
0141,1 e Otiç» r n a orltnUtâ*»
pti-íAiirj t dtBii»tr*«lr« Ira-t»
r"t por Uil* Ctrlo» l*t«s»t**» no *ftt
it (tmotvO <Ua*ur*o d» iíwWo i«».
eknnl no tomirio d > -n•• r» »»•»
Pft«ld**n!*. J«t| Oí<r*!í«» VWia.
méiütt» v t*«ír{i«»r: t**rftar!f».
tAlU t ,-»t!,-!ir..!r! IM.Hil.» . tt.
•nurtiro, Rtnaldo Matlttdt», cl
rursii.»; para atrn!mrr.iac4o da
;(ivr»*it;iír, Jout Ortt-gt".

A 1.UJ! Carie* Pit-tim fct d^l»
si., «¦•:* ouiro;"i? :» a ,.r.-,,u.çí.» de t«u pt*'.«.-,• t.» dlf.-ur4a. fundamo» tm
Utrllu.. Uti«-t e Vtra Crua ;*•»»
rtüpecilri:» C^iniiAu P|«hn».
Uauiín-rvk* - Je«d OrraMo VW»
ra. Owto Alvt» d* Crat.-o. Ri» C.*.rlo» l*r»*«»»t, Pai t»mb*tn •*»•-

" ,wov i tvde do OKTU * M.««ia«*o em
coMirr. m,MornvTicol,,1'P!*m1*1 •JW **»*• r**"-**-* dt

n o h i ii.tn vi ii «.no».! r. j Uiü 0 „ oc-itltio Melanictiio can- \PE C.VMPINAS  f ;:,n.í..ca os prtístà.nS»*» a pro*»- j.
tjuir na mu aMi-í-u-l'.!* e uni- p*t>«s*d*j; i.*ta(ieml«ítti>: ttms*

lü*x &U-At. }«! l»nrado um : i*-m*«' liim-TOent** Cfíis-o #>|r«n'o d» prata «V Bai«i*«*; rm»

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DOS TRABALHADORES EM GERAL

f**e twm iau*«awt>M. i**r«** • »«i«rfl!» i»>««i4*'*m am*** mu * titttjtddií»» ú§ ü é» ty »* w>*4*.*«« ta
«4*f,i»i!f a-»it 0«mT|j a mam***** i vttmí**3-* »=r»l •
iusíiti.<« r» d--» si 4» ettnwt.J* Itfriu*, â Anruld* í*m*»
«»v»i n*um ití, »4.t«.t4j**. pi* iíi*ttti«Ai* s* fiiuniiiii osnsm i
u-v*if íu'a<ia dt» «««• «iswaa^Mli»;*» wr* » «w*»^ »«*' •«•
(aajNit veptUf** ffftf*vtmaV« psr Uw Cârt*# p**.**. N**»**
M-*»tdt;t.« UtfíW»!» pnwí«» *w»í*« da *•** #«••''»*»' &*r* t**t
ptét am tmwttàlt** |>»*«ri«i«»*»» a» •tmut' um* «w.w.ctm
»»t a dia H a am é* e*tmt*. -MimaKfirt »í*s li fe l»» m
f«,fl, *» ií4.ti..*uHft*4* 'ir*«i4t«tM » tt* •iwag" «^ J«M»***-*Tr»i»-v*MM»*« di aweisi-a tff mmm •*•**¦ • i»»!*)* «*«e*i.»«
ii* T^t*i»t(f«»f» n <»*«l tiMSM* a prtuat» (ti if«i-t o*
HM (uttftnitt, - o »i»t*«w»-*.

4>«>4u> 4«tM.4«4.«t»4»«,«>«»«lt.»t»»ill»4»»»»M'>»>»'»l4»l%M.»»4

e» «tt|t*lt« dt
Mt|«*.*»tt« **<•»» li*»*

ir» d«» p*r»rr«i**«4 itw**«o par•jBit ***,!«• t»r**«f»j twn t«»»i dU*
txut-s »» {»» bf*Aft*8«», r» dtt
3t tm tmut

A" irt-üii-i l»i».ií|f»i*»l rwwtta»
u«»t»n ".Via At irrtwtt hfâi»**
pj d* tttbítiud*.. *»it»f**»«i»n.
\t* d# 'r«lU^ {eerreBlM dr «>»*i.
níío da n*n! \-';ttn. «4rf*dí>. *-ni«V«'
nr arltJiw**» titl'^ a |»«»*«í.m»

OOMITI i.» «nn'.«.ii. ••
r i-r... . »-,. ,m n vi
U MnilTt IK*X IHI WOI

O e<**nt!t, r-tit MM x44e *•-¦»»
l^*t»«*»*»«!k«»'tiw»iu 4 nit JtwtHl» r- Mt,

d» Oor-tt, CnaHo M-I-n-tmin,i inf*!t*f»i wW«vv» » wnVJíiwl.
iUIradw Otmt*. lialitotif Pina lt» »^*ri»j« trWtfU;* Aui*» *n-
fruRritro «omt*. Animito Co- «*«» t* 01l«tlfi. Ií^íiijO * m*

f.*t*tl« « P.*i-í»a»H»*í-i t carto
de tnmto de e!tt**1*« Cami»**,
fiítír»e»*.lil<» ct PrtíeJtoM V>ral
Pm»«ii itrnb in t"t*-!»viít** tt»*».
mímtr»*» paia O C«**nli* Cmwal

COMI ir POMXAB ItttMO.
f «ATM O UK MA»0« ——

rara M-atirm e Amitmto i«v- (n>on.
foi fm.tt.tio no (%<* t tía um
ecrrfiili» o Csmu* ivoiai-rAUiií»

rii»iTtamlsl« 4* Tal»-*!* eom
nd» pron*»»rí« dn» Vi!*!». Ao
di»o trtt»ro, fvl '$*!'•* a «fido»
ta etrxnmla pi*»ti0il«r Ittsfo
T-sib.Uni. C«a*to Mílatisonu.
|jtit»'*o Ctni». aii.oaí« fcltun*
«•to d* Soistt» a v».*4'.du Mri.i.io-
i!'». ri oattdt a i»i.«i;« d«4
m«, Ab-auir tu**ta*, Mi***«I ©»•
ta Jtasftr • lk*tMmii*i Rr?nl!••'»
ove ripuN-rarn c« lln* det Co».
tiilljt i "-i;..- K.i.ít.4 «* o nií* «ta «««srrtfjfail-a*» dot J«»'****f"ivtvairta (a*fr t*»r* aeu dr» CrrcH*. tr**Bip«»tt pt on**J m«n*
*n«^.lri»»ti.6 Por r«rps».w do tio», e tabfr; r»r*^J*irii»-. Hw
tr. Lc«rt|»i>ldo Dttso fe* «m-is» fmas, seettMie. "^J*^-**!!

E»ti» Co«!i# Iol !«m**do o»; «,4Yir*a*.t., 0*rar

N*4*« sr-.-iia pt*:unuur. I«U ? •*»í,T-ir* At »„*a, •."

rido um totó dc aplauM a »*di-
dtriedade 4 o.*kn:*.«do («oliüra *t. r.tt* Jça# J-ent». » naortt»
tM f»*iu*.e Udtr bmtlitlta l-s!» ro An»a», Knirr ewirs^ o Ç*-mu* (tt a* »«*«id:s'<*« Hrtndirt»

cdet: t.ilTfB!w»"jr» «ta* ruat dt

ir Af*.: Mtrotl <!« 8tune« V*ti*
,t, Bttu Jm* N«?*t». » Pitorti

nl w»**«^%»f*B4* tti.tratr.i* ea
.«t^fjNrti» tàta ir!ni4>ilw*«*»««
«*.t !«<;yv-»4» (Rt :<*;w*..ít: ,

;» wiitii* da '«ittrnacttir»»
•*â« d» t*H Toma anita «Ia
MMtlaM «¦•* tuitw Lai» Ctfl»
Pt*»-»**, im dia 33 dt ntio nl»
límt. t%, ttmúla di Va»;#, e
C#t»tii4» i«4 u- 4 «ia U'n>«r.tnu
r«í*l|*l<. |i»rj«t»««-*'!**1. IW (Jtttl
•ft?*t> i. 4lf. I t *«}*•!«.. falou «
r, nore;.;'» lotatle*» atUl-IttcMiU,
o Mudarm d* *,-.*ti,!i*t:*. M«»
.».«.-'* A «•.*-•«• ¦ -»j» do fo-^iití
l»r-r.-« .•«.'.: • # P,»»it!t*l*ttU Ôt
Vila ít»-'•'¦> |4:«|.:*tl*-T.1l- «".».-
«•«jttiida. fk-*** attlm f**rt»llu>l»
!-«. — *»«ií*«.t;». *V4:.',.íu ot
i*".i";» K»i.v .. i|«*t»!ur.',4tirtl«.

|01t»*Ãrlo (ittrt* «ta díttt; i * •*•" 
erttartCt. fyUMtStoío Je*»* it-arrt: V

Vtltntt Ho»
%-%:•.. 

¦¦

taaosnt
propa

(fUMa, Isuo BatiSto Ct-« ti*:.'.-».

COMITT POPl?LAR UU»
MiMKVTIni BB tltXS-

»..:*• i' --.'.<• rrtiliarA amtiiiiá
ama »» »«-j onde ttrt defe-tildo
UAI (i. v..'r ;i» >k*»rr.4 do .*.»:..-
d'-J.Çt>4 l.íi.-:.

A rt in io » U nurcada pan
at 17 tM-ra*. r.a «»edt d» > ¦'¦•

atltniCATO ttttn oficiai» u*nctsiii,oi it ritAPAUiAioiiis *4*. í«4ii«#»r»ii.tf f»».
igjTWAw/Ài f «**»* JifOfiiá ne MAHtiit* ot* *<<• »r jAMtRtt — Ktmtnm Mtvtrai «••>*
li» n,«tln*aii» »-;ri.»*»*.« rea MM ««iria**:.-, «i piMi* 4» «-«Jt.jitf.i*''*»*, * ai*«t'*.».aía««i a oa»*faai«
»í«« i*a'a taítwnt-r.aw »?«• «»• attd vtfmo reulmnn um* »»tJd*» dt i.«.«irt»,,«fí«»4«,tfd# «a ifdt
nteml dtautt* -tttafltttL d e*»tl tí*ti4í'í«*í«aM -«era «it e*ai*s*r*»*<.rí» miíí«/«t»iif»*t da Itiitfit
ituopslmiai, \ttttma4i o* mame* a*t umtm earm* 4»»*'im* tutu o ««*•«•*• d« fltwritif»
«Tíí-títt.ti «m mmn «**,*»-i »*» iim-wo t m «t# ad*- j»s*«« pt««t d-» *»«•»'»»*». i»w »•» <•«*».
pt**<eo ttm o UÈMtta m*l a*t tpmntt a «a» ralrtf»»* «a*«T«/B4ÍM«»U fi*íi**»*»a«*«»i, tafaa, a s
»».**atóa dat a»tdirf«.» taMtMtm «• i«api«»,-:ft,í-|ii»4i o i«w*-*•»•'?» *r«* fatüa Hdatro d* «rt. ,
»i*t.fri o»*\ •»»* <ta*Kii«ti a«tíi»» « «.• •vait'.*». i»?'»*tt«^*sM a'»uft4«.i dt #v* rwrlHt te****!.
Am.m i«*»«fe,. Rafiu j»t*4*,'»J«» at»»» rdafiva**.*. «*« '«*ra«4 Aa teu t,t^x U tiatte. em atuo aax*
Htm naenmtt, Swei teméKó**. tois* et a-«* f*e?»it;ig«i #t ma««*t««rt«*. *vt**»*tfa"a». tWi« ,
r.at «» taaiwriu r»^*" «•.•«'*»«*r tíf»r»*ie«f.* ao ürndirtf'}. fttitjenle * taxxtxsnhe 4o ttndita* i
Istiéo tm tmtta, moflirm is«i-««iiv*»»r i>* tnts 4* ttvt,,a«*,<a.M iii?*»*. m»« o «.r etatiam \
ruttet tom a «ííltiít^t.do «fa trliiHí. O r.*4i*ete tm tua *Ue a ai», *.trf"v*»Sti tlonauo, t*t, ia>
fctsi.0. tlàtíma «JJ.íií?. A re*»-*"» «« motUt alp,*t dot titMPatat »»»*»»i!»ij« do tmtvmto e*t >
ePttrtrltM f «.rufa 1 «<*••* NÉtefo»

.. mui on wniitnr**:
PttOMirtlOt-R VOA BE n i
PM IO «-—-.—----—

Em retmiAe iMRtvda na dia IJ
do «i»)rrí>a!e. fo! t'**i\*. *m «**»•
Paulo, a ií-*n*fl»* fltjeUr»» ds

• ¦•ii ii rtLvrtut. in mo.
f I \ I I. .1 I..." tf UM 1 II \
i»oa»,* KA r.i.i -1 in \ ixi
tAl CABO 

rOMIT»* i-i - .KKATICn
DOR r*.|t*Mtl, U»OR EM NE'
(«1'RilK I. «VriTAEIÜAÇAtl

A**C*At!«a« Pwtltílrnil Attlt

•iemtm: emero «Ia «j»»»!** ea
3tt** A* tttnillT 4 »vdU'**<T*r* «t-i»
•tinraa a do» analiaoí.ot adu'-

lot torai*: iiani-x-rtr para aí ,»r*A««.ii
prata d<* Itarr^i: trl*«4o de -crt-; 

f *•«*

X*ie (*sen!«a fui fundado antt* ,
i tittt-raWtu rtaliwtu na ti«ra da I BW«w * l* da «*o*t*m»*, na <*mt

CrmMt t* Muüífftt Pio*l>«*r»«» I IV»r*t Nacional t «Ia «tutl par» j dt I.. D. N.. 4 ou*\ ....»»?- i
rrtrit »titrttB»fiil*dt4'.'» nüiiKU • iieipttam i»<«*>4«ípianlrt dr «4» j preunin* r.unitut**t thmriilaa

ewcal. tltH.3»» llrr**» a hwwtóa*.,.*£» DniMRtleB do* TíaítAüit.InAfW* "* Cu, CuM^r'.*1- "**
htm tomo twíteAo et «vwsa \caret. D* indã»»rt» «W» Calcado * ««ou tm apoia ao C««»t tom
C.miwa. ii**»*»w t Mordaoai a teto da umt trrtn-t* Una dt ad»»»«V«. fel

A dirrtortt «Itist íiciKi a«»)m ' ioda o* lüitd»-* 4*iu«-l«t tub-Co- * *Ko:h!ila um» Comi»**.». e*m*

JtrtNU
1 «-io i !.•:-

crdmtdo.t. Jetii» A!i»t* !»«*»•««ai^SVtTaaTá~vM*r H»>»Mv*a",|*'*•• l«5cumbS»la de r*di«rir un Mt»
tem; 1 * »**-k:4i.». Umiioi» C»-* J ten&o iítk-». ea prt*.*ni«t ta con» nlltrtn 4 r!t»»«». lanctnia «üc,»!»
irnii (¦','üira, X* tícrrsárit, <»trvado «tn tiMnrio durante umimrt.it o C-nul!*. Drvida tot
«rtndlna Oarrldo: T«*fâur*».i* imlnuw t» C-amli* C*inr«l elt» I %rj. tfti*-;r*r. t»iín»ro«-»t« da

Stu a «tíuinia Wftwrtt. Prttl. m<„ dt i««irtlra o *r. C»!««.
a»í.ir. «•«•"^^JSgíH^Uttt M ,ut«-li-4!do ptío tr. AJ.
¦obxtfm ft»pttKo Cdaftrie, Eif-!l*m'r'1 «• ^^ m»kw. «»* 'ni-
urti lambnn a «jtulnt» CíiuitíJlo j «"»*»* uma <*ampan!ia ae eiw*
de P«>|*t»ri«nda: 5(4.0 Btiuu »Jo financeira to C«»mllá
NfcSm-iiío. Antcirto C<Hia- An- Marta da !>*!««'.* flcfl
iií-nio Vltn* e Mítoo»! Etcactmlo.
K, por itm. Inotcou para MIM
TfptewnlJiMt*» Junlo t IMrKíto
cc MUT oa tífUb."*»: Jo4o Cor-

(,• I A düftortt eleita íícíki a«»lrti t«*«»*tr*«*. o* iiiud»»* 4«iu«-t«* »ub.c«>- ¦ ajtwnRM um» Comi»M<».
4- twrutsifuidi' Pi**»ivtt3ie. l^tta |»»**. «• tm uvlrm *otm\t* tt*• p«!s d;t tr». Bttltlo dt
N iC«.»»»er» Br*!.-*. vlrt.Pre.td.in. M^SSy«AA& -SSa^Hel. Ç^SS ""'•,"• ¦**•***•• •

liabíl Mnnlwi Mendonça.
Param tlrti** também dtttt

íir,k.'«. 1'ítniví. de J ' -
dot * : v i. do i" t- ¦ •• a
c :ní..c«» Orfintxaíora de Co*
mltès.

A »ede do ComH«* e«-4 bttttla»
da 4 : ;¦> Barto de Itapvllnlr.sa
r. * Vi. tr.-. ;*«4. l»aido. onde»« r*-

í rffwwT¥"»*» ií*» em-. ,!l5*rá r,J Vistoso dta l» do <*a*- I »„,, rruiclKO Caaaita a Jeéo

O Centro Demecrdilco da Ot-
itt, ta onanltaçío, lem-se reu-
aís uritt as semanas, afim de
taa« u última» providencias
f**í i »ua Iclinltlva liuiialnçfio
t»crio do dirciorlo.

E.'ío contilluldat as seguln-
11 C*m!í4*es: Ccmlasilo Central
t« Orjaníraçllo, tr*. Miguel Cos-
ti rV.'o, presidente*. Zacarias dc
!i rarralho t tra. l.<a Carra-
Is». »eirttarlot. ara. Oulomarl-
u Pírelra, tessurelra; Isalllno
Rretra e A. Hoii-Ho de Melo;
:-*r.í*.4o de Finanças, auloma-
to Pereira, A. Honcrlo de Mc-
* e Msrina Mena; Comissão dc
ta*»!rntntaç4o. dra. Maria Ara-
rio, Ncrlval Menn, A. Mümida,
Üiijuf! Lobo. Léa de Sá Carv.i-
E» e Ivan Krug; Comissão dc
D,rj!saç{.o t Cultura Miguel
Coií» Fiílto, Tocarl e Demastc-
ch Lobo. Na última rcunif.u da
ui»aibicla geral, foram nomes-
ín comlsfôes para a elaboração
Cm estatutos do Centro; para
mudar as pcsslblltdndes dc se
Ir.idar umn campanha de alfa-
bJtltaçAo, com uma aula notur-
•4. gratuita; para representnçJo
*4 honiensgcm 4 memória dc d.
Uoeadln Prestes, t na recepção
£• F. E. B. O dr. Arlosto As;!».
ti Ug« de Defesa Nacional, es-
(«Islmente convidado, compa-
«mi & reunião, tendo feito umn
laieremante palestra sebre o pa-
pe! des comitês de bairro e lo-
Mb de trabalho nn obro de de-
"•.ocrsiiiaç&o do pula.

Em um dos primeiros dias do
•ròiimo mes do Julho, atendeu-
loa um convite do Centro, o sr.
José Uns do Rego fora uma
ptleetrti. a qual será. precedida'<- ura filme sobro a batalha dc
toedre»,

CT.NTHO DE CCI.TUBA
AFRO-BRASILEIKO '

Este Centro, que tanto se tem
tHitinguido na Campanha de
Hlr.vHcaüzttç&o das empregadas
íomíf tlcss, realizara, no prrtxl-
mo dia 2", 4 noite, uma festa
."•nina no município dc Duque
Í9 Caxias.

A feita constará de uma cela
típica tm residência do sr. Sola-
na Trindade, com fCRtielra e ou-
trcfi divertimentos próprios, se-
tralndo-se um baile nos snlões
ío clube local.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DIQUE DE CAXIAS 

Este Comitê reatará amanhil.
1« 14 horas, no Snlüo Monte Cas-
Wo, á Avenida Duque dn Oa-
'ila». umn grande nssembléln de
¦íjvlndlcaçoeí locais, sob n balir
delra da unlâo nBclonnl da dc-
tnocraclo e do proereFRO do pnln-

Parn «-..«a rcunlfio eatíi convl-
todos todos ou moradores do
Duque ci.i CnxlaB.

litr. •: r. -., •«> paxá Af Camplnt» i r*su* totsiRÍ* ce tair-tsi'"
r i.fi..-i.: ... a formação de Cv
rottí* ropultie- -.1 .!•: • o Rran
de pritgrama d*> tinidtdc nacii». I
na!. pr»»|re**o e democratlmçd) jpacidea preconizado por I.-iu |
Cariot P.-tiie*. A ermiMai ejie í
a#«lntu o mtnltcfio é a »t*«ítt!u* i
ie: Jotd E^pin-lola. ferrorlarío; j
Am*'!- Rltheio. c.irnerclanir.
Rraulio Mende» S-v: s:j jorna-
lltU: J:a* Ben!ie«. padclrc; V!
cente Olorglo, ccmerclante; Ra-
miro Eunchem. terroviurío;
Theodoro P.iu!í.io da Silva. *tp**-
rarlo; dr. Vlraldo Malfei. qu!
mico Indiutrlal: Valdcmiro Oo-
tura. tnduttrlarlo; Dario Ollvel-
rn Moras, (errcviarln; Canslan
tino Doviüto, ferroviário; Albino

I *4o de uma btblíoteca ptr*,iut*r.

Tenscrl, ferrovlarlc; Joné Mon-»
telro, mecânico; Benedito Bo»-
res. coclielro; Vitorio Chinnglla.
enfermeiro; Atttor.lo Coran.imlch.
f.iór.i.-í •-. .i, '.-¦ M.-.i'.as dn Silva,
íerrcvlarlo; Manoel Pírnnnric»
Costa, operário; Manoel Lopes,
ccmercloiio; Antônio Mesto,
ferroviário; Juvenal Oliveira,
ferroviário: Alfredo Orotta Ji
nlor, frrrovlarlo; Qulrir.o Righe-
to, metalúrgico: Eduardo Me«3o,
ferrcvlario; redro Rlglieto, pe-
drclro: Armando de (JcdOl Oo
mes operário; Ecnjamlm Riglic-
to, comerciante; Matlas Andra-
de Lima, luncionarlo público; e
Annando Peneira dos Santos,
ferrcvlurlo.

Provlscrl&mcnte esta coml.i.au
instslou-sc 4 rua Sales dc OU-
velra n.° 216. onde passou a re-
ceber a adesfio dc tixlos os quo
dcífjmisem. contribuir para o de-
•envolvimento da patriótica lm-
ciativa.

Atendendo ao apelo quo lhes
fo! feito, Imediatamente o povo
e os trabalhadores em geral dn*
quela progressista cldnde bandel-
rante Iniciaram n ícrmaçAo, em
diversos balrr:s, de Comitês De-
mocráticos entre os quais pode-
mos eltsr o de Ponte Preta cuja
Diretoria foi eleita c empossada
no din 8 de Junho corrente em
sua sede provlscrla, 4 rua Álvaro

! -^ 1 F JI 1*

AS UVLHSRSS ASTl-FASCISTAS UO RAUAI. t)A LEOPOÍ.-
DINA IPBNIIA) — Um grupo de mullteret anti-fatchia* do Ramal
Aa l.c.poWna ttttte cm no«»n reieçdo, em visita de lordictitladr.
e, aproveltanio a cportunldetle, nos declarou aue apoia a orienta-
frio pfl.r.dKea fraçatfa pt>r Luiz Cariot Preste* tm teu diicuno do
dia 2J e oue. por .mo. táo i."ar Inicio a um *rmi>lr.ie*tfo de on*ecí-
mcntaç&o. :io« Coniltó de bairro*. A*, suas coltgts residentes na Unha
da Lcapoldinti, allm de fabtiUtarem, leda., pela» r«r?*Jdlcaç»5et lo-
cais e pela redemocralliacáo do Brctil e, pr-rtanlo, por uma toluçSo
pacifica dos problemas brasileiros, através Ae eleições livres c hi-
nules. O grupo uíiitanfe era in'cprado pelo* srcuisfej mullieres an-
tl-l3tclttas. que v:mos na gravura: Otella Cabral, resídvite á rua
Jo-6 .'ríarla, CO. na Penha; 2.'Ia tcífe, Z:!dn Carruííro dos Santos,
Marta Alues, ItoV.na Maria da Conceição, Cecília Comes de Ollvel-
rs ¦ Arític Alves Hermcns. Afirmaram-nos que deram íctfo o apelo
A homenagem A memória de dona Leocadla Pratcs, realizada no
ileicr,

CENTRO DE CULTURA
REIVINCAÇOES
RES DE BANGE

TOPCI.A-

Conformo noticiamos, hoje, Aa
20 horas, este Centro realizara
na sede do Bangu Atlêltco Clu-
bc, A ma Cflneco dc Vasconcelos,
549, uma scssflo eclenc. que terá
a presldêncln ds honra do dr.
Guilherme da Silveira Filho.
Danço inicio 4 solenidade, usn-

Guilhermerá, d.i palavra o dr,
Ribeiro ri.0 184. SSo os seguln- i da Silveira .FUho; a^scnuh;, fa-
tes os membros (iei<sa Diretoria

RUSSO
Professor, russo nato, eu-

«ma pelo método nddtndu»* V.lt.S.S..
'.ulai Intensivas, diurna.»

e noturnas.Escolai itiia Senador Pau-
rUs 

'¦¦". fone 1!2-Cfli)2 —
fraduofios c Corrcspondcn*

da - fone 25-750.

|:'VU0S, REVI8TAS, JOtt*
gAIS UIISSOS E.M VA*"IAS I.INdlJAS — IMS
n CÚS SOVIÉTICOS.Pedldm A "RIA1-T" - Cx.

Postal 8055 — Rionmtnos catálogos grrstls.
mmmmmmtWÊmWttÊÊtsmwm

Presidente — Qulrlno Rigiieto.
metalúr3!co; vlce-prasldente —
Manoel F. Costn, operário; 1."
.«ecrctnrlo — Amndeo Cauálo, es-
tucador; 2." secretario — Eucll-
des Fernandes, alfaiate; 1.° te-
Bourelro — Antônio Duarte Dia»,
cnlcotclro; 2.° tesoureiro — José
Fernandes Costa, eletricista; Hu-
ro Baldo, nlnioxarife; Oswnldo
Ludlie, Industrlarlo; Ivellno Ca-
bral, eletricista.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
PROGIlf-SSISTA DE BRÁS*
DE TINA

Vai reunir-se omanlifi, em lo-
cal a ser designado, o Comltí
Democrático ProgresBliita de Braz
do Plnn, organizado P°r mora-
dores daquele bairro.

As adesóea a esse empreendi-
mento pedem ser feitan nos se-
guliit.es locais: Rua Abalrn, »70,
cem o dr. .loíio BRndelrn; ave-
nldn Antenor Navarro, 530, com
o sr. Atftirii; Antônio Françn;
avenida Antenor Navarro, 3»,
cern o nr. JotiataB Ferreira de
Araújo; run Gonçalvca Ledo 3,
2." andar, cem o sr. Alulslo Trn-
vossos e na Imprensa Nacional,
Praça Maná. *im o sr. Oarlos
Augusto do Miranda.

COMITÊ POPULAR DEMO*
CRATICO »E SAO CON-
ÇAI,0 

Este Comltí ncaha de ser fun-
dado. cm reunião, de que parti-
oiparam varioa moradores, rea-
linda A rua Wartilngton Ltjta,
n" 1 501. no município de Sno
Gonçalo, No decorrer da assem-
bléla foram debatidos imporliin-
ler, problemim do bairro, tendo
sido escolhida, a seguinte Dlre-
toria Provisória: Presidente, Al-
miro Ribeiro da Mota; vlee-pre.
sldeiité, Álvaro Albertlno do m-
to: secretario, Rosendo Montei-
,-o Carvalho: 2." secreter o, José
Rltmelra Mourào; tesoureiro. Eu-
ripedes MagftlWles Tavares; en-
carrenado de propagando, Bllvl-
no Mendes Gomca.

COMITÍ DEMOCRÁTICO
POPULAR BE ENGENHO»
CA —

larâ. o dr. Apnrlclu Torclly; de-
pois serA Udo o monlfento-pro-
grama do Centro.

Ejta primeira parte terá en-
cerrada com o discurso do Pro-
sidciue provisório do Centro. A
negunda pnrte da solenidade se-
rá a grande homenagem que os
moradores locais prcstarfto á
Forca Expedicionária Brasileira,
com aprcsrntnçAo do unia horn
do arte. Por ílm, terA inicio a
terceira parte, que consta de:
discurso do vice-presidente do
Centro; discurso dos represen-
tantes dc outras Sociedades: lei-
tura do Manifesto que scra dl-
rígido no prefeito do Distrito Fe-
dornl. no qual serSo feitas vA-
rias reivindicações locais, desta-
cnndo-se, entre outros, as se-
gulntcs: fundação de ura Hospl-
tal de Pronto Socorro, criação
de um Colégio Bccundáno e rcu-
tabclcclmcnto da llnhn dc ôni-
bus Gunndú, todns elas, sem du-
vida, de interesse Imediato pnra
o povo de Bangu. Por nosso in-
tcrmídlo, sf'o convidados n par-
tlciparem da solenidade todos os
moradores, se mcxceç&o: católl-
cos, protestantes, espíritas e mn-
cons, homens e mulheres, opera-
rios c lavradores, médicos, estu-
dantes c advogados, comcrclnn-
tes c lndnstriaiv.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE TRÍ.S
RIOS •

A localidade dc Três Rios, JA.
crganlzou o seu Comitê Demo-
crátlco Progressista; estando rc-
çcbendo numerosas adesões. Foi
escolhida cm reuniio preparaM-
ria a seguinte comissão orgn-
nizadora provisória : Walcrense
Corroía de Mclrelles, cnsenhei-
ro, Arsoiival Silveira Macedo,
advegado; Jcão Cabral operário;
Rrné de Castro, professor; ,!osé
Ribeiro dc Castro, comerciante;
Darci dn Rocha Lima, barbeiro;
José Gamará da Silveira fa7,en-
delro; e José dos Santos Pato,
camponês,

As adesóea podem ser dirigi-
das a qualquer membro da Oo-
missão Organizadora, que prepa-
ra a primeira assembléia públi-
ca.

Ente Comitê convide o» mora-
dores dc Engenhoca para assls-
tirem 4 assembléia de poste da
Diretoria, a reallzar-ic no pro-
xlmo dcmlngc, dia 17, 4s 18 ho-
ras, em sua sede provisória. 4
rua D. Inés, 5Í3 (Cana das Ps'.-
melras). Largo Sfio Jorge. Sfio
convidados cs demais Comitês
vizinhos.

COMITÊ" DEMOCRÁTICO
PROGRI.8S'STA DE OLARIA

Em astembléla ante-ontem
reallrada, oste Comitê tomou as
medidas preliminares para o es-
tudo d«s reivindicações locilt
imediatos, que serfto apresenta-
das na reuniio de pouse da Dl-
retorin, dentro de breves dias.
A sede do Comitê t k rua Eteivl-
vlna, 3-A (Avro Clube, .robre o
Café Capela).

COMIT* DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE AGOS-
TINIIO PORTO

Este Comitê tem sua sede pro»
vlsórla 4 avenida Carioca, 1.213
e sua Dlrclorln Provisória è a
seguinte: Pedro F.tclvino da Sll-
va, presidente; Marcelo Mnr-
quês dc Miranda, 1." secretário;
João Beserra dn Silvo, tesourei-
ro; Evitnl Dantas e .Manoel Elol
da Paixão, da ConiÍRSi.0 de Pro»
pagando. Accuipanhada dos seus
colcgos José Batista, Alírec.o Ri-
beiro Bittencourt, Ramoii Gucr-
reiro o Manoel Alberto da Sll-
velra. a Diretoria esteve cm nos-
sa redação, cm visito de cordla»
lidado, aproveitando á cportunl-
dade paru congraUilar-rip cenos-
co pelo aparecimento deste Jar-
nal e, alndn, para, por nosso In-
termédio, convidar todes os mo-
rndores de Agostinho Porto a
cerrar fileiras em torno dos rei-
viudlcnções que levantou c quo,
entro outras, s?.o ns seguintes:
criaçfio tlc escolas, cem cnpaci-
dade pnra n, infância local;;
criação de um Posto de Saúde
locnl; Iluminação nas ruas qus
ainda náo tenham lu-.; coloca-
Cão de melo-fios e canalização
dn* águas dc esgeto; canalização
án água potável, com uma bica
cm cada esquina; crlaçfio de sor-
viço do entrega de correspondeu*
cin, n domicílio; crinçüo de um
entreposto rio gêneros allmfiiltí-
cios; proteção o ajuda no* La-
vradores locais.

u*m*rr*u pane not «irt**;»».

COMITK i.» Mn. ií\ii".
!•!(<•( I- - I • 1 V DE II- IM

E»te (:.•.:¦<• ttru k» «v.< pro-
tiv*r;r. A Mcr.itit Automóvel
Clube. 2 Md. BaU*M pela unlao
cacicnal. pela tnrunillldade In-
terna t pela «lt*m(xraiÍMç4o e
ptofrrtto io ;-.:• Em manifer-
to ..-« moradores de Irajd. faj;
ontrt cutrat. u srtnilnUt reinn-
dítatbtx: duplicaçio da llnlia
dt* bondea de Iraj4: potio pol!»
elal para ,.«>.»•*..*, da ordem, da
moral e *4e*furança pdbüca; a Jar»
dlnamtnio da grande arca de ter-•¦¦••¦» exitiente no pento de tve»
çdo; calçamento dt tarlat ruat
de Inteusn movimento, como tt»
jsm nia Carollna Amado, coto-
nel Vieira, major Mrdetro», CIí-
platina, Marquês de AracatL
Coobl, Jo43 Machado, Moram-
bala, titlrandit. o Brito; recons-
tmçJo da ponte vxlslento ao
Qultungc; policiamento noturna
ptra a Escola Mato G rosto. O
Comitê pede, por nosso lutermí-
d!o. o apoio de todos os mera»
dores de IrajA para a «.btençio
da vitória •!-•••... relvindlcaçoei
urgenies. Declara seu Irrestrito
apoio 4s palavras patrióticas de
Luiz Carlos Pratcs, proferldns
no comida do dia 23. visando a
unl.to nacional de todo o povo
brasileiro.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DOS TRABALHADORES EM
CONSTRUÇÃO CIVIL 

E«e Comitê envicu a tegulnto
Mensagem not Trabalhadores ae
Aracaju, eisinada pelos ',-;,
presldenie e aecretArlo. respecti-
vãmente, Russlldo MagaUi&es e
Rcdeplano Monte:

"O Comitê Democrático da
Construção Civil, entidade que
representa de fato at aspirações
polftlcns e econômicas des tra-
balhadorci em constmçüo civil,
que tem como flnalldado luta»
decisivamente pela democrath.*-
çáo ampla da nossa pátria jun-
tnmente cem os demais traba-
lhadores de todo o pais, vem por
Intermédio do vosso representan-
te José Anastácio. Junto no"Grande Cernido LUTZ CARLOS
PRESTES", nfto «6 hipotecar o
seu Irrestrito apoio 4 luta pelo
nosso objetivo comum, assim co-
mo Incentiva-los para que a
mesma atinja os nossos propôs!-
tos, o qual seja por um BRASIL
melhor, dentro da ordem, da
tranqüilidade, da paz e da lei.
elomentos Indispensáveis para
quo realmente seja alcançada.

Esta Comitê, cônsclo de sua
responsabilidade dlanto da lm-
portando histórica que através-
sa o proletariado de todo o pau
na sua luta pelo reforçamento
dns nossas organizações slndí-
cais, 1u.a esta que sem dúvida
alguma vem contribuir enorme-
mente para o acelernmonto dei-
sa democratização, ias o mal»
caloroso apelo tos companheiro?
paro que com o eeu lúcido espi-
rito verdadeiramente democrátl-
co continuem reforçnndo as nos-
s»s organizações sindicais com
toda a massa trabalhadora, nr-
roncando-a da influência cio*,
elementos provocadores, trotslclrj-
tns, golpistas e qulnta-colunl.1-
tae, únicos Infercs&ades na des-
ordem, desorganização e dlvls&o
da nosso ciasse, como bem eftr-
mou o nosso grande líder LUIK
CARLOS PRESTES, no seu me-
morovel discurso de SSo Januá-
rio.

Assim sendo enviamos as nos-
sa3 mais cnlorosns saud?.çô«a
uos companheiros sergipanos,
certos dc que um dia os nossos
esforços comuns serílo coroados
de completo Ôtito".

COMITÊ DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE NOVA
IGUAÇU

Este Comltí acaba de receber
um telegrama do Capitão Álvaro
tiií Souza, desoulpandó-se por seu
nfio compnreclmento ft posse da
Diretoria provisória, por motivo
do força maior. No mesmo, o
Cap. Álvaro óe Souza aollcltou
o anoio do Comitê & ExpüsIçío
«intl-IiitearaliHtE.

DA SAÚDE

l'irms-1 NACIONAL 
A Combtáo Or-rantradora Au

teut* a ¦.,•» primeira reuniáo pa-: r.run.-.- •

^t^ritS^^i ¦HO"-
COMITÊ" OEMOCRATICO

EjJmí*Íç4o AnU-InteeraRsu foi.
pelo ."•-¦.t DcmoatUro da Im»
prema >;>-.:•.•¦'.. dirigido o te-
-..- i:.-..• telegrama:

"O Setor l>mccr4Uco dt lm-
preuia Rnctonal tauda a Comi».
•Ao Ora*ant»adora da Exi»c«lc*o
AnU-Int»t*ra!UU pela talrtóllra
dlv.rlbuiçáo 4 UnlAo Nacional,
crin.a>4rar*r.rio o Iwgrtllwto
¦ tr- vanguarda agrusora natl-
laseisla em nw-ta itrra. (aa'> Om-
cllio de Sou-a Borges. Laude-
Uno Niwtmeio. Nilo Sonaies de
Soiiai. Mario Vila Romar. An»
tciilo Eitreta a Jorge Bezerra da
Silva".

Este Comitd acaba, da ter fun»
dado, tem »sa tede prorli-orla 4
roa do Umamento, 129, sobra»
do. telefone 33-0150. Rtctbe a
adeiAo de todas at •>• .».•»« de
qualquer credo político, rellgi'»-
to ou lliotofieo. cem ou sem cem-
;i.-rii'" • pollluvo. que queiram
trabalhar pelas i^vlndlcaedet na»
Cionalt t principalmente pela,
relvlndlcaçoer. do bairro, dentro
da lei t da ordem, pela uniAo na»
clonal. democracia e progresso
do pala. O Comitê Iniciou suat
atividade* através de uma Co»
nitvvíio Provisória, competia dot
moradores Jotê Ferreira Soverl-
no Pereira Cnnta. Antônio Ncna-
to, Itamar Antas, Jullo Laurln»
do de Oomet, Erasmo I>»cerdA.
Pacifleo Chavrt don Santos. Jo.é
Marlano Lauro Domingos Remos
Gustavo Marques. Entre outras,
o Comitê J4 levantou as seguln-
tes reivlndlcaçoet loeala a de In-
tere*se do p*»vo brasileiro em
geral:

Crlaçdo de uma Feira Livre
ou Mercadlnho permanente, na
praça da Harmonia;

Po»!o permonente de Venda da
Leite da CEL;

Normalitsçáo do romeclmen-
to de Água:

Construção imedlala da rede
de escoamento pluvial;

Crlaçfio d etim parque Infantil
no bairro;

Remoção diária de llio e de
todos os detritos de traplches.
depósito, etc, bem como limpeza
e remoçfio do lixo dos terrenos
baldes;

Crlaçlo de um alinha de bon-
de que vá do Largo de Santo
Cristo 4 Lapa:

Llquldaçio do Cambio Negro
e barateamento do custo da vida;

Assistência Médica domiciliar
eom direito a remédios gratul-
tos;

Assistência e proteção 4 ms-
tcrnldade e 4 Infância;

Autonomia do Distrito Federal;
Eleições livres ? honestas;
Aceleração da marcha para a

Democratlzaçfio do País, sem gol-
pes nem violência;

Intensificação da orgtnlioçao
de Comitê» em Bairros, r.w fá-
brlcas, etc.;

Pela mnls ampl altberdade de
Imprensa;

Liberdade t garantia de, pala-
vr.*. escrita t 'alado;

Liberdade e unidade sindical;
Pola organlsaçáo de Partidos

Políticos Democr4tlcos;
Pelo direito de voto aoa anal-

fobetos e aos militares sem dls-
tlnçfto de posto com o direito ft)
votarem no lugar onde se encon-
trem.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
POPULAR DA VILA TEREI-
RA CARNEIRO————

Um grupo de moradores da
Vila Pereira Carneiro, em NIte-
rói, reuniu-se em sessão prell-
minar nn casa 42, pnra tratar da
fundação do Comitê Democrátl-
co Popular local.

Na referido reunião, A qua!
comparoceram Inúmeros oporá-
rios, funcionários públicos c r.
merciárlos, foram sugeridos vá
rios melhoramentos que forfto
parte de um piano geral dc rei-
vindlcações a ser aprc"cntado á
assembléia que será convocada
para breve.

Em seguida, foi proposta &
formação de uma Diretoria pro-
vÍ3Órla, que ficeu assim constl-
tulda: — Murat Mendonça, prc-
sidente; OUIr Snboia, 1." secre-
t&rlo: Amancio Borges, 2.° bo-
cretárlo.

Foi também designada uma
Comissão provisória de rcivindi-
cação formada pelos srs. Mario
Cornará, Augusto Lamego. Dlo-
nisio Alves da Rocha, Héraòé-
nio Machado, Emilia Mendonça,
Zelia Morla da Cunha, Áurelt-
na Borges e Gcraldina Mondou-
ça. Os trabalhos de íundaçto
do Comitê, forr.m cncemidos.
tendo o presidente convocado
unia reunião, para o dia 19 do
corrente, ás 30 hora;-, r.o mesmo
locrU.

A trta.
ficou eiwan»»

gada da oratuiiAçân do Depar»
lamento Ptrmlnlno. P;l re.«!rt»
da também, que o Ctunltê prts-
ttri todo o cru apoio A Com!*»
1A0 de Homens sem. AwUiewrl*
e Rreepçáo 4 PT-tX O* ura. Lute
ij.-- ,:*. Lrivat.. L. Moura o Or-
larulo de Castro Corrêa taram
enrarri.fftdofi du p«oiidénclaa
:te.-«*«.4;tt* * urgentet ptra a
milataçAo deflnltlra <la afde do
Comitê. O tr. £. Bo*t>ar>idtn9
foi •-.-iui"i.i. de ettudoj. dt Lei
Eleitoral, devendo verificar com.*»
«era feito, afinal, o aliniamrnto
il. * empregadet em seguro* e ca-
püalteaçdo, para o que o Comitê
der-eja cooperar. A Comittfto
Prorttdiia apela, por nono tn»•«rm*.!.... aot funcionário* dai
Ccmpanhiat que atnda nfto dt»
ram a tua adesfto no *rnt!do de
que ultimem ot preparativos nes»
te sentido.

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SIRVIÇO DO POVO

Rua do Mercado, 9 • 1." andar — Telefone 23-0932

VALMV — Kornain Rolltml (Itn *-»*WlUofo epl»
>• .1,., «Ia ItttvoluçAt» FYanct**tn  Cff 3,00

AH RAÇAS DA HUMANIDADE — Itulli Beanodlct
n Gcse Wi-iifi-h t i>i» iiu.i...... ¦:> niiiii.i su-
bro «>« problemaa «Ia* Itoç.-vi)  Cr« .i.oo

O JUMJAMENTO DOS CRI.MIN'I>*40S DI!
(.1 ÍUKA — A. M. Trnlnln (A l'nLíi> So.
Tiéllra riirn|.r.- a. piTOUCSMa do juljlar » c»o-
rular o» cr!mlnot»o*i de icvir-m»*»  Crf 4,00

O ANTI-SKMITISJIO ARMA DA C,'. COLUNA —*
Sol Vcll (Como o fascismo o teut hk"!»!*^ to
sorvem tia campnnhn antl-scmllH in»rn tllvl-
dle t>» povos)  Cr$ 3,."»0

O GERENTE —- Novela dc Cario* Brunioml do
Andrade  Cr$ 4,00

"TANKS" KM AÇÃO — A. PÓllakCtT (Historio
do cinco "lanks" soviédros)  Cr* 10,00

A riltlA NAZISTA CONTRA L. TOLSTOI —
M.SchcBoIevft (A dcfitrnli.âo dn cnsn museu
do Iaanala Pollana)  Cr* -i,oo

UNIAO NACIONAL PARA A DESlOatACTA K O
PROGRESSO — I«-alí Cnrlo» Prcelr» (Dls.
curto)  Cr$ 1,50

Paca Rccmhol«op«ylldo i»clo telefono 23-0082. —
Postal, pnK"ndo mnls Crg- 1,00

A' remd»; nas bancas do jornais e nas livrarias

Reconhecidos ao presidente
do Sindicato dos Empregados
no Comércio Hoteleiro

S<fflbe defender cora energia e dedicação
os interesses da classe no dis-çidio com o
Casino de Icaraí

Firmado por um numerow gni-
po de filiado* do Sindicato dos
Empregado» no Comercio HoteJel.
ro, recebemos a seguinte úe;ia-
raçfto:"Vimos pela presente expres-
sar o nosso reconhecimento pro-
letaTlo ao companheiro Joáo
Francisco da Rocha que, A fren-
te do Diretoria do Sindicato,
soube defender com energia e
dcdicnçfio os nosBOs Interesses,
resultando numa solução amigo-
vcl entre nos c os empregadores,
no dissídio nberto no Casino Ica-
rnf.

Como resultado dessa demanda
recebemos náo somente a impor-

»*H«fc^^
O Diretor da Diretoria do

Serviço de Defesa Civil multou
o Banco Hipotecário Lnr Bra-
silelro. proprietário da olira «m
construção k avenida Conaea-
pana, 1.27 7, em ini) cruzeiros,
por (lol.vnr do cumprir exigeu-
cias legais.

AMPLIAÇÃO DE SEDE
DE UMA CAIXA

O ministro do Trabalho ho-
molofçou a doclsfto do Conselho
Nacional do Trabalho fHi& auto-
rlzou ii Caixa de Aposentadoria
o FensõeK don Servidores Aó-
reog o TelècbiiiiinlcaçBéti n ml-
riiilrlr. pp.ia Importnncln de Cr?
1.55(1.00(1,00. o fl." pavimento
do Edifício I.obrn», i avenida
Graça Arnnlia, 87, nesia enpl-
tal, parn ampliar ts suou de-
pendências.

tancla aproximada de oitenta m!l
cruzeiros (Cr$ 80.000,00) como,
doravante, os benefícios assegru-
rados por lei, antes sonegador;.

Encorajamos o companheiro t.
continuar nessa atitude, que for-
talece a confiança dos trnbnlha-
dores nos seus Sindicatos e. só
merece, por Isso mesmo, apoio de-
cidldo de todo a corporação.

Oswaldo Emlcker, Orlando
Arontes, Estevnn Cardoso, Jofio
dc Almcioo, Moraes J. Souza,
Ernesto Lopes da Silva, Jcv*.
Francisco de Carvalho. Esdrns
Ferreira, Aicino Rodrigues dc
Souzn, José da SUva Iguasstl,
F^briciniio Valheno, Guilherme
Farada, Jofio Co.stn. Norbcrro
Laranjeira, Alcides José do Sll-
va, Joíio Batista Afonso, Manoel
Pcrss Áspera, Alonso da Silvo,
Ancslo Araújo, Jesus Sunrez Onr-
ria. Domingos .Tose Pires Jtlnlor.
Jasé Martins Coelho. Carmino
Dins dos Santos. Henrique Soarei
Caixa Pilho, Almetindo Vlerori,
Jo?é R. Òonzaléz .Redondo, Lm-
nidlo Ferreira de Castl'0. Nelsoh
Teixeira, Wilson Nogueira (.¦-.
Svios. Pedro de Assis. Wlldcr
Ferreiro Pinto. Manoel Peixoto
Rangei, José Inácio da .Silva. Ar-
thur Leite de Castro, Murat Meti-
donça, Nelson de Ciclo, Thlera
Costa, José Alves dn Silva, lelny
Souza Vidra, Geraldo Rodrigues,
Jofio Marcondes Henrique, Orls-
tino da Silva, Adamastor Martins
da Silva. Pedro Gomes Jardim,
Jofio da Silvo Teixeira, Manoel
Martins Lopes. Cândido ."ernat...
cit-ri Lopez. Isnias de Brito; Fran-

| cisco de Souza Ribair-i. Aüo1.'-i
i Rodrigues AloníO, Antônio ¦.'.•*

Oliveira Lnpe.s. Alfredo Oliavet,
I Maurício Grazoni. Moaclr it Ma-
1 tos Freire, J.toacir Lopes. Joí >
j Pereiro riu Fonseca. Omcüli du

Cosia. Sydney Rnrnos de 0'.'."ri
[ra e Manõal Carlcu án Síl-n."

i
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lliilalgo, Cântaro e Cumelén produziram magníficos exercício
m w*^í«*t;-»»«*-«s»^**'»*»«*-»*«-*(

OS PROGRAMAS PARA AS R E U N IÒ E S DE HOJE E
AMANHA NO HIPÓDROMO BRASILEIRO, NA GÁVEA

Í* A^rT^Ê 

f 
T,\f\™1jfít /In-ínuÍH», /'rinui Uunn e t.xpedictus, 05 muiorr»

"^af" I 
II rC r* jp^ /fitorífoa 1Í11 tt.-fSafrníi, e Eldorado f torna», da do

rfnfti.ii. «íi* domingo Montaria» pruvavtig «• o»
cotacõft ülitiai,

AS NOSSAS INDICAÇÕES
GIHOMOA — CüADALAlAfU - COLOMIINA
Atl ÍORCI — IIANUIIO — IJCOtA
IVOMI ***> SA*<*AO — CIIIOMA
CAlULHfNTA --- falMA DONA — SAN MlCHfl
TftIMOL ¦**• ÍAÇANMA — OOM flO*0 II
FITflIO —- «OI A I1ANCA — VATUTIN
fANDANCO — IXflOICTÜS — TAQUIMAO

OBSERVAÇÕES SOBRE -J PROGRAMA
•y****" 19 PAI1EO •-"*•
t Ittitre C^lewbirsa, f.tron*
•t • CtatAibiajara clevtrá
*«r <;r»i.tiOA a {ittmetra • r< -
»•*» ri» mifU»o. Atrlbulmo.
**> entanto a GuatUtajara j
»*ma melhor dOH «ie t-perr tu»
oldadr» i-ara vener.*
o»» _.• PARF.0
F Branubto» ga*»ra • Air
?Torce lio os animais qu»
rnelher s* rc<<«nefvdam
nm» páreo, tvo qual deve-
rio n- etn.-ienhaf tm \1*«**-lula clurínie cm l ÍC*0 me*
tm» do rpercufSO, ofto *r*ndo
por Isso twísr-mo ImjyiMlvel
um furto tie Leda. ^
Vv ?.• PAHF.0 *S*

Ltrvandij em cunli sus»
Olttmas *tiuç6es, recemen-
darr*t*o* como o» mal» prova-•/rt» g»nh»dore» E v o h * ,
CrisoUa • Dlabra. Como
toar, Sajfki cáo * mal Jo

Io PAREÔ 
~

I Bsecarat, Prima Dona,
íálaa a BsjiillenU devem

MOVEIS
j in irtuo \

1 v.ri 111*4 — Ta-Hita
r«»*ld*!r_

Onip-**» MUfaaVat

A BfNASntKÇA
(»i'i.. m. n • »

ser es pHmelris» A Irar-âíM*
ts dixõ âo 1 ;*.r-:a ij Dos de»
rn»l#, »}*:.<* .*¦ tn Mkht*. po»«terá {.feumrier &1*.uitui rol»

" 
*• •*• P.-UIEO ***

Se ae* •r-t-wdai-mo* ria
ultima cerretra de Trenol,
no qual êle nkt> venceu uni»
esmeril» por causa do» par-tidos aplicados por Jc«sé
Purtilho no dono de Fervi»
nha, teremos fatalmente
que «Ètmilhe-lo irromo o mais
provável itantwdor. Dort
Pedro D, Façanha, Blusa «*¦*; **m.a '•verAo *Arr ot
.-«¦-.;• mal» sérios - i¦-.*. icutoat.

8.* PAREÔ
Num pAreo ao qual «*»n»

c-os-rem vinte e um a*.ünals,
a ria elhunda <1> mi) me-
ires, r multo difícil InrJI»
car um vrn«**««Í0r. C«*mcur-
10, Bola ;':..* -.., VotuUn e
a parelha Fitelro-Bartyni
d«*"stsc»m-«e r.o entanto no
niomeroso lote de «*oncor-
rentes.

T.« P*\REO
Pensar:-.- » que Expedic-

tus. Tsqucrnio e Fandan*
."¦• ea encarreijario da so»
.'.:-;.!.. deste handicap corn
que icrã encerrada a reu-
nião. No caso dc um ira-
caiso dos tree- o que acha-
mos multo difícil, Xingu se-
tis o msls Indicado a ae
nproveilar disso.
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FOOT-BALL AMADOR
VAO PatüAR OURIA i ANÜARAI. NA LkOPOLDINA. 0 CHOQUE IDEAL s COCOTA DIS.
TINTA x ANCHIETA OPOSIÇÃO i RIVER PARAMES x MODESTO GUANABARA ». KU
LENGO PORTUGUESA » VAUM -» SAMPAIO s ALDEIA, AS MAIORB ATRAÇÕES DA QUIMt.
RODADA DOS CERTAMES AMADORISTAS - OUTKAS NOTAS

t7»a i..» f*!«.» iirA *»»er»r«
»lü*ta4a. araauliA, •>*, .tr.j>..*.i»*
ta* l#v..»aí.4m»n,**t».- «^«»»««*-»
r*u» referir aa pttih tps* ¦«-'*
«-. ü -.• prt-iaaunUiM m *»_+*.
. !tv-s .». ...»•;» a eo Andara!
que «Ao dupeiar o • «-=-.* ,;-•>'-'
ii» pruri*-"»* ii!.:**., O* *a.a4.»i*»

»'i» '. - ¦ » r, n*
r». n;i..-;:.i.-.r..»-i.í r-M d'.a.
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I Multe »nlm»da m\*t* % ma»
rir.» tt ontem, n» 0»vea, con*-

•nUidu moUvo de *«ti*BçAo o*
rtiOilhci* de Hldilgo. Cântaro •

Cuniflín Eiiea Uts coacorrentea
ao O. P "SAo Pr*nci»A*o Xa-
vier*" r*»li»*rani masnltlco* U»*
balhos. que o* coloc»m ca t»ua*
c&o de de»t*qu« na prerra. ro*
tam o» «muintu o» »prontaO* qu*
anotamos:

Mldalgo, monudo p*»* _¦ í5'1-
tolo olleUl. Reduxlno d* rralta*.
f«a um» p*rUd» d* »-«»nín*.:
tro». es « s-trundo*. com « 1/3
oara oa derradeiro* SOO * S7 lia
ío 800 a pru dl BocxaU*, «U* foi
toaUdo.

. C»ntare 'vTtt»n V. *«-«»*>
Umbcm p*-"orT*u uma *»arUcla
d* aullomeuo raft ra P"»*
Uva com Bariin. o qu*l 'tw**11^
para o* SOO foram rir^rc»»«loi tO"

]8" 0* SOO.
Ciomtdta CL. B»***J*e«_ tial)**-

thau com Art» Royal (R. rr«l.
taa) O* l.C»00 metro* foram eo-
berto* em 83". eco 10" PMI|0*
aro • pc»uoo mal» d* S9' o* 800.

ÍNo final o pUUno nAo M «rm*
presou » f**n<lo P«-ra tfc*r_lnar o
Etaclonal

| xna (U«*t«i»n»a) - •»• *-»«tt*o»

!, camflo «!Ua»3iiO *»0 SS» «ai-.
} Itoral Msate» (A. Wba»), MO
(Md 31 «/a.

I 
-fompto a. «os»), «-«ml»

l*°Í-jã*ld»»oo (O. *«71-ea), 1W mts.
Am «4".

; Ulniitae d. Omttnho). MO
.ora 23".

mi-* (R-art-tOBB), 800 tm SS".
(Utvt.

Z*t*l (Ar'.!g*j). 1.000 rm 63".
ravinh* (B. CasUllo), 800 em

37". sem ur emprestd* a fundo.
Elelt* tK. Castlllo), 800 me-

troa em 18 1/3.
Ketrtlo (O. r».«ir*), 800 me-

troa em 1*1".
Hi» Ocn (A. Bllv»), SOO m«*

irt»» *m 81 t/t.
Heleno (Ulloa) — **90 metro*

toa 31 3/8.
Metódico (Ti. rttU*») — T00

-netro» *m 43 t/A.
Cuscú* (J. Martin») — SOO me-

tros era OT i/S.
Chr.ro (R. I-reita» Pllhoi, 800

metroa «rm **3 4/8.
Motum fO. Relchtd), 880 me*

troa em 33 9/8.
Turuna (J. Portllho), 800 me*

troa em OT 3/8.
Roctcmoy (S. C*»«mara), T00 m*.

tro* em 43 1/8.
Comna (R. yrtita*), 100 me-

tro* em 44".
ArranelurtoT (ã. C*mara). 800

em 37 3/3.
Canant*a (3. Araújo). *f00 mt

tros em 44".
Fil d'Or fA. Rery) — 800 me

tro» «m 38 3/6.
"Eldorado CR. Freitas) • Bar_*

dad (O. Ternande*), 700 metros
em 43 J/3, melhor psra o cavalo.

Cerro Alto (O. Fernandes) •
Moema (J. Santos), 700 metros
cm 43". assinou o potro.

auallcha (R. Freitas) • Ta*
¦uaraso 13. Araújo), 700 metros
em 43". Melhor para o uruguaio.

Unlco (O. Serra) e Olrta (Mes-
quita), soo metros em 37 1/3.
venceu a j-otranca.

«"• r,\RH> — i «•*"*• Mi-in.i*.
n.u dr rr»»*.".t ri ie mjm — *M it.*5 DS.

••HílllBt"

x*. res»
t— I nuíí». K. Caa-ia* . »l ss*** li»-:,-< V. ****** . 1*1 «

S lü Ca - '- .
s >¦-•. >. tr. !.-» . .
I v.-- i¦ • -. ¦ I». SVrrtt.

1— I li' XX
I i . -ri a .*"..»» . .
T l'r - f XX...

RoItU. XX....
i i' •, ,-t . n. rr»iu»

S—to i: -» Ilranca. I. - .»>
tt !(>--:. A. A-» :>¦ .
ti 1 - 1 • \ X . . .
II Cooenran. Xn-arro»
II •.••..•-. XX...

(_!' !!-:•¦ A. RO** a a
II rturtan. A. (loilert*

ÍT f" A. " ' • . , •
tt d XX....
ti Mir-atat., X X . • •

» Air**'.!*, lU «Ura . .

II 7»
11 7*

Si
II (0
11 Ca
II to
II I»
IS. 70
II 7»
ti 4»
Si (0
SI 7*
tf. li

I— t r."». ***. ,
S S444U-*. XX,,..
t T*<i*>a*TBl. Il*»t-.|-fr, ,S— « AtAl-v XX....
I S.'-r .)-. H ».,„•!,
« }*tJ»Bs, «i. Oaatt .
1 «*«M»:4*. H«*4«tll*M tr*.

S—. * i-i ¦ , II. r ,.,,. , ,
> •-..,, U !'¦ * r , ,

t» »>»»». lt l-.sl . . , .
tt Sama. J, itau»-.» .»-•: Retnl v.. •:. o. tn,
II lUS» t.l.rr ' O, mt.»
II T»t*'i V. 14** . . ." Uersi, O, litktitl .

*• num — i tu Mimo».
tS »M.«e - A'rt IM» IIH,"RatUni"

X*.Ct
it iati lt»ti tifi »r* *»
»« 1-
tí t*e
»« to
tt l*»
II I»rs ias
II JI
t« **
r-í im
ít IM

7.» V .lll.i - o. r. H. rftANCtH.
OO v av ii it — i te» mlnu
Crf M.tee.ee a*k n.*o itx.-Rdiln.*'*

K«. ii. j
1» i (•:- i. a ,.. . a» st:— t Ir*»». 1- li»»... . . f« ses_ 3 . - .ir» t n. xx... »s ce
4— 4 ti •- r» II. rr*m. . r.» t*" is.ia .-*• r. «f. t-ta-o-tora O :<• I

••• ru:io - t w.1 mi in os
Crf i: r.v,/o - v- !•..--, iih.-Bettlní*'

a», ct.
4* 4»
il na
tt 3*.* tt*
Si »
*» t'l'*» »•
S-S 49
U t*.
II *-*.

1— I Yt4r_r*v>. J. Ar»',;>*
I ItRutit, O. Svira .

3—• s i-«.- A. .»..:. . .
Una <r :<r . ... !!,;¦,

S— S «.. M-r.. R. :'n,li. aCbart», R. sn.-a . . .
T ÍUvn.ir..-*, ».. >i-..,-. 1,

4— * l"!!**-, '. O. Sllv* . .
t iUl.». P, SlaiA** . .•• Oa***. J, liara. . . ,

Instituto dos Comerciados

CHAMADA DE CANDIDATOS PARA PROVAS
r*»Có pAnIleo, para COBtltrCllSSBtO rt • I.- •«..;-.' ¦¦ -..'.
t — A* prova* rt» t.lItTfOffS , a;:i :-"::. ¦. *>,r»

pratlraolBdo*»rritor.o .-tt- rrtltradaa ai*.»r">?..¦••--.,.-., dt*
17, At I :.-¦«. oa IsitliBlo d* r- . --< - A r«r» ***¦-¦ •
llan ¦ b.* 3*3. De»**» ot -.-.*'..-¦. *» apr^an-nr ai*».
r.M ¦« d« cAB«t*.tlat»lro cem ítala •*¦*¦! en mtaj on tipls»
tinta.

I — Mo . • ....•.!¦- A ?mr* prillta rt» IlACTtlAMJUAriA,
ttmt)«m ao domiaso. A'-a 11, As lt ht,, A rt-s 7 ?*«> fi*:»*r.
oro a.* tf itm,'!ri. -r.r-irirr.»?*'.. « a • fo tmtqtilB**"lto*ral"), todo* oa caB4i4atea «íBi» ••-¦-. a* ¦ -«» «t«
1'ortuso»* a Artlm»-'ir* Ao toscar*^ 9»rs rlsctlWsrafo, I»**
vem. <te*4a ).*,. lirtirar pelo telefOM ítVftflf, Tsrssl fl, a
mAquIna A» *o* vr#.*»r»Br*l«. O* «*a«i41rt»»ía*. «jib pr*i*a»«lorrm levar mAqnlpB pfoprta. A«*»fio *-,tft>«4*U atA
nm* nora aate» do inlrto da» pr-n»» ao» letal» acimaIndicado*.

t — Todo* o» caadldstot eerarJ*. nmnrnat «etaametvd»BC*o d* SO mlfinlo». moc!«fo* An cartio d» Wsc.Udade.
Rio de J»a«tre, n d» Jeaao da tt41.

BftlBXIO, COMEit
Diretor do l»«-r»r*i»mtat*. Ai ferrlço» fítfils

**** Aesjera- V**m, Mi
fl*-»?'.* A.*'i->a. t*?*»...- .•¦li**. Ittn-Ar*, MiSelii m .
te, *ti»fr*4tií*, ev«»*4*-. ¦. uwai Wa**ítr, \jm*\ **?-•?'. .
li*-*. 17»tRt**r. Jraajft, ttWK.,
ttíí»*t*f., Jaü, fjstéjef, Qk*
Mn, M*i***i3». »^ia»*r. .-.
mmWs, iiSfiaym* — At l

K«l«m (Vtjte. I*»at#.¦afsítsr, rn, rtf^fo. tf»»».*
ltar?#, ws*». M*r«|fte, l
Ai*>*i8jb*e»ftt\ *«e*»wt**t»T» r'I tu*** * («*•"¦• «t*M •;
in «*»t»^»rwi^.**atc«i.

fVtai**: Mwl I O******* " Otí*
nau a Aa*t»"-«*-* - t^j**«"í*« t
f,-»**- -- ****r»es«-» * M'»***»»,-» **»
ctiMEat»*»» s t*»it«*»t* >. tam*».
av**» s V4íis» * r>»»ur*i« *: At»
<«t» o* jotas *k*t**mt* tm
ptrt*. ri.- *» .«r*'*--**»

PfflMHI I •*w^*«*T*''rt* t*m ajtm*mtt
Hmu — 1»»1Ü I K*,** Ar***Vlií*
- (Mt c**4*t» * MAifttí» - Nm
»*•»**« i Cajjin*-}*-» _. :-.«.i t
. - '* tm*. mtà - 11-:'. •*» •

r» i Orwai* - 0;»tf«"» » Ari»
»M*u - x*»i«v*i » Otitasta)
Orarttt* - »**»£»*<?*« » Rh»?, •»
t»t*«ir. I *U(. í^ —I s. • • , —.

Pvtéstt i Ar*r«*o'-*a» * rsvi*»*.»»*
r.* Orrire » F»u i**tr»M - l»»r»«
re*» t Mc4r.l« -* 0fi!4e** * V»*.
«ju-ri?» '«.»' Ah*** ¦
UnIAo — R*'»l » "•"-•af*-***» »»
1'Bist*» c* R»*>r»t« » Rr»«lS "»*»*•

t» — *•»¦«•* » R*et«» tt»,»»». -
wiu o — fl-m * r -?¦-•!»... -!lía 3e*» s l->»av6» - «.«.«».•Mr» v R*t,;r«s*) — Crvwlfi» »
f>t«*»r.i*. rl-trt» ri — tv* Vlt.'
ta s a*h*tI» — doa» rtoa CH« *
;l-¦¦•»«- S C-',v*!'í «- f -,•«¦*-*.* casew itttrim p«pBÍt. u,«
s V»Bm • i*»mi*»'« * A,»í.t*, _ , , .

I»ara ei »»e* taiiipifratlasia|wf -*'*0- • ••"•t "?«li
d* *isw*!nA c«m o R. C, IVi*. »,f|w -„, c.í, í }0

I kl*. * .--•;: »-•.-. »t»r4¦-" • O. ¦

j r. t .?.*». a ttl»»»<*» *»**»**i;'»» -to
Atta

M O R I M
POPULAR

Mtr. W IW I
A NOIHIIA. ..... <-., „.

em ofii»» p»i» v«9 a »u *
ttMlfa-. s#t.r li»i*».*.» C«S

«

Noticias de Toda Parte
— -.*..--

a. e*ratw o* tafetatri .*|V»>I|(90 # „„,„ , bflw Hf<i
I.» t*ft**fJre <« «Teraii — lie» •«•f». "'**f*- c,s iw i

:í»i- •-*.»: .' v*"-1''-- ' !*¦-"•
..(*.»_ Arürí» t tfídSf: *»••¦¦*' *•'"»"•

, Bar*:-. xk»*, tVaJilir « Wetiia. .
lt» .««adie «» tatoTêaii - Ttu.. Continua a irAndr vcotU
_C.a-.inin* * A-i-»','; Orar. Moa* ¦¦ , uiurcitivUtr e •la.isaailir. «cap.»: Smn- óe mAPll tAUA para w*
lie*. - Itlia r» tww. - BC*' aOtorai. • preço» populi.
itAiho ícap.-: Orra*i« * Doliei I
j Ouli*»T»»jr. WatUr * Mrale ITt: |

Ajrm»». T*qc*ra, Ji4» F, traa r i
I l>»!nedsna. — Iitfr.ttí-a/aTt-nliJ,
! «»Jt> horssi -~ Kd*,: AttósSo *
{Nica feap): Ki***T»»r. n»l,-»Js*»

rtt, lietdr. 96.50!

? Adoíí!.: T»*-in. 0*i»rt"T. 15*-

r>r> *o•.1 70
£1 70
ir. to
JI 10

7.» FARFO - 1 1*0 WIIIOS
Crf 15 eoo.oo — A'S 17,00 HS.

•nfttlnj"

••* rAREO — ISSO MITIKIS
Crf M i.".»i — A - 17,88 HS.k». »:«.
1— t ll*r« n I". !¦..-.-„• SI 32
t— t '•:»r.-.r.i.- . C I't¦ : S0 II
1— S Zatral. A. Dlttr, ít 31
I— 4 I'...- . -.» J. Mala . .- ...

6 lUrrixo»; X. l. :-.*• t. 41 10

SÓ TEM
íTrifi > f\ í\(\

lUiJ üu«uU
K*. C«a

1. t T*aiiu*iT>Jlo, J. Poi-tEa
1— 1 Xlnae. 1». K*rri.lr» .

I in ;:.,..i-... XX,.
I— 4 K*lW«ll-;t»a". UU** . •

I .'."¦;¦ '. O. Ilr-lcht;! .
I— 1 F*r-1»rv«.r,. E. Ca»tlllr.

T Tam Taro, A. Araújo

lt.
II
II
I*
«Iso
to

Corridas de Domingo
I.» FAREO--- 1400 METROS
Crf *£e.«»0.00 — A*S UASJBS^

1— 1 Araca-t7, *• Me»QuHa 5» 12
1_ t Cerro Alto O. Fera 61 22
l— I Arr*nch*rlor. A. ÜUL 61 S0

i Coloaiul, XX... '"
*_ I Turuna. K. Silva . BI tO

I Pomplo, 8. Caraara 61 70

tf» FAREO - l.«08 WEP"-.
Crf lS.tW»,*» - A-8 13.15 I S.

|**1. l.**

1~ 1 "BklorarJo. R. FreKa» 65 IS
1_ I Dlcllnha. J. Me*cpilU 63 25
|_ I notf>, D. Fírrelr* 65 KO

4 Flf-J-a, A. Gutlcres 6» 100
l_ I Unlco. O. fnrr* . 65 1S0

t Trto PotiUa. XX. 65 60

3.» FAREO — 1.280 METROS
Crf M.WIO.Oe - A*S 13,45 ns.

K**. * ¦'•

1_ 1 Thellna J. M»la . 62 26
1 K»lon. O. U118B ... 61 60

»_ I Estrito, C, Terelra 81 35
4 Clrla. X X .... 62 100

S— 6 Monlo Cario. A. Silva 64 60
I Kl-;.-. A. IlarlaOD». 62 35
7 Cllcli*. XX.... 62 60

4_ I Olyclnla, N. Linhares »S 30
9 Ea*sl*.ilo, V. Simões Dl 40

IKtKE Ml mui . flAIX *.... no rr -:'.-- -..:. t) '.*..
AI. AK O ASO -' <»_lJ»rB, nío fJOÍf-A !*•«**».•

(Atro. •SVSltltttrr * UU*-

I ACEtTA roXVrTtí O ATtAi

• aproveitem:
95. urvguaiana, ?

para comprar um par
de sapatos?

SENHORAS,
CAVALHEIROS, A

SAPATARIA RIBEIRO

TEM LINDOS MODELOS
EM TODAS AS CORES
POR PREÇOS QUE LHES

CONVÉM

SAPATARIA
RIBEIRO

Rua Buenos Aires, 339

(JUNTO AO
CAMPO SANTANA)

MACEIÓ*. 1J (A»aia«rt*») — Rm
f«í*e do» tvr-onlecUnenlo. surgi*
do.» entre a !-.-.-..... AUgoana
de l->«ip<>rtc« e o Clut» de Re-
•tata» Brasil, em tortto da pena*
Ildcde ¦•¦;¦•-. ao presidente do
Retratos. Mauro Pslva, o qual
ficou proibido de a'sl»llr As par-
tida* oficia'* de futebol durante
10 daa, verificou-se «rrave crise
no referido clube e a mentora.
* qual culminou com a multa de
Crt 300.no e * aurpernAo do mes*
mo oundro '...:-.:¦•- o campcon»»
to de 1CH5.

Em virtude do* rrolíitca ss*
rala do pübllf*> esportivo «mntra
a wdlda da Fediracto. oue.nSo
levava em conta o passado de
elovla e a disciplina do alvl-ru-'rro, r alem disso, qiic a pixpcn-
•ío d? Reatas reprí»entr.ra um
terrível toioe no futebol mjlo-
n»I, a FcdvracSo resolveu numa
ruen'âo bastante avlteria. conce-
der anlMIa ao sludldn "team".
Esta noticia caurou r.ande sen*
srrAo nos ireios rsportlvo» do
Esti-do, tendo o Reintjts dlstrl-
buldo uma not». ofrVnl i Imnren-
ia Informando que b sua dir"to-
ria decidiu, ero setsJo especial
convoc.ir'.i para tratar do ass-nn-
to, desfllar-je da Federecdo.
rontlnusrtjc., entrrtanto. a m»n-

? rto ío r4 rxV^n*r.v, tel* nk- i t\ SOLIDARIEDaEIi-juií- do Cor.n*-»*-» ns prm. U-^u. o AttM avia» a qtsen tn* ** ••*-*^***'*"v•¦•--• ¦**»»l
mo dcmtrieío. ro ^>fo tom o fl. j urifaar que acena semrt.c» p**! rtAf» » t T_> A T » Tt1»? ü

Jr» Jo**ar rm SM prAprlo campa., Ut_l_) ALf AI A í J_0 fcTATIAS. A i:»\ mr ao no scem atív«i**Arlc«» «íjca «ri-aero» \
INTERIOR RACtlRTA —— »X)»***am material rt^rxtrtlvo com»

8 PAULO 1» fA*arr»_.» W'**0 " ***# l™**™*1* apeiU...•¦•'¦¦¦' 'pcrmtric-iwdetaBno*. forr***
m Rua RniMttna n.»Feltnfle numa roda de nptJrtU--,

ta», flonh-vrído *iwt*rf» do fu:»- _? /i . ,boi band».r.nfe qu» multo tem "" "" ' .^X"' e°dí'
ri\Vl ML i^l rt.° ?*?* H^i^tteoeX do M*
aa. t^TeZor^^ tn,:*ptnd.nt* d.. Rr.sonho

.Í32 f, .«.d^-lT^Í «¦» S Prac» úte*pont» A rua
í-^^^^^r.J^Krcne^ Clarlitde. o CstrelA danesta pc»tlcAo em S. Paulo, cem
eneecAo npenst de Leonidas.

Ji re falou no e*u lusrre.it.
nas fileira* do Santo»; mas nada
ficou volvido, Ainda o ref-rldo"íl>rrrtm*n" »ert/rentcu. no de*
eorreT d* tua p*le*.r» — **nAo
comnreendo como deLwm tm cie-
rr.ento corso Tatlaa teiretar no
norto Interior."

O .tnTNTCS tRA' AO PA-
RAVA* EM XOfEMBRO —

9. PAlilO, li cAsa-ress) —
A nora trla-íta do Juver.tui i ter-
ra do» plnheirii» r.So mat* *e
re»ll'«rA no Intervalo do 1ò para
o 3." turno do atuei tampeona-
to. Adltnta»(e nos melo» Jtrren- j
tino» cue a referida temporada
será asientada parr. iicrr-rribru,
ouar.do entAo o R*emlo a«rlnhado

j rrrellarri na cap'.'al ;.ir.Mi.-ver..rt-

VU» F. C. ds Vila lasbel. com
o qur.! reell«-arA um cenfrunto.
Deaillam nos enquadro** doa ad*
wraarlo». verd*delia» revelaçfKí
do chamudo esporto menor, por
ia» a Ufa premo*»; um úeaenro*
lar empolgante.

— Rv»ll?arítío-ae sDtnlia, 17.
o matcli smlstoiHi entre o Anda*
rt.hr A. C. t Olaria no campo
d*»te. o St. Clr.etar ds Futeoul'
do Andaraliy pede cor no*ío In» jletxitdlo o ccT.parrsímer.t-j d'.* j _, ,
Jogadore- aiaalso cf.m d* Ineor- ; ÜCO uOS ir*lHa,r*"* **»Ftl
poradoa Htgulrem par» o reíirl- ?-J.,.*_*« J__ (*JMJ,«Jo IomI. - Ai 12 horas: Cor- »a IndUSOTa d*i «

f)u"ante a «»¦•*'*•-> d» sín»
tem, na Llna -da Dcf- ra Nic'«*i«*

COSTUREIRAS
Em sejuto retllani» -_*•_

Comi»*Ao Üv*ri*»i«rTAtíe*i -lt Aí/*-
tra e 't"o#t'irt!*as, A*'-^btm i
todar-e» i* honiciuiirt.-. t»-***
dr» A mcmorl» de d lio*
P: estes, slmboto da niuiMr «•
f»*clsia hrarllelra.

Er.\t&u. por Isto, tod-i: »•»«'*
e Si.Hiarli.5r.de d Oomli A ' -
Sanl.adora das manlfruUr*»-

Os rlfal.-.us v'erort.. * irx-.
A r.osta tedtçAo. ríp» •».-!"*»
pelos profUaSlonals líw* •*»
tlartlrv» José Marqun fln.
Josc Alves, Oscar Sll-.i. A.» •»
Outrta Martin*. V*M'ii»i ht..
rellsní) Conc-iç4o. Ortrí!*»*.!
Antônio dor Santos. 3«I"U £**-*
tos e Eurlco Andrade

Comitê Centra! Demoir»*.'

ter todas as tuas recOes e.iprr
tlvas sem ter qualquer r-ontato j 

'^âin"* 
AUétÍeo'"Ã»n»ens7

rnm a FAB.

Com o afastamento do Ktge»
tos da Federação, nêo ferá o pti*
bllco esportivo da cldrde ocsslfio
de wsenclar, este ano. o cl.*_.'l-
co "Fla-Ku"; ou melhor, nfio ts-
rfio o "fans" do txilecol cem-
peor.ato. porouo o Regatas e o
Centro Esportivo sRo os mernores
conjuntos do Eitado. •

COXTCKD1DO FIPT
8. PAULO, 15 (Asapress) —

Sabe-se que o ponteiro esquer-
do Plpl, devido a ter-.*< contun-

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
rs ADVOCADOS g

iBiA-*^-nr«f»nn<^%*v i ¦' i' ** ¦«¦¦«•«•ata»-»-*.***^

£__ W«*rn»»ck áu Cctatre
ADVOGADO*s*aa «» c-atmo, 41 — x.» — t1*-!» te.

vn*ti**m*tt, a. lt A* lt • lt A* 11
, ho***. r.ir*to ao* alfeaaoa,

r«m»; ts-vtu.

UüT/AL PALMEIRA
P'' AOTOOADO

r. 
Rt* f»r**it*>, to* — tS* *a«*i

Stía «U - TeL O-lll»

•3BJUDO IUIMAUiTTE
BCJjOVia 5U-J.MLHFTE

ADVOGADO»
RCA 1* Dl MAHÇO. 9

HÉLIO WALCACER
MVOGADO

Rm L" tie Março, 9, V anfl.
Sala 4 — Telef. «3-3509

I

AUGUSTO SUSSEKTND
DE MORAIS REGO

ADVOGADO
Ar. Rt* SBanea 117, 4.* and, l. «M.

Tti».i S3*e9is a ts-ltts.

Francisco Chermont
fíMU ADVOGADO
iRtta !.<• de Março, 0, 4.8 and.,
¦ Sala « — Telef. 43-350S

^UÜRO FONTOURA
¦k ADVOGADO

rff-H raTTCMBIM), 178, 1* AND,

fe M0ESIA R0LLIM
ft^" ADVOGADO•B, S>A ASSEMBLÉIA, 104, SALA 1012
t  TELEFONE 32-7010
V Ttu 10 ir. 12 e Oa* tt As li.

Raul Lim e Silva Filho
&• ADVOGADO '<

Rsr 1.* de Marvo, 17, S.* and,
Telet. SS-9499

MÉDICOS
**»**>**t>*V*i»*>**4»a»***a^

Dr. R«*jinalclo Fernande»
¦nJBERCULOSE

Pt. Porto Alegre, 2* — ítala» H9J-218.
Fone: 22-S577

Evandro Lins e Silva
ADVOGADO

. 1.» íe 3Iarço, 17, B.° andar
Telef. 23-0405

Dr. Olavo de Souvo C^ctrvixlho
GARGAXTA, NARIZ * OVVIDOS

Rua Gonçalves Dia», 30-A, 3° andar.
Sala 3».

D* 4 I» I hora*. Fona: 4E-S.1M.

Dr. Adalb«Mto do Medeiros
CinURGIA E GINECOLOGIA

(Da Anistenela Manlclpal)
Li." Sa Carioca 5, 4.*> and. «. 413.

3a»., 3a.' e lulbarloii — in ti,, em
diante. Iclcf. 43-3718.

DR. NEST0R LEMOS
MSDICOomtritaiA e moliistub db

SENHORAS
Ataxmblila 70, 1* andar

Soa, *»». a Ea». — Daa ti ** te

DR. J. MANSO raiORA
Médico

AP, Diois-nvo — nutuiçao *
SECREÇAO INTERNA

SDP*. ODVIDOR — SALA I0Í
Ttlef. £3-8*30 - Du 1 il I,

Dr. Mauro Lins e Silva
MSDICO

Av. Graça Atanha, 128 — 17.* and.
Ia»., Ia*. * «Ibidoa, depoi» de 18 In.

Newton Evangelista Borges
ADVOGADO

Sua Sta. iurlt, 798, tal* Kl — Rio.
tíi, Í1«MI1

Saa «Its- 4o tirormai, At», **». =
,, - -metei -jS, «ue»

DR. SIDNEY RESENDE
EXAMES DK SANGUE

Rfl» S. Joa*. 118 — 1." aníar
Fone: 42-JSSa

DH. BERNARDO GRABOIS
OUVIDOS -- NARIZ - GAR-

GANTA - OLHOS
CONSULTÓRIO: Rua México,

168, S" andar. S. 513
.'.:-. 42*1424 » Ou ii Al 17 **,

DR. CAMPOS DA PAZ F.0
GINECOLOGISTA CAIXA P. LIGHT
Aiilatente Etcola Medicina Clr.:
Tratamento do caaal «terll Mol. se*

nhorai. Operaçcie*.
Ediriclo Carioca — Sala 218.

Tel*.: 42-7330 e 38*3636.

Dr. Mcarlno Castro Pinto
VMS TJMNAR1A8

Arauto Porto Altere, 70 — S. 313-18.
Tel. 42-1999. — Rea. 38-0026.

DR. MURILLO BELCHIOR
DK VOLTA DOS ESTADOS UNIDOS
REASSUMIU A CLINICA — Doen*
eag Interna*. Tratamento rápido da

*inil* pela Penlclllna.
K. Aranlo Porto Aterre, 70, laia 8*1.

Tel*.: 22-9138 e 27-0327.

DR. ANB AL DE GOUVEA
TUBERCULOSE — RADIOLOGIA

PULMONAR
Pia. Plerlano, 33 — 7.* — tala 11

Telef. 2s.-8.27.

DR. MILTON LOBATO
.MOLÉSTIAS DO APARELHO RES*

PIRATORIO E TUBERCULOSE
Pça. Mal. Florlano 33 — 7*. and.
Das 14 ds 18 horas, diariamente.

Tel. 22-8727.

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS URINARIAS — ÂNUS E RETO
Diariamente, das 9-11 e da* 18-19 h«.
Rua d« Assemblcln, 98 — 4" - s, 49.

Fone: 2*-4382.

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE DA UNIVERSIDADE
Doença* nervosas e mental».

R. Araújo Porto Alegre, 70, sala 813,
Diariamente, — Fone: 22-5934.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V
Menico

Clinica geral
Edlf. Odeon — 12 and. — 1. 1210

DR. LAURO: AnAUiei
clinicas. Alergia.

STUDART DB- c™A^f^.c,,B,•
Ondas curtas. Ultra*
violeta. Alta rrer_n»n-
ela. Infra - vermelho,

Li.» da Carioca, 13, 2.» —
Fone; 42-3037.

LABORATÓRIO DE ANALI
SES DR. ATHOS HENRIQUES
EXAMES DE NANGUE, URINA, ETC.
Rua Álvaro Alvlm, 37, 7.° and. 8. 722.

Fones: 42-8732 e 23-8118.

DENTISTAS
it**V«a*»V*i/a^«^V»ii***^

J. PAIVA MI^IEZES
CIRURGUO-DENTIBTa

Av. - N. S. Copacabana, MS — a. A
lis., 4a>. c Ia*. — Du I ** 11 hotaa.
Saa. * taa. — Du 14 i» 17 tt*r**.

L. M. DUARTE
CIRURGIAO-DEMTIBTA

Rua RoUrar, ti — L* ***•!
rone: 47-3111.

1 'TOÍiTA ItF fFl-I**íi\' **** constitnlrAo do Comlt* C*.-.
,\ lnlA..*\ ltr, ".rLIV^IIi irt- Drmioc-rVIct* do» Tratallii-

«KI-O HOKTrONT**. li <Do I dores da rndu-.tr'» ds 0
eorre-rpondent») — Aproporta do | que con-rrega tode* o
Botaíogo para trci» do sagurlro
CJereon, ri.!-, perlvcneeu so Cre-

r."Aíi"í:^7F^IIiJiZ: I «•-". Pc-:o Ponteiro Br*tr_ir.ha,'v»»l «cr disctitida. qusuiio d» vlo-
cia do gr'*r.ío carioca, s e»ta ra
pitai, afim At lhsur»Tlrar o a.o

Prof. Abelardo de Brito
ODONTOLOGIA

Edlflelo A. B. I. — (.* «adar

ENGENHEIROS
ia«V*»a'1*»**^*»»<,*»»**V*»»**»»

Castelo Branco & Cia. Ltda.
Engenharia * Arquitetura a

ConRtroçao
AV. Rio Branco 12S — Bala* «1/1

— Tel. 4MT93.

DR. CAMPOS MELLO
DOENÇAS DA PEI.E — SIFILIS —

RADIOTERAPIA
Roa 8. José, 118 — 3" andar.

Fone: 42-.V27.
tu, U>. f Sue. «• 1? *» '.« hera».

DRA. BERTHA ROSEN
MEDICA

Ginecologia — Clinica mfdlca
Rua das Laranjeiras, 4.18-A.

Da* 14 á* 11 hora, — Tel. 23-0098.

DR. ODILON BAPTISTA
MÉDICO

Clror'1* • Glnecoloiri»
Araujo Porto Alegre, 70 — 3* andar.

TelcL 42-2260. — Res. 27-0284.

DR. JAYME DUARTE
RAIOS X

Largo da Carioca, 13 — 1.» and.
Do 13 is 19 home — Fone: 22-2000.

CONTADORES
BRUNO DE MENDONÇA

CONTADOR
Perícias — Contabllldad*

Rua do Ouvidor, 181 — Bala Si.
Telet. 43*4263.

DIVERSOS
I.'^*a«'*«ii8»a»s*i»»^

I.U CHOOl-e ATf.tTICO i
TDFAN, FM 3. tÇTZ

13. LCTZ, 15 <A«sp»eKl — Vva*
Interesfantc partida n*r4 reallra*
da domingo próximo. r«r proí«-r-
trulmento to campeonato da ei-
dade. entre os esciuadrcl'» do Ma*
rnnhSo AtMtlco CTube e do Tu-
pan. E* Interessante assinalar
que o Tupan rlnda nío teve, ao
prraent» camoeonato. uma rt
derrota, sofrendo «nitretanto oua-
tro empater. Por este motivo o
encontro estA desnertando rrrsti*
de Interesse, dada e. jltusr.fio doa
cemp-tldere», uma vec (-«'•o.Ma-
ranhio 4 um ralcroso ad-rerea-
rio.

KOTO TfiC>*ICO J.0 PAIS-
8ANDTT» 

BELÉM, 18 (Asapreís*! — O
Palssandú começou a treinar rab
ortentaçío de Alfredo Garr.a. quo
fot técnico ds ¦ clube.» ca-docas,
paulista*! e «sren.*-». Arral, Oa-
ma-Jé» dlrlirlu o Clube do Herrno,
o Tuna e o Jullo C-aar.

alPITÍAIi, PARAO*rvT>_ EU»
OtlíTt ITlí

dlo do clü

dfrr-S
irub-*-oiTilt6s JA existente tra ü-
vero* local» de tTabí.lrii tlt.***i
orofliJ»lor.rüa, ío! eltlta a stiu'i
tf «11 etorlB' prerldjntr J'.''*
Coelho: nícretarlo. Arltite Br-
boss Machado; tesourft-i'. F-n ••
circo C^nirlo: coml.v.âo de pr-1

O Cnuelre pitrarrUi' Ainaro 3art>::r. ?.'»•
aguarda'com rlmpátla a volta do; cltadc. Jt*f;o Baptli
seu grande -bsck", que n6o con-
segiflu firmar-se no "glorioso",
Apesar dc snu qualidade?.

CARPINTEIROS
Preclsa-io de carpinteiro* par* tt-
quadrlas, concreto armário « le«.»n*
ramrnto 4» and»lme. Pag*-ae bona
ordenado», tomo tambem pintei*» *
melo* otlclalt. Tratar na Casa da
Moeda, Praça da Repdbllca, com o

cr. Jorge. Alvet d* Santanna.

m'nto.. Anrc-eto Costa. Ar.».
Vlanna e Manoel F.«canlo C c;-
nilté resolveu íar.ri -se rfprwrr.-
lar na solenidade c*,.* iMtsta*»*
do comltí- Riet-opoSltano d." *.!.
U T., Indicando, pnra e'-'* fH-
os sr.«. João Coelho. Franc'**'
Canário e Jofto Guilherme de R»
(tuclredo, membre» Ca sua (!!«•*•
ri».

LIVROS
AMARAL, COUTINHO * CIA. LTDA.
Travessa dot Barbeiro* 12, sob, s. 1

AULAS DE RUSSO
PROF. RAQUEL FEINCIOLD

Rua Ministro Viveiros de Cuatro 123
— Ap. 44.

Telet. 47-0832.
Inlormaçües de 20 as 21 hora*.

LECIONÀ-SE RUSSO 
"

SENHORA RUSSA ENSINA O SEU
IDIOMA

Inrormaçoe*: trl. 47-1573. Da» I 4.
* horas da manha

. BELUM, 15 (.Iseprets) — Cova-
plleou-ss o ewo do Jograâar Jel-
me, que amlnara contrato eom o
Am/Ji-iua do Rio de Janeiro e qua!
rneentemente pedira transferen-
cia para o Pslssaridi., tendo oa-
tc*n ptdldo transferfeneta pars, o
Tuna,

GALEGO CONTOCADO
SANTOS, 15 rAsar^er-s) — Ao

que oa fatos vêm demonstrando,
o Santo* cetA, na, realidade, com
*nulto pouea sorte nn soluçüo do
problema do "eentCT-fo«çanT
que ha tanto o vem aflltjíndo.
Em faos da satisfatória conduta
tida nor Oaleco no smlrtoKo em
Rlc Preto, cuidou o slvl-ne^ro
ter, afinal, encontrado o que pro-
curava. EI», porém, que Oaleco
vem de ser corroendo nelo ?cr*l-
co militar, no F,lo Grande do
Sul, o que toma particularmente
difícil, cenSo Impossível, sen en-
f-ojamento no clube.

PALMF.ntA E PORTUGUE-
SA JOGARÃO HOJE 

S. PAULO, 15 (Anapress) -
Para a partida de amanhü, nn-
teclpada de domingo e que se
travará no campo do Palmeira.»,
Portuguesa de Derportos e Ja-
baouara deverão apresentar os
serrulntes quadros: POíiTUGTJE-
SA — Caxambil: Lorico e Nino:
Lulzlnho, ManrlRo e Hello; Pe-
drlto, Artur. Renato, Pinr-a e Ca-
belOBt-, JABAQUARA —, Tala-
da»; Souza e Gradln; Oatrba,
Mniici i» Maravilha; Gci'"oi, Ba'a,
Baltasar, Leonardo e Tom __.„.

Preparativos para a
disputa da "Tara Davis'

IX3*írDKES, 18 (XP) — Oa en-
tusia3.a-, *£o tenls Ji. eslílo fssen-
do seus projetos para o reinicio
da dlrputada Tsça Davls, tendo
Ji a "Lavm Tennla Assoclatlon"
anunciado -que/ ou. representantes
ü* Inglaterra, da Austrália, da¦fiança.«'.úM.Ra-MSoaUnldM de-
verfio • reur.lr-íie no verflo deste
ano, .nesta capitei, para discuti*
rem ¦*_ posslbllldadei do reinicio
daquela tradicional comprítlçío
lntcrnaeie„al 'do r-Jiposte da ra-
!_ucta.' ¦ .

, 03 ultlmoa Jírac» vir. "Taçe. Da-
vis" íoram disputados em 19ÍÍ0,
cendo vencedora a Auatralla.

Santos Martins & Cia.
RUA. X|I,' xs. to V, Vi.

MERCADO MílNIOiPAL
Telefone; 42-3637

OÊticrrrí nllmentlelovi
Por «íuiSmIo e a varejo

DIFÍCÜLTA-SE 0
APROVEíTAMKNTO
DO PLAYER GALEGO

SAàTO.S,- 13 (JJo correspon-
dente) — O Santos nSo coaieffiilu
ainda, resolver o', problema do
seu .' centro-avaiite, pois Galego,
chea-ado. 1)4 pouco do Rio, foi
submetido a uiiík experiência em
Rio Preto, saindo-se rcagnlflca-
mente, porem o referido avante
foi transferido pura a Região
Militar sediaía no Rio Grande,
o que dificulta o f-su Bprovèlta-
mento.

PRIMEIRO CONGRESSO
DAS tOmWÍS DE
AJUDA
Transferida a data dt
saa iristaláçáó -

' 
Atendendo atolleltacii'

versoa lntersassilo», t, Ceais-
silo QrganiBiidora do I Cor.sra''
so das Comisíflo» de AJndi. «**
sua 'íiltlma rannJão, resolvia
tranoferir «.dsta clt* lnitsi«C"«
do jno«mo para 2.H do corres*.*
mí-s, no em ves d« SI. tom
fora «nterlormenta anunclaclii

, Para maior e s c 1 arodmM
torna público o temnrlo d* aM**
do 

'com.quttl 
deferü.0 '«• -?r'

ssiitadiis as tuses.
T „ MARIO ——**

. Sob o signo da Unificação
Mbvfmonto 'Ajudlsta.

I,—i Pi-rtlç-no dos aJadii'1'
estorno dc guerra: a) Caoj*"
nha patriótica;'..bl-ri-tra
psicológica, do povo nu
do guerra.'JI —- HoiiieiiRgec'! ."¦
psftb i» r. B. B.

Itl --•• Programa cias
aCeç do ajuda è V- ^-
¦Hoir.ena-.erii aos mos u
da friiurra; .b) Solldarii
taihlllàá dos oí p o ti
mono? ou Invalido*! '' ,'j.
r!oaa'(le efetiva ans exi»." ^"
rios .feridos; 'D #jl r'JUM.
ns reintegração dos <:"';' ",'..

narios na viiiu P-,,!' ',,„1f
vil; e) Dlroito-re pvc\
liara ou és-ciimWtont
famílias; . ..,"-.

IV — C»?s »1o '

tente": a) Centro '!•-' rc"f' 'Jrj.
"Bx-Combatonte", d ¦• 

^•'r.1 d
balham nos serviços, au-*" '; ,,.
dos rjJudistas; b)C ;..'',„',
versões: c) Centro d ¦ ,..

„ A F**.' K' B-
tor de domocratizacn

VI —Voto doe a.'»1
¦ vil — Aasüntoí 1

li.

:'!,'(!''

:àsitm^^:Mm^^ii

*
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AO PAULO JOMRn TRÊS PARTIDAS NO PARAGUAI O SAO PAULO F. C. PEDIU UCENÇA Â C. B. D. PARA REA»
LEAR TRÊS PARTIDAS NI) PARAGUAI, EM OUTUBRO PRi>

¦ i--»Mm«uurr iiiiinuMffu. m » —n-tn.ip *%i«v mg/g aaoma ,_*i..,i W^gmmWJmãmWSt' «____M»»-S»S_B_ÉP-W_WWB^M«_B»-__BÉ '-MMMJa-MISI»»W«»-»»**»«.ia'itami-mmamaaammaatmmaa*

XIMO, li PEDIU TAMBÉM, 0 KNíAMl.NHAiHI-NTO AO C. N. D. DA UCENÇA PARA OS DOIS JOGOS COM 0 BOCA JÜNIORS.
t> *£**•&* * itibir&ieititi' • &•#*#**&*&

HIAS NTDP El 
Êm lr_JA1R

KCOHTHO M05C00 x LENBHGRflDO A f°rÇa máxima do Vasco
contra o Fluminense:—; :¦ derrotada a equipe da capital russa

tini ZQQUCirO piQlinO j)QrQ UOmpOV. l» «Vis ^Mt**»»*!*.» ss»* s Tltim*!** IH).
, i fu Mtir*— itowiin|f. .*••...., «iri»wM* nata pettMa aa Met4

ftèllflf OO mHn nn CaGrCfalM** *****»' *»••-»-¦*??». ****** *****•*. a* # a —«_¦ w ia nh
U.uui uu iuuv UV. v»*.I ->wll j o («ti^fi,, »-,-* ,*# „- ,„,»«„„ a t« ****** taamttytmaa amam*
Ttktiff-ttVft- ftn Rfltlfnnii F I? nan (irai* '*"* f,m «miwIp iwone a» rtw-Miir-. u-w» «t«*MI»u .. .-*.,--..icniaiivflã ao Doiaiogo r. ti* p-ira iicar ......... ,*..*,, ¦*..»*«»*.», *.,.. . «t-'!- *•« »?••**«"** vt»*»»»»».

JD I*!*'** M«»»*«»»», * a »?# *i»*«*»-»la«lr "tm».- . «te |«-t,i...r»vl»>, |f>i'«-*ttt
cnm um doi jogadores do boca Junioriito*ei»»'«ih*t-i»-r»'to ¦¦•«,...?,'»•**¦ tm...*.. «.«.*»

II ..-,,,_.!»«.. «ta t*mtnsr*Att f«| «» irn.,.!..,. .,„ it.ii, ,1,

«ts* tinte* fe-sttlilne
'-:rfm »i*-f,i»ri! * d» «ta»-

i',!.-,» pira ss tam !,;»!•

bailo i*tv*'m «**,•* -«'«•T.rfii «o
Boisfo».» no ««ta*. tttttm* t

t F*ettriil4*to d» unira, iitr.m «Jt mais** r4t!'wi Kit»
ttori tTB-te- t-_ tmui»»{ta utlt 4* ly.'.--. «otitti ¦•*-

i-os, t«m»»itor»m tomi***n '
tniãiiot em i«t» «tt r*fat* -im um MUre •?*(• vem eeme u**»'Ur It-* l-tv» I»» nwne «to -'*.

minta tiisao s JI *«m>ul!«da.
rtim o mltimo »**ii» Nua» o•Mopito ircinitíof «í*. r! li* t*to•»'«*». por tstmpto. cfnt••» fl> *tm t*-«i#iio i si- **fwmt l'A rfmrm. titan&n o o«.

Otto-a pars o p-tHin» •*••„,.,_ a alma «Jo nwroro e o
titio, r-triitrn, «.««dt }!»-»•¦*«•,» e por i«j- o iee--ieo !»««• -.Vi cota um dot tnie* | «ra taimt qutta é o i*l,,,

PLACARDl
Promovido pato Serviço de Recreaçáo Operaria, da

"tltnislérío do TrabalKo, terá realizado im,mW o Torneio
!-il,u»T. do Sesjundo Campecnsto Inicr-Sindíeal d? Futebol.
r*:esele teams. representando quatorze a-*-".*-' •* de
disse, esisrío em .v.-(». Um certame, portanto, que liife»,
i*<to a milhares de operários o promete repelir o suce*so
i '*nrado no ano passado. Os organizadores estabeleceram
i\ laríes, marcaram os matches e fixaram as dias.

Todos os detalhes parecem ter s>do previstos. Mas
r? ---icnio em que se conhecem os lo-als esco'hídot para
i realização das pelefas, surge novamente o problema àa
t lia de praças de esporte para o novo. As autoridades
e—.'cceram de construir camoos. ficando obrigadas a re-
correr aos empréstimos de clubes particulares. A-ni-vú.
rt Manufatura e no América, estarâr» em acâo os nfavers
!•-' -Ihistas. Depois terá lugar a disputa do certame e
voltaria os sindicatos a realizar partidas cm campos
estranhos.

O Ministério do Trabalho, que se propõe a Incremen-
l'i o esporte no meio do operariado brasileiro, devia tra-
t-r de traçar planos para oue os sindicatos nossuiisem um
: mno próprio. Nele seriam efetuados os torneies e cam-
; -naícs. servindo ainda de estimulo. Dado o número d",
t--urrentes ao certame deste ano. ji era tcm-io de en-

•- o assunto com maior interesse. Nada de estádio
'.toso. mas os proletários do Brasil precisam de pos-

ft * um local especial para a realização das suas competi-
r>s. Os frutos apareceriam logo. atraindo para os pre-
í.os inrer-sindicais a torcida que eles merecem.

RICARDO SERRAN

«. rt,.!., para a **l'*»|%» t'H*»*". ie*»t«, f*.i*i„ ft*>atiti-. |.u. I .
a «*«*«tlp»> Att i ,'•¦>¦" v '. »¦-1*. >»-»•* ...,,._., t, ,j,,.'if.. «to
i-*..«»_«,..-. reaee« t-'* 8 a l.

ii ,..!.. ,.',., ...., ¦,. d» uma ¦»-'•< >¦•. Ilstui «ta sis-tats
„'-",i.i, i-». . ,!¦.<*.. ....<• i, - l t.l ...». I» "('«-vil." (t.. mal.»
..i.,.,. ,.i. «, an» i .-,».i. n..i« r*-HUl. «i*»a. ilr. |_-U *>rlmrlr«

%et ma lii>i",i. 4». ii.f'i-1 ...«.fl...-. * !..*>• t II-.-, f.r aaltt» «to
nt pilai,

II "IVall" ..-.., »»»-o «a».'.» "traria", aklr» ,m .|u»l. ao
¦ '. , ¦. >¦'¦<•' etiirma *-».|.i-».l, ».«.„it..,. aiilllttlm n „,,..
I ... i. . |i |.._„ .r ,t. ,'i,,"ll,„ a.,,,.., ,(,M' .(., , ,1, _i*mle r,|u|.
I '..,-. - «lln I -I* •• :»»•»-... lia n.tlila». , .,,, ,i.,.. --lanrllt» dt
.1. »f..«.» .-It il. ,« .ii.i |..-.,.1.. «, l»i..„„ , -. ...... _.!., ,„, «loaif
tu» fia*! •!». ...'.¦,.!».. o lu ... i.,i,„ ttt* »„.,«.»•».. ia Bitãatea
..•i,.- «te Irrmitiar a |urlMa. tem atuo* foi o m,>nA.» Paúata/Wt

So ntraam ilto ut i«-_«.|..i—a «l« "lilaam»" «le Tlll.a — ...
, • • • i > . ¦ •"¦••.<• >"• • an «••««..i.. >t • • ,...i- »-.,.. «Ia a si-»--.
— »ni.. n,„ nu » »i tf.,,.!,, ao «.»»f !«>*«I *-Trai..r", por Ia*».

Inicia-se, hoje. o Campeo-
nato dos Bases Aéreas
Os jogos de hsje no campo do Botafogo

O D*p»r*-imínto «to *-d'if«r|o
r.i;-s da Kwotã de A^^rtttouil-a
.nídífi. bole. no campo «to Bo»
j-íer-o. ot prtm*ím» jofot do
cam-etítiato mire etr^lpn lepre*-eato!tti(i «fat íi-f ai anldadtt
aenai. '

O aludido eertime reun!-i nlo
»» e<}ulpe« de luubol como de

bairrurtrl»! t voleibol, podrndo
participar equipe* inte-radai de

!:ci- » t tarftntc*.

r>*fto « Inientn tato«»«B-o ene
rtins enire o» tlementos i-u-ri-
lev. rr-i-ta-ie -«• o eert»mt ofe*
nt* a»!****!*»» lntereiM»n!«s.

Oi lJ|to« Otie l-rlo tosar hoje.
no -rr»rru.tío dt Itourogo. reuni-
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o Fluminense continua qS TENISTAS NGRTE-AMEPACAtNOSAWÜA NÃO RESPONDERAM

desenvolvendo ejíoiços no,
sentido de quo a têmpora- ™ ° mts dc Julho vindouro,

da internacional' de tenis,
| cujo inicio está marcado pa-

FLAMENGO X CORUNTIANS DIA 20, NO PACAEMBC
0 C. R. do Flamengo solicitou á Federação Metropolitana de Futebol, para

enfrentar, a 20 deste mês, no Pacaembú, o Corintians. Neste jogo será apre-

sentado Norival envergando a camisa r *bro-negra.

ofereça singular brilhan-
tismo.

O grêmio da rua Álvaro
": Chaves, endereçou convites' 

aos mais destacados raque-
listas da América do Sul e
do- Norte, visando propor-
cionar aos seus associados e

A SEGUNDA REGATA
DA TEMPORADA
SERÁ NO DIA 24 PRÓXIMO, NO SACO DE SÃO FRANCISCO —

toa, sendo que algumas afio con- GBAOOATA' E ICARAUV
sideradas cur.o vitorias certas. Os clubes de Niterói s«"-o tt ,:

O FLAMENGO SEM l'BE-
TEXSAO 

O esporte do remo vive. no mo-
niento. os srus trelhores dlaa.

Após o grande «ucesso do Cam-
;i'i,nato Bra-llelro, realizado no
mr* oorrente, * Frdrruçflo Me-
trnpolltana de Remo marcou pa-
ra a data de 24 do corrente a
r.'aUzfiçao da segunda regata da
temporada.

Desta vm o local é « aprazível
'iir.-ada do Saco de S. Francisco,
'¦indo coito patrono da Renata
o valoroso Grupo Regatas Gra-
gratA.

Do programa, constam 18 pa-
reos, destacando-se a provi cias-
ílca "Comandante Ernani do
Amarei Peixoto",

O llurtro Interventor 'Io F.sta-
dt, do Rio, ciuq tem sido um sran-
de Incentlvador do esporte íio
remo na vlxliilia canltal. conva-
recerfi. á redata. afim dc asslf-
tlr a preva que tem o seu íwinc

O clube da Gávea vai 6. rala
com algumas gunrnlçóea em boa
forma, como sejem: o "out-rls-

ger" 2 novíssimos; o "doaMe" de
novlstlmoa, o 4 de principiantes
e o 8 de estreantes. Todavia, ,is
concorrentes nestas provai tam-
brm team guarnlçfti-.s fortet: d>
pendendo, pois, da chahce para
que o rubro-ncíiro possa fawr
boa figura.

pre forte» adversários quando a
regata se reqllza nos selis doml-
pios, razAo pela qual tudo Indica
que boas pcrformanccl opresen-
tarfio arogoatA. Icarahy e Es-
porte Club Fluminense.

Nao rena dúvida de que os
aficinnndos do rrmo eítfto de pa-
rabeni pois esta temporada será
de prrndes atrações. Ja.Uvemos
o Cnmpconato Drasllelio ,e. I*
está marcado « Sul-Amcrlcano.
para Julho-próximo.

VASCO.
nvro -

FRANCO FAVO-

Pelas Inscrições verificadas na
F"ricrr:çfto M' trooolliant' dc Re-
mo. o qlorloso Vasco da Ganiu
aobrenujpu os demais clubes oo-
Irniros.

AiPm de estar Inscrito em to-
Ia» as provai, sendo, em al*ni-
R'>,s rom riuas gvnrnicões. o clu-
he cruiral'.Ino tem. pelo menos
fl" -a'.* a srlp Ufovri". énícmiVH-
c9'* lícnicas de trnnsno" a me'.i
veiiredora em primeiro lugar.

O nrVPAJ-iiVlii ra» (:0V>1»-
< (i"s hf. VKNCF.R " nto-
VÁS

0 Club da EBtrola Snlltnrla
npn ¦!, tem deteulrterin f'n nre-
ri'", rt-s t-||{-|- fninrnir"-"..- O" "tl-
P",H (ie Ary Guln-nrrle» 'rfin a
ra'a r,n T.r,r>,ia em condl(;*lrs dc
Ve-.-.«i f) nrevaa

Píi ele,,! o 4 (!r> TC^t-eantoS V
'¦ íi t.rnnntcs e Double du S("

ninrs.

Agora poderão dormir trie
05 VASCAIWS ESTÃO CONSTRUINDO UM
AMPLO DORMITÓRIO PARA ÚSSEUS CRACKS

A diretoria do Vaaco vinha tomando providencias para iplf
os seus profissionais tivessem um pouco mala de conforto noa
momentos de eoncentraeíio. O loeal exlsttiile. nn momento é
(lefie'enlo o os elemento? do quadro da profissionais aentem
iiecesaldade de conforto e molhorea acoriiódaçOesi O próprio
presidente Jaime Oiiooèa tàva oporiuntilint,;' Ho obneivnr paasoal-
meiite o local, e manifestou' o seu (lesaoiitüiitaniento .pela
altua-SOi

üM ooitMiToitio ÂMPlip v. n)Nr'<!ltT\vi',i, —

A diretoria dn Kremlo vascalno entrou Imediatamente em
demarches para a..reaIlza5ao das obras que pToporcIontirflp.aos
Jogadores um conforto iritüorv FoI^ojijsoJJrldo,,iíi»v-lf5et*i--ire-''pi,ti-

•p-rln eatfldíó-e-dentro nmbrcv.T.-TofliÍBn» joirailnre.s (lliiliircs o re-
servas, ppderfló repousar eonfortiivoinier.tn e som o» apertos.do
atual dormllorio.

ÚLTIMAS
NOTICIAS

A FEDERAÇÃO FLUMINEN-
8E CONCEDEU ANISTIA — A
Fcdcraçfio Fluminense rximunl-
cou A C. B. D. que concedeu
anlalla geral aos punidos até 30
de maio p.p.

TRANSFERENCIA NO VOLEY
¦— Foi c:nccalda a transferência
da Jogídorn dc voley Helena Va-
lente Duarte, do Praia das Fie-
xaa para o Tabajaras.

OS AI.EMAKS NOS QUADROS
SOCIAIS DOS CLUBES ESPOR-
TIVOS — O C. N. D., em res-
posta a uma ccnsulta da Asso-
ciaçíío Aquática Mineira, a res-
peito da permanência de ale-
maea nos quadroa aocinls dos
clubes espirtivos, tlelxcu o caso
a critério das leis Internas dos
clubes.

RESCISÃO DK CONTRATO.*!
— p Sfto Cristóvão ccmunlcou
que rescindiu os contratos de Bo-
linha e Magela. por deficiência
técnica.

SACRAMENTO NO VASCO -
¦O Vasco da Guina solicito*) ,o,
passa de Sacramento, da A. E.
Pcrtela.

A ASSOCIAÇÃO URUGUAIA
TRANSFERENCIA DE IlIVAS -
TRANFERENCIA UE RIVAS -
O Flamengo solicitou A F. M. F.
licença para incluir Rivas no
Jor;o com o S. Pnulo, não sendo
atendido, per haver ha dias esta
Entidade sido Informada " pela
C. B. D., que n Associação Uiu-
guala Indeferiu o pedido rie
transferencia do çiJjulo--JflgifdTrrr'
"'"PEDÍDO O PASSE DE DE-
MOSTENES — O Botafogo pe-
diu o passe do Jogador Damoste-
nes. •'

admiradores do difícil des-
porto, as mais variadas emo-
ções.

Até o presente momento,
o Fiuminer.se j.« recebeu
respostas dos seguintes te-
nistas:

Chilenos — A. Hammer-
ley (campeão andino) M.
Tavcrne e A. Trullenquc.

México — Armando Voga
(campeão).

Argcnlinn — Hernldo
Wciss (campeão platino);
Alexo Russell (número
três); Mary Tcran e Elida
Piedrola (viec-campeã);

Brasil — Alcides Proco-
pio (campeão brasileiro);
Manoel Fernandes (cnm-
peão paulista); Armando
Vieira (campeão carioca);
Ofclia Franchini

Aiemlr a iafr, oi Aott metas rascainot ave Aarto «romeafe A úefeta fíe*l"t
O Torneio Mon!elp«l nnderâ »er rltedido na larit.» de aras»

nbl, n« peleja Visco a"Flaralasnis qae esxi marcada para o
estodlo da <;.,.,.

c •¦¦¦'. •;!".- JA «dlanumo», batlarA um cmpaic para que o
titulo rnlil.no fique pela aegunda vex conairuilva em S?«» J««
nuario. Anai:ts,fldo s j>rodu-âo da» «qulpe.» na preiento tem»
porad», clicRa-at a Mülca eonélasfto do f.,»-nr;ii!.mo do» va«eal»
no». Tod»vla. t*pcrá*ie uro dttclo rcnrTdo, po'* o» tricolores
«litfto diariòsto» a conta-nir e. rcabllllaçflo do f*p*'-.etil,tr re»
vé« que «ofraram domlnpo frento «o Flamenso, Com nm II»
gelro ii.-t«.lnila'»0BU'«.o' ilc um ensaio fltlco, ot erutmnltlnns
encerraram na tonto do onicm oa seiit preparallvoi. O lie no
asrvlu dn ensejo para confirmar o l'om pre.irrn ito* pupllot ds
Ondino Viera. A-ora o» Jojradore* e*!,«f. r;ti'M-.-mefile e>m*
centrados na» própria» dependência» do SSo Jaaearlo.

I8AIAS NO COMANDO

Os representantes da
América do Norte ainda não
determinaram o compareci-
mento, uma vez que as*di-
fieuldades de transporte, mo quadro mio venceu o Madureira rom a BttbitltnS-I »*o

. ., , x • i !»'n'o neln "enlored" 1-n'e'. R'1 a ••irr-n rrrtrr-5'i'rr- n-r-
constituem obstáculo serio vMt ^_ Rljbâni g „..,„,„ _ n,rfft,Phca, -ynn c Ar-~-*iro
e difícil de transpor. |— lijalni», AVIomlr, Isaln». Jalr o Chco,

1ENTARA' O CANTO DO
fílO MAIS UMA PROEZA
D!FIC!L PARA 0 FLAMENGO 0 JOGO DESTA NOITE -—

Em Álvaro Chaves, tere-
mos esta noite o prélio Fia-
mengo x Canto do Rio, nn-
íécipàd.0' coiino se sabe, da
iodada do Torneio* Munici-
pai. E' um prélio, que em

campeã'certas circunstancias pode-

Irctanto, levando-se em con-, nha vitoriosa oue estão em-
ta os últimos feitos dos ni- preendendo. Nilo reala dú-
terpienses,.cli'cga-se a con-1vida, que o rival é valente
clusão de que a luta de-Je tecnicamente superior.
verá ser equilibrada e bas
tante difícil para o tri-eam-
peão da cidade. E' que os de

paulista) e Marly Barros iria apontar os rubro-net-ros, Caio Martins estão dispôs-

(campeã carioca). como francos favoritos. En- tos a continuar na campa-

n nn,\ vAt'Af) A
FORMA —— -

FM HO*

N"lsnn Melflinon vm trei"in
do ns remador"" do olnba p»nl
turr,„r">n p'irn umn «rrnnde aiir

in rr"ntn do f*nro rir aftc
F'"b'Ti' ven lia e cr,'P'!>r

tTieflrin pnrertrn de«"'"fa*1do h
fr-fim, l'-|tios conlin^f-n

Ir"rn e'nw ,1o nua irin mnno«
Previ't n. "n7tie- t,"-"""'"'" P'"
flt'n> figurar nos primeiros pos-

. • .

Otávio na meia e Heleno
novamente no centro
0 quadro do Botafogo para 6 "match" com o America —

Embora a nada .mais as-
re com relação ao tíluló má-
ximo, o Botafogo espera, en-
cerrar o certame ostentai)»
do uma colocação bastante
honrosa. Segundo a tato
Ia do Torneio Municipal, o
"onze" do "glorioso" estará

em ação amanhã, quando
terá a oportunidade de en-

frentar o América, que por
sua vez, anda sedento pela
reabilitação. Trata-se de um

dos bons pré-ios que ofere-i Cristóvão. Na ofensiva, po>
eerá amanhã ò, Torneio Mu- rém, haverá uma troca de
njcjpal. Espérà-se mesmo 'posição entre Heleno e Ola
uma cuntqnda equilibrada J vio. O centro-avante do
e absolutamente interessán-J Sul-Americano voltará a
te. Ante-ontem os alvi-ne
eròs concluíram o treina

Lsua verdadeira posição, ca-
I bundo então a Otávio a

mento para o aludido en«
cont>\ revelándp, aliás,
muita disposição e um pre-
paro soberbo. O conjunto
por sua vez, deverá ser ojgnnhâo; Oswaldinho, Ota
mesmo que venceu o São vio, Heleno, Tim e René. •

meia-direita.
Oswaldo; Larangeira e

Sarnp; Ivan, Spineli e Ne-

Adiada a viagem de
Celestino Marlinez
UMA COMUNICAÇÃO DO CRACK ARGENTINO AO FLUMINENSE

O Fluminense quando da
visita de Júlio de Almeida
á Buenos Aires, conseguiu o
concurso do médio direito
argentino Celestino Marti-
nez, considerado corno um

efeito desejado e Celestino
iniciou preparativos para
embarcar para a capital da
República. Òs círculos tn-
c ql p r e s. providenciaram
imedia-iíamente a compra da

dos elementos mais cotados j passagem do famoso médio
para reforçar a defensiva do platino. Os comentários
tricolor no próximo cam- surgiram cm todos os pontos
peonato. o a espectativa reinante em

As demarches surtiram o torno do citado jogador au-

Centro M._.da_Desportos dos"Comerdonos 
e Industriemos

montou considerayelmente,
dadas as informações for-
necidas pelo próprio Júlio
de Almeida.

NAO 1-ohEltA' EM-
F.ÀRCAR i^r-i

Uma' noticia desagradável
acaba de chegar ao conhe-
cimento dá diretoria tricô-
lor. E' que existem dificul-
dad.es na capital platina pa-
ra o embarque de Celestino
Martincz. O player comu-
rucoii-se- ETjm Júlio dc Al

Ctimpre-ae hoje a 3.» rodaria
do Campeonato de -foct-linil .do
Centro Metropolitano de Des-

portos dos Comerclárlcs e tn-
dtiíitrlárlofi, com a. realização dns
seguintes jDgcs:

,!aner Clube x Clube 8u] Árrié-
rica — Campo do MavIliB,: Juiz:
Camlio Benevides — Suplentes;
Aiircdo Corpusik — Deleendo :
Casas Pertinmbuciinns.

Moinho FluniineiifiC'-V. C. x
A. A. Intercap — Campo: Cnm-
po Grande.'— Juiz: Sebastião
Cravina. —' Suplente: Jo&o Ca-
rollno de Oliveira.- — Delegado:
Clube Sul America.

E. C. Cnsns Pernambucnnntj x
L-scpoldtna A. A. — Campo: -
BoiiniccsEo. — Juiz: Francisco
Ferreira Valle. — Suplente: Ma-
noel Azevedo. — Delegado: Ja-
ner Clubo.

A. A, Caaa Bruno x Leandro
Martins I*. O. — Juiz: Sintii-
en Cavnavale, — Suplente: A'-
fredo Bchmldt. — Dêleijadc: K.

C. A-Nolte. — Campo do Rio F.
Clube.

Brahmd E, c. x E, O, A Nol*
te. — Campo do Fluminense,
Preliminar do Jogo C. It. Fia-
mengo x C. do Mo. — Juiz: AI-
vnrino de Castro. — Suplentes:
Mario Fraga o Manoel Azevedo,
— De'er,p,i0 do Moinho Fluml-
nense F. C.

meida, avisando que somen-
te embarcai á depois do dia
10 de julho, tornando-se as-
sim adiada a apresentação
do craclç nos primeiros
compromissos oficiais. Com
a chegada de Celestino, tor-
na-se necessário um perío-
do de aclimatação e daf a
sua ausência principalmen-
te nos primeiros compro-
rríissos.

Mas os nitcroienses espe-
ram aplicar a mesma "cha-

ve" com a qual superaram
o América. Espera-se ass m
uma luta renhida em Alva-
ro Chaves, já que o próprio
Flamengo deseja encerrar
o certame em uma coloca-
ção bastante honrosa,
tivamei

COMO FORMARÃO
OS QUADROS

Flamengo e Canto do Rie
aparecerão esta noite com
algumas modificações. En-
tre os rubro-negros não
atuarão Jurandyr e Jayme,
os quais serão substituídos
por Doly e David, respec-

O.Canío do Rio, por sua
vez, contará com a sua for»
ça máxima. Reaparecerá Na-
natte e em conseqüência,,
Giialter voltará á asa-média
direita.

Eis cs quadros:
Flamengo — Doly; Nilton

e Qnirinò: Biiitiá. Brias e
David; Adilson, Zizinho, Pi-
rilo, Tião e Jarbas.

Canto do Rio -- Üdair;
Nanatte e Hernand'*z; Gual-
ter Èly e Careca; Nelsinho,
Zé Luiz, Gerson, Pedro Nu-
nes e Paschoal.

SORTEIO A'S 18 HS.

0 árbitro para a peleja
será sorteado ás líi horas,
na sede da F..M. F.I

1

0 excelente zagueiro voltará ao s treinos na semana vindoura
A ausência de Mundlnlio na sapa dn ¦Pilo

Orlstòvilo coiillniia far.eiido-.BB notar, ¦ Desdo-o
seu nínatamento, o quadra alvo tem seijtldo a
sua presença, uma vez que '.lllco nfio é ele-
mento com credenciais para atuar em primeiros
teams. Florindo ve.ni eobrlndo as falhas do
companlieiro, enquanto Mudlnho submeté-se a
rigoroso tratamento.

Agora uma nova surplu no? setores san-
crlslovenses. Mundlnlio eslá perfeitamente eurn-
do e devera voltar aos treinos na próxima te-

mana. Como se torna necessária a sua pre-
sentja nbsi.prIniBiros compromissos, ofclnis do
Campeonato carioca, Mendinlui comunicou ao
técnico çt|vp que reiniciará os tralnnmentos tia
prdxíma seinana e ".itarn am cundiefles de re-
tornar ao qiiadro uo sefçumlo domiiifío do cam-
peonato oficial. Desse modo, I/lleo voltara ao
quadro titular, o Florindo ficará tnalg descan-
sndo para atuar ao lado do dono da posiqüo.
Uma boa noticia nfto resta a-menor dúvida,
para o_ torcedores do São Crfetsvfto
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